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Pretendo supprir uma grande falta na nossa 
litteratura com o trabalho que intentei n'esta 
collecção. N3o quero compor uma obra eru- 
dita para me collocar entre os philologos e 
antiquários, e pôr mais um volume na estante 
de seus gabinetes. Desejo fazer uma coisa útil, 
um livro popular; e para que o seja, torná-lo 
agradável quanto eu saiba e possa. As acade- 
mias que elaborem dissertações chronologi- 
cas e criticas para uso dos sábios. O meu offi- 
cio é outro: é popularizar o estudo da nossa 
litteratura primitiva, dos seus documentos 
mais antigos e mais originaes, para dirigir a 
revolução litteraria que se declarou no paiz, 
mostrando aos novos ingenhos que estão em 
suas fileiras os typos verdadeiros da naciona- 
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1 idade que procuram, e que em nós mesmos, 
não entre os modelos extrangeiros, se devem 
incontrar. 

É obrigação de consciência para quem le- 
vanta o grito de liberdade n'um povo, achar 
as regras, indicar os fios, apparelhar os meios 
d'essa liberdade, para que ella se não preci- 
pite na anarchia. Não basta concitar os ânimos 
contra a usurpação e o despotistow; destruído 
elle, é> preciso pôr a lei» no sen togar. E a lei 
não hade vir dse fora: das: crenças, das recor- 
dações e das necessidades do paia. deve sahir 
para ser a sua lei natural, enão subslituiruma 
usurpação a outra. 

Eu, queousei levantar o pendão da reforma 
litteraria n'esta terra, soltar o primeiro grito 
de liberdade contra o domínio oppressivo e 
antinacional da falsa litteratura, doe- me a con- 
sciência de ver a anarchia em que anéâmos 
depois que elle foi aniquilado; pêzanue ver 
o bom instincto dos jovens talentos, desvai- 
rado em suas melhores tendências, procurar 
na imitação estrangeira o que sé pode, o que 
só deve achar em casa. 
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A revolução não está completa nem conso- 
lidada. Ê preeiso indicar^iJbe o caminho natu- 
ral e legal, pô4a em marcha para os pontos 
a que lhe convém chegar; e ella se aperfei- 
çoará a si mesma no progresso regular que 
assim hade seguir para um norte fixo. 

Fiz para isso esta collecção de exemplares, 
de documentos, de estudos e observações. 
Não respondo nem por sua exacta classifica- 
ção, nem por uma certeza em todos elles aci- 
ma dos escrúpulos austeros da critica, e das 
desapiedadas negações da chronologia. Res- 
pondo pelo espirito, pela tendência, pela ver- 
dade moral do trabalho. Sente-se muitas ve- 
zes, vê~se clara a verdade e exacção moral de 
uma coisa cuja exacção material não pôde pro- 
var-se por falta de documentos de indisputável 
authénticidade. 

Eu reuni, junctei, puz em alguma ordem 
muitos elementos preciosos. Trabalhadores 
mais felizes, e sobretudo mais repousados que 
eu de outras fadigas, virão depois, e emenda- 
rão e aperfeiçoarão as minhas tentativas. To- 
mára-os eu já ver n'esse impenho. Então in- 
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tenderei deveras que fiz um grande serviço á 
minha terra e á minha gente. Sem vagar de 
tempo nem de cuidados para coisas tanto de 
meu gosto e tão fora de minha possibilidade, 
vou lançando no papel as observações que me 
lembram, as reflexões que me occorrem, sem 
curar ás vezes nem do fio que levam, nem do 
logar em que as ponho. Quizera poder fazer 
á lingua e á litteratura portugueza serviço 
egual ao que fez M. Raynouard á dos seus 
provençaes. Mas nem posso eu, nem o resul- 
tado seria tam prompto como elle hoje se 
precisa. 

Tomara que estas paginas se fizessem ler 
de toda a classe de leitores; não me importa 
que os sábios façam pouco cabedal d'ellas, 
comtanto que agradem á mocidade, que as 
mulheres se não infadem absolutamente de 
as ler, e os rapazes lhes não tomem medo e 
tédio como a um livro professional. Eisaqui o 
que eu desejo, o em que puz fito, e o porque 
intersachei a prosa com o verso, a fábula com 
a historia, os raciocínios da crítica com as in- 
spirações da imaginação. 
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Tenho alguma esperança no methodo. 

A primeira parte e volume do presente 
romanceiro deve ser considerada como a in- 
troducçSo d'esta segunda e das que se lhe se- 
guirem. 

Alli dei a traducção em língua e stylo mo- 
derno de alguns dos nossos romances popu- 
lares; aqui vão os próprios textos d'esses e 
de muitos outros romances. 

Horácio; cuja arte poética hade sempre ser 
para a poesia de todas as edades, de todas as 
escholas e de todas as nações, o que sao para 
a moral os 'Versos de oiro' de Pythagoras, 
um código eterno de regras inalteráveis — 
Horácio louva, sobre todos, aos poetas roma- 
nos que ousaram desviar-se do trilho batido 
dos gregos, e celebrar emflm as acções da sua 
própria gente, deixando em paz as Medeas e 
Jasons, a interminável guerra de Tróia e essa 
perpétua familia dos Àttridas. 

Os nossos primeiros trovadores e poetas, 
que mal sabiam talvez, se tanto, o latim mu- 
sárabe dos bons monges de Lorvão ou de 
Cucujães, e que decerto nunca tinham lido 
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Horácio — nem o intenderiam — seguiram 
comtudo melhor, por mero instincto do cora- 
ção, as doutrinas do grande mestre que não 
-conheciam, do que depois o fizeram os poetas 
doutos e sabidos que no século xvi nos trans- 
«mudaram e corromperam todas as feições de 
nossa poesia. 

Longe de mim a ingrata epresumpçosa vai- 
dade de desacatar as venerandas barbas dos 
nossos dois Boileaus de Quinhentos, Ferreira 
*e Sá-de Miranda f E quem ousará pôr os olhos 
flttos no sol de Camões para lhe rastrear al- 
guma leve mancha, se a tem? Todavia esses 
três grandes poetas, grandes homens, grandes 
-cidadãos e grandes philologos, sao os que, 
dieios de Virgílio, de Ariosto e de Petrarcha, 
com os olhos cravados no antigo Lacio e na 
moderna Itália, de todo esqueceram e fizeram 
-esquecer os tons e os modos da genuina poesia 
*da nossa terra. 

Os nossos vizinhos de Gastella nunca che- 
garam, no século xvi, á perfeição clássica da 
Ittteratura portugueza; mas porisso ficaram 
/mais nacionaes, mais originaes; e por conse- 
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qoencia, maior e mais perdurável e mais gerai 
neme obtiveram e conservaram no mundo. 

Toda a Europa lê hoje os lusíadas: é ver- 
dade. E porque? Será petas formas virgilianas 
de poema, pelos deuses homéricos do seu 
maravilhoso, pela belleza dos modos que só 
nós sentimos bem? Não, é pelo que alli ha de 
poesia original, própria, primitiva: porquan- 
to, era o Gamões poeta tam portuguez n alma, 
qtie as mesmas harmonias homéricas e virgi- 
lianas, os mesmos sons clássicos se lhe repas- 
savam debaixo dos dedos n'aquella sincera e 
maviosa melodia popular que respira das nos- 
sas crenças nacionaes, da nossa fe religiosa, 
do nosso fanático— e inda bem que fanático t 
— patriotismo, da nossa historia, meio histo- 
ria* meio fábula dos tempos heróicos. Domi- 
nou-o, mas nao pode pervertê-lo a escholado 
seu tempo. 

A poesia e a litteratura portugueza preci- 
savam retemperadas nos princípios do século 
passado; que estavam uma coisa informe e 
laxa: eram cordas castelhanas em segunda 
mão, cordas italianas de má fábrica, as únicas 
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da lyra portugueza. Veio o Garção, o Diniz, 
Francisco-Manuel, depois o Bocage, com todos 
os satellites d'estes quatro grandes planetas, 
e restauraram a língua e a poesia — a prosa 
não — mas nos antigos modos clássicos, agora 
deduzidos pela reflexão franceza, bem como 
no século xvi o tinham sido pela reflexão 
italiana. 

Fallou portuguez e fallou bem, cantou alto 
e sublime a nossa poesia; mas ainda não era 
portugueza. 

Estava corrido o primeiro quarto d'este sé- 
culo, quando a reacção do que se chamou ro- 
mantismo, por falta de melhor palavra, che- 
gou a Portugal. 

Vamos a ser nós mesmos, vamos a ver por 
nós, a tirar de nós, a copiar de nossa natureza, 
e deixemos em paz 

1 Gregos, roraãos c toda a oulra gente.' 

Que se hade fazer para isto? Substituir Goe- 
the a Horácio, Schiller a Petrarcha, Shaks- 
peare a Racine, Byron a Virgílio, Walter- 
Scott a Delille? 
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Nao sei que se ganhe nisso, senão dizer 
mais semsaborias com menos regra. 

O que é preciso é estudar as nossas primi- 
tivas fontes poéticas, os romances em verso 
e as legendas em prosa, as fábulas e crenças 
velhas, as costumeiras e as superstições an- 
tigas: le-las no mau latim musárabe meio 
suevo ou meio godo dos documentos absole- 
tos, no mau portuguez dos foraes, das leis 
antigas e no castelhano do mesmo tempo — 
que até bem tarde a litteratura das Hespanhas 
foi quasi toda uma. O tom e o espirito verda- 
deiro portuguez esse é forçoso estudá-lo no 
grande livro nacional, que é o povo e as suas 
tradições e as suas virtudes e os seus vícios, 
e 4s suas crenças e os seus erros. E por tudo 
isso é que a poesia nacional hade resuscitar 
verdadeira e legitima, despido, no contacto 
clássico, o sudário da barbaridade, em que foi 
amortalhada quando morreu, e com que se 
vestia quando era viva. 

Reunir e restaurar, com este intuito, as 
canções populares, xácaras, romances ou ri- 
mances, soláos, ou como lhe queiram chamar, 
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é um dos primeiros trabalhos, que precisáva- 
mos. É o que eu fiz— é o que eu quiz fazer, 
ao menos. 

Para entrar com alguma ordem, e com al- 
gum nexo, ainda que seja apenas hypothetico, 
.'no ajunotar e examinar dos documentos, veja- 
mos eresumma mes em poucas palavras como, 
da litteratura da civilização velha se fez, na 
chamada meia-edade, a transição para a nova 
e imperfeita, mas muito mais original, muito 
mais oreadora litteratura da sociedade chri- 
stan, d'esta civilização que é tam outra 6 tam 
distinctad^quellajiejpwlorçosajaecessidade,- 
tam diversamente tem de formulaptse em sua 
mais natural expressão, a poesia. 

Roma e Grécia tinham cahido na segunda 
meninice, os bárbaros do norte entravam em 
vigorosa juventude de intendimento. Cha- 
mou-se a este período, tam notável e interes- 
sante na historia do espirito humano a Edade- 
media. Mas não foi elte, como ha três séculos 
se escrevia, e se cria sem mais exame, não foi 
uma epocha de trevas em que toda a arte e 
sciencia pereceram, foi uma crise de traoafor- 
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mação e regeneração em que os elementos da 
sociedade, purificados no fogo de um grande 
incêndio, começaram a tender para ordem 
nova, para uma organização que era estranha 
a todas as ideas e concepções antigas. 

Observa um elegante escriptor contemporâ- 
neo que naturalmente são objecto de nossç cu- 
riosidade e nos excitam vivo interesse os cos- 
tumes, os sentimentos, a litteratura d'aqueila< 
epocha singular em que, passo a passo, vemos 
o progresso do inteadimento humano cami- 
nhando para a civilização cbristan, essa que 
depois havia de coaAiadir-se com as reminis- 
cências da antiga, desvairar-se em seu cami- 
nho, retrogradar, perder-se tantas vezes na 
senda, chegar a ser desconhecida e desconhe- 
cesse ella a si mesma. 

Abstractamente consideradas as maneiras 
e as instituições d'aque!la edade, pouco ha 
n'ellas de louvar, muito que reprovar: e to- 
davia as que mais pareciam deformidades na 
infância dos povos, vieram a produzir resulta- 
dos tam benéficos, a amadurecer em fructos 
de tanta tançam, que hoje nos deleita e in~ 
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teressa contemplar e examinar essas mesmas 
aberrações. 

Saudável ereanimadora foi a influencia das 
tribus gothícas na politica e na litteratura da 
Europa. A antiga luz da civilização velha ardia 
ainda na caligínosa atmosphera de Constan- 
tinopla; e a ascendência que, de tempos a 
tempos, readquiria na Europa o crapuloso 
império do Oriente, por vezes fez sumir a luz 
nova e verdadeira que, sob o reinado deTheo- 
dorico, se tinha accendido na Itália, que de- 
pois, resurgindo de novo nas remotas regiões 
do norte, d'esses claustros da Islândia onde 
jazera latente, veio propagando-se até nós. 
Um soberano theutonico, Carlos-Magno, sus- 
citou o génio nacional que deu existência, 
forma e cultura á língua vernácula no centro 
da Europa para substituir a corrupta algaravia 
das fezes latinas, em que mal se pôde dizer 
que ja fallava, senão que gaguejava a nossa 
decrepitude. Um rei saxonio, Alfredo, formu- 
lou, com os primeiros elementos da língua, a 
primeira civilização ingleza. Os nossos reis 
godos, visigodos e asturianos crearam nas 
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Hespanhas estas línguas e estas Iitteratu- 
ras,— hoje resumidas em duas irmãos gé- 
meas— tam characterâadas e originaes ainda» 
apezar dos longos e teimosos esforços de 
uma reacção de cinco séculos que por todos 
os modos as quiz desnaturalizar e fazer re- 
negar sua nobre e legítima ascendência, para 
somente as reconhecer bastardas e adulte- 
rinas de corrupção romana, quando ellas são 
legitimas filhas, havidas em um matrimonio» 
sim forçado pela conquista, mas útil e vanta- 
joso aos cootrahentes e á progénie que d'elles 
veio. 

Durante todo o undécimo, duodécimo e dé- 
cimo-terceiro século os elementos de civiliza- 
ção da Europa estiveram fermentando, sepa- 
raado-se e moldando-se para receber nova 
fónaa; os princípios eram ainda crus e indi- 
gestos, mas os sentimentos fortes e vivaaes. 
O fervor do zelo religioso transviava a miúdo 
o espirito e inflammava as paixões; mas essa 
religião era também o symbolo, e era o meio, 
o instrumento mesmo da civilização; era o 
anjo Custodio que velava nos sanctuarios da 

VOL. II 3 
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sciencia, que os protegia contra o poder igno- 
rante è desinfreado. 

Ofíendem o senso commum aquelles sonhos 
dacavalleria andante; mas onde nâo haviamais 
lei que a força, n'ella só podiam os desvalidos 
achar protecção, só ella podia conter os que 
outra lei nâo conheciam. D'essa instituição 
phantastica derivou todavia, modificado pelo 
tempo, este principio de cortezia, de honra e 
de civilidade que é a base e o fundamento da 
sociedade moderna. 

Aquelles rendimentos de adoração para com 
o bello-sexo, a solemnidade com que se lhe 
prostrava todo o intendimento e vontade faz- 
nos hoje surrir desdenhosamente; mas d'ahi 
nasceu a importante revolução social que veio 
a fixar, nas firmes bases de uma religiosa jus- 
tiça, os destinos de ametade da raça humana. 

Hoje, certo, nos parece ridículo ver de- 
repente transformar a mulher, de escrava ab- 
jecta, em divindade sublime, poderosa para 
salvar, omnipotente para destruir. . . E ainda 
assim as cadeas voluntárias, com que d'este 
modo se prendiam reis, imperadores e guer- 



y Google 



XIX 



reiros, não os traziam em desagradável ca- 
ptiveiro. Sentiram-se amansar e humanizar 
aquelles meio-sel vagens; e sem saberem por- 
quê nem como, apprenderam a respeitar-se 
uns aos outros; gradualmente vieram a aca- 
bar por se respeitar a si próprios. 

Então começou a ter valor e importância a 
opinião pública ; até as 'cortes d'amor' con- 
correram para este grande fim, ajudando a 
curvar a prepotência dos grandes e a sub- 
metter a anarchia dos poderosos aos regula- 
mentos da disciplina social. Quando a poesia 
tinha tammanha influencia, que poderoso in- 
strumento de civilização não devia de ser o 
enérgico escriptor de Sirventes que honesta e 
despejadamente seguia sem medo as licções e 
o exemplo do famoso trovador Pons Barba t 



SirveDte8 no es leiais, 
S'om no i ausa dir los mais 
Deis menors e deis com mim ais, 
£ maiorment deis maiorais. 

A Sirvente não é leal 
Se não onsa borne expor o mal 
Dos menores do commanal 
E mormente do maioral. 
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Vê-se quanto era o poder de tal influencia 
pelo modo com que a animavam os políticos 
imperadores de Allemanha, oppondo-a de bar- 
reira á superstição dos ignorantes e ás pre- 
tenções da cúria romana. A força com queella 
operava pode avaliar-se pela resistência de 
opinião pública que tantas vezes excitou. 

Todos 03 elementos da sociedade, unidos 
assim por syrapathias communs, tendiam si- 
multaneamente a apperfeiçoar-se, temperan- 
do-se uns aos outros pela própria acção e reac- 
ção de suas forças. Príncipes, senhores e povo 
rivalizavam no campo das contendas poéticas; 
as desigualdades de condicção eram mitigadas 
pela valia que se dava ao talento onde quer 
que elle apparecia. Então o Oriente patenteou 
as suas maravilhas, o mundo foi ineantado e 
a historia se fez romancç. Foi a primavera 
do espirito, a estação da florescência d'alma. 
O coração do homem era mais arrojado, o seu 
braço mais firme do que nos dias da prosaica 
realidade. O espirito da aventurosa cavallaria 
abrandou-se em heróica gentileza e amoroso 
galanteio. A belleza da mulher foi estimada 
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como thesoiro, exaltada como triumpho, ado- 
rada como divindade. Chegou a hora própria 
de despontar a flor mais bella de toda a gri- 
nalda, a rosa que as coroa e domina a todas, 
aqueUe espirito de poesia que desenferrujou 
e puliu o barbarismo accumulado das edades, 
que suscitou o espirito de emulação, que o 
preparou para as melhores coisas. Está aberto 
emãm o manancial dos sentimentos genero- 
sos e elevados, d'onde hade correr a civilização 
pelo mundo. 

A cavalleria e a poesia d'esses tempos foram 
pois inseparavelmente ligadas, são fructos de 
uma grande revolução moral, nasceram jun- 
ctas, mutuamente se explicam e definem, os 
mesmos senões as maream, qualidades eguaes 
as iltastram. 

Mas, tendo-se discorrido tanto sobre uma, 
nao se estudou ainda bastante a outra : e to- 
davia n'essa poesia da edade-media está a me- 
lhor explicação do estado da sociedade que a 
creou, d'essa pasmosa mistura dos sentimen- 
tos fortes, das associações religiosas, e do ga- 
lanteio metaphysico que revestia de uma fór- 
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ma angélica o objecto da adoração do poeta, 
e em seus olhos punha as estrellas em que o 
homem lia o seu destino, que abria o ceo aos 
amantes felizes, e fazia os bosques e os prados 
testimunhas e participantes de sua alegria. 
Com que expressão de terno contentamento 
começa aquella gentil canção do trovador Ar- 
naldo de Merveil: 

Ob que doce abril respira 
Qoando maio Te chegar t 
Pelas noites socegadas 
Se escota o doce cantar; 
S nas frescas manhans puras 
Brandas aves gorgeiar. 
Tudo emtorno alegre folga, 
Tudo ri, tudo suspira: 
Como heide eu conter no peito 
K (Tectos que amor me inspira 1 

Que festivas alegrias não folgam n'essa ou- 
tra canção do velho minnesinger, o conde Con- 
rado de Kirckberg quando, ao voltar de maio, 
chama pelas festivas choreas que saiam ao 

campo. 

Seus thesoiros de alegria 
Todos maio derramou, 
Pelas seves que florece, 
Pelas sombras que copou 
Onde rouxinol amante, 
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Em cada ramo que pende, 
Em cada flor que recende, 
Sua doce meliodia 
Faz soar pela espessura. 
Vinde, maio é o mez damor, 
Da bellexa e da ternura ; 
Cantemos, vinde, cantae-o : 
Deus te salve, lindo maio I 

A coincidência de tom entre a sociedade e 
a poesia do tempo observa-se também nas 
phantasticas instituições a que deu nascença 
a paixão reinante da galanteria. Aprazia-se, 
diz outro escriptor moderno, a sociedade, 
nova ainda, em formalidades ceremoniosas, 
que então eram signal de civilização e que 
boje mattariam de infado: é o mesmo chara- 
cter que se acha na lingua provençal, na dif- 
ficuldade e no inrevezado das suas rbymas, 
nas suas palavras femininas e masculinas para 
expressar o mesmo objecto, até no infinito 
número de seus poetas. Tudo o que era for- 
malidade e alinhamento, coisa hoje tam insí- 
pida, tinha então toda a frescura e sabor da 
novidade. 

Veja e examine com paciência os exempla- 
res que nos restam d'essa eschola entre nós, 
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o cancioneiro ditto do Collegio dos Nobres, 
o de Dom Diniz, o de Rezende, e conhecerá 
quanto é exacta a observação. 

N'este período se observa também o fun- 
damento de uma das mais characteristicas drs- 
tincçoes que separam a poesia moderna da 
antiga, a que vulgarmente se diz romântica, 
da que também vulgarmente se chama clás- 
sica. Essa, a poesia grega e latina tinha um 
character essencialmente masculino, a todos 
os respeitos : em seus mais ternos desafogos a 
mulher somente apparece como subserviente 
aos caprichos e aos prazeres do * sexo mais 
nobre.' A nossa poesia, ao contrario, deve os 
mais de seus incautos ao suave character que 
lhe infundiu a differente posição da mulher 
na sociedade. Nos primeiros tempos este novo 
sentimento trasbordava extravagante e incul- 
to ; mas depois abrandando-se e cultivando-se, 
veio a aquietar-se tfessas tranquillas pinturas 
de affeição social, de felicidade doméstica, de 
gôso ora sereno ora apaixonado, de que pouco 
ou nada apparece na litteratura chamada clás- 
sica. 
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A poesia dos trovadores ainda nlo foi im- 
parcialmente avaliada nem siquer por aquelles 
(e poucos são) que a foram examinar nos pró- 
prios originaes. Os mesmos que se extasiam 
com as rfaymas de Petrarcha e de seus imita- 
dores, esses mesmos a tractaram de resto. 
Os minnesingers d'Allemanha, contemporâ- 
neos dos tro? adores, apenas, se tanto, serão 
conhecidos de nome entre nós. De nossos vi- 
zinhos castelhanos, aragonezes e gallegos ba« 
muito que se apagou a memoria, ja tam fami- 
liar á gente portugueza. Aos nossos próprios 
cantores e juglares só ficou fiel a saudosa re- 
cordação do vulgo, da plebe que, de geração* 
em geração, foi transraittindo, mas corrom- 
pendo também soas composições, delicias ou- 
trora de damas beilas e de cortezãos cavalhei- 
ros, hoje intertewmento de alguma pobre- 
velha d'aldea que as canta ao serão aos esfar- 
rapados netos. 

O maior senão de todas estas poesias 
primitivas é a sua uniformidade e monoto- 
nia. Responde a esta accusação, por parte 
dos seus minnesingers, o erudito e ele- 
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gante F. Schlegel: a defeza serve para 
todos. 

A accusação de uniformidade, diz elle, pa- 
rece-me singular: è o mesmo que desdenhar 
da primavera pela multidão de suas flores. 
Certo é que em muita espécie de ornatos, 
elles agradam mais separados do que amon- 
toados em massas. A própria Laura não era 
capaz de ler, sem fadiga e fastio, todos os 
seus louvores, se lhe appresentassem de uma 
vez quantos versos inspirou a Petrarcha no 
decurso de sua vida. — A impressão de uni- 
formidade nasce de vermos estes poemas re- 
unidosemvolumosascollecçõesquetalveznão 
pensaram nem desejaram fazer seusauctores. 
Mas em verdade não é só canções d'amor, 
todo o poema lyrico, se elle realmente for fiel 
á natureza e não pretender mais do que ex- 
pressar senti mentos individuaes, hade circum- 
screver-se a muito estreitos limites tanto de 
sentir como de pensar. A prova e exemplo 
está nos mais altos géneros da poesia lyrica 
de todos os povos. O sentimento hadeoccupar 
o primeiro logar para poder expressar-se com 
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poesia e força : e onde o sentimento predo- 
mina, variedade e riquezas de pensamento são 
de importância muito secundaria. Grandes 
variedades' em poesia lyrica não se acham se- 
não nas epochas de imitação em que se capri- 
cha de trattar toda a casta de assumptos em 
toda a sorte de formas. 

Os trovadores do sul da França foram de- 
certo os primeiros inventores da nova arte e 
nova língua poética que em breve sediffundiu 
por toda a Europa e se popularizou de tal 
modo que o seu alahude fez callar as harpas 
dos bardos theutonicos e quebrar a última 
desafinada corda da lyra romana. Da brutal 
idolatria do norte, do profligado paganismo 
do meio-dia, a sociedade europea fugia para 
o spiritualismo christão. Exagerados e falsos 
muitas vezes, os trovadores eram comtudo os 
poetas d'este culto, os formuladores d'essa 
ideia; d'aqui sua popularidade e supremacia. 

De nenhum ponto na historia litteraria do 
mundo se faltou e escreveu mais do que d'este. 
E todavia os documentos necessários para 
julgar do verdadeiro mérito e character da 
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poesia dos trovadores eram, até ha pouco, 
tam mesquinhos que justamente observou 
Schlege! : * todo o mundo faliava dos trova- 
dores e ninguém os conhecia.' Os critico» 
francezes, e Mitlot specialmenle, occultaram 
com impenho os poucos originaes que tinham 
consultado, manifestamente para queninguem 
podesse ajuizar da fidelidade de suas traduc- 
ções e da justiça de seus conceitos. 

Guinguenécontentou-se com o trabalho qa& 
achou feito por Millot; rara vez se aventuro» 
a traduzir por si, e algum fragmento originai 
que por accaso appresenta, não o escolhe» 
com o fim de mostrar o talento, o stylo ou 
o gosto da eschola poética que examinava; 
foram tomados á sorte e offerecidos como 
simples exemplos de linguagem e de forma 
métrica: certamente não conheceu, não ava- 
liou nem a força nem a beileza d'aquetla lín- 
gua, que, se a não julgarmos, como intendeu 
M. Raynouard, continuada e revivente na lín- 
gua portugueza, se pôde considerar uma lín- 
gua hoje morta. 

Seria absurdo e injusto assentar juizo sobre 



y Google 



XXIX 

os trabalhos d'um auctor que pouco ou nada 
leu das obras que se raetteu a julgar, e que 
confessa, como este confessou, e Sismondi 
também, que nos manuscriptos em que se 
achavam as poesias dos trovadores não estava 
para as ir ler, e se fiava descançadamente nos 
extractos e traducções de Millot. 

Sismondi oomtudo ja na segunda edição da 
sua obra é mais extenso, e mudou de tom a 
respeito dos trovadores, porque tinha appa- 
recido o primeiro volume dos trabalhos de 
31. Raynoaard, que porfim veio esclarecer esta 
tam obscurecida parte da historia litteraria. 

Comefifeito Aaynouard i fixou o vago destes 
exames, reformou os antros erros, suppriu 
as deficiências áe sens predecessores, formou 
a grammatica da língua, imprimiu correcta- 
mente os originaes e reuniu os principaes mo- 
numentos da língua e da poesia provençal 1 
com diligencia, gosto e critica. 

Póde-se dizer que só depois de apparecer 

1 Rbcobl ms possies dbs troubadours, por M. Rayoonard. 
41 O primeiro conhecido d* estes poetas é Guilherme, nono conda 
âe Poitiers, nascido em 1070 e morto em 1126. O elaborado de sen 
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o seu livro é que verdadeiramente começámos 
a conhecer a litteratura dos trovadores d'onde 
a nossa descende, ou com a qual se ligou 
estreitamente quasi desde o princípio da 
monarchia e pouco menos que o começo da 
língua. 

E viesse ella por Catalunha e Aragão, e, 
atravessando d'ahi a Castella, a Gaia-sciencia 
nos chegasse por Galliza, ou directamente 
no'la trouxesse o conde D. Henrique, o certo 
è que nos primeiros reinados da monarchia 
nós trovávamos ja á provençal; e abi está a 
carta do marquez de Santilhana para fazer fé, 
que primeiro e melhor que ninguém o fizemos 
em todas as Hespanhas, e que na mesma corte 
de Castella o portuguez era a língua da poesia 
culta. 

Mas não acharia essa poesia provençal quan- 
do ca chegou e se aclimatizou tam depressa 
como em chão seu próprio, não acharia ne- 
nhuns restos da poesia indigena que ja os 

styk) e a symetria métrica de soas canções mostram claramente 
que muito antes se devia ter formado e cultivado a língua para 
chegar a tal estado. 
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romanos aqui acharam, que sempre foi vi- 
vendo com elles e adoptou a sua língua, que 
não consta que morresse, assim como não 
morreu a nova língua com o senhorio godo, 
nem era para acabar sob os árabes, — que 
antes esses lhe dariam de sua côr oriental e 
phantastica, segundo em tudo os mais nos 
fizeram? 

Estou convencido que sim; e que os vestí- 
gios tfessa poesia indígena ainda duram, des- 
figurados e alterados pelo contacto de tantas 
invasões sociaes e litterarias, nos singelos 
poemas narrativos que o nosso povo conserva, 
que ama com tanto afflnco, e que não são nem 
mais queridos nem mais vulgares em nenhu- 
ma outra parte das Hespanhas. 

Como porem no século xiu começa a ap- 
parecer a língua portugueza propriamente 
ditta, e n'esse tempo ja o stylo provençal 
tem o predomínio, as duas litteraturas da 
corte e do povo vistas hoje d'esta distancia, 
se confundem aos olhos inexpertos: mas o 
observador illustrado bem depressa as estre- 
ma logo. 
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Ás apalpadellas quanto aos períodos mais 
remotos, eu parece-me achar que a poesia ori- 
ginal portugueza— <x>mprehendendo n'esta 
designação a aborígene, a provençal e a mixta 
— tem passado por oito phases differentes, 
cujas transições e duração constituem sette 
epochas naturaes. 

Na primeira collocarei tudo o que, mais ou 
menos authêntico^ tem parecido ser anterior á 
predominação da eschoia provençal, quasi ab- 
soluta no reinado de Affonso III e D. Diniz; e 
comprehende portanto as poucase incertas re- 
liqniasque se dizem existir dos séculos xi e xu. 
Na segunda epocha ja pisámos terreno históri- 
co, e somos alumiados par um graodee inques- 
tionável documento, o cancioneiro ditto do 
Gollegio dos Nobres, e o chamado de D. Diniz 
que ultimamente se imprimiu em Paris pelo 
manuscripto do Vaticano. Dura esta epocha 
até D. Pedro I. £ alguma coisa portanto po- 
deremos também ja haver do cancioneiro de 
Rezende. Mas certo e fixoludo é lyrico, são 
canções ou cantares. O pouco de épico ou 
de romance narrativo que se attribue a esta 
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epocha é a puro adivinhar, porque tudo é ha- 
vido da tradição oral, nada escripto. 

Começa a terceira epocha em D. Fernando 
com a introducção do gosto inglez, isto é, nor- 
mando; e por consequência com uma certa 
reacção a favor do género narrativo. 

Aqui triumpha a moda dos romances da 
Tavola-redonda; elrei Arthur é o typo de toda 
a cavallaria e de toda a poesia; o condestavel 
o Mecenas d'esta eschola, e D. João I o seu 
Augusto. Ja na tradição oral apparecem mui- 
tos romances que, sem grande risco de errar, 
se podem attribulr a este período. Da rainha 
D. Philippa, de seu filho D. Duarte temos ver- 
sos escríptos e authenticos; de seu neto, o 
outro famoso condestavel, um cancioneiro 
inteiro. 

Nos reinados de D. Affonso V e D. João II 
predomina o género germânico. No cancio- 
neiro de Rezende e em outras collecções te- 
mos exemplares bastantes no género lyrico, 
algum raro porem do narrativo. 

Reputo fechada a epocha com a terminação 
da edade-média, que todos collocam por esta 

VOL. II 3 
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data, pouco mais ou menos, e que nós portu- 
guezes positivamente devemos jfyrno fim do 
reinado de D. dolo II. 

A quarta epocha é aberta por>Bernaráim- 
MbeiroeGfl-Vioeflte. AjpraoPtfmeirimea 
litteratura Dorimindcnlrisatitiiia triumpbam* 
Pouco depois ja é menor o sabor normando 
nos nossos romances; e ja oomeçam a ganfaar 
influencia os romancistas italianos. Parte do 
cancioneiro de Resende pertence lambem a 
esta epocha: é todo tfella o mesmo Gapcia. 

Logo após vem a renascença da litteratura 
clássica. A poesia culta e da corte perpetua* 
mente se separa da popular, toma as formas 
italianas e ttíumpha com António Ferreira. 
Sá-de-Miranda fica no meio das duasescholas ; 
Gamões populariza o género clássico repas- 
sando-o, quanto era possível, do gosto na- 
cional. Temos muitos romances, lendas e 
canções d'esta epocba, tanto escriptos como 
conservados pela tradiçio oral. Mas no rei- 
nado de D. Joio III a affiertaçsão bucólica in- 
vade o próprio romance, que despe a malha 
e depSe a lança para -vestir o «urrêío e impu- 
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tíbar ocajddo de pastor. O gosto popular, mal 
satisfeito -cora .a escbola clássica dominante, 
lança-se m romance castelhano, cuja sinceri- 
dade e rudeza épica Ifee agrada mais. Mirtos 
nwanoes castelhanos se nacionalizam entre 
nós. 

f0 -génio, oavalteiresoo 4e D. Sebastião, a ca* 
taratâade nacional da sua perda dão oatra vgb 
totaie vida «ao romance histérico e aventureiro . 
Gonotae^se a quarta epeeba com o fim do se* 
Oirio *\i e >da tmdependencia naoional. 

O dcani«o castelhano e a mais forte influen* 
dada aua Utteratora.fomiama quanta epocba. 
O género taoirisoo *inha tomado posse da 
poesia popular de<Gastella, e agora invade* 
de fforòugal. Apparecem ainda boje na tra- 
dição oral imitações e traducfiões dos romao- 
ees granadinos. Francisco Rodrigues Lobo e 
depois D. Francisco .Manuel de Mello estão i 
frente d'esta eschola. À Arcádia é comtudo 
mais forte do que Granada, os moiros 62o ex~ 
puteos do romance e da canção popular, e 
o género pastoril triumpha. O povo fica es- 
pectador desinteressado nestas luctas; nem 
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chorou pelos vencidos, nem sanccionou a vi- 
ctoria dos triumphadores. Nem uns nem ou- 
tros faltavam ao seu coração, ás suas paixões, 
nem o consolavam em suas desgraças, nem 
lhe animavam as esperanças. Mas como ne- 
nhum povo vive sem poesia, o nosso povo foi 
achá-la onde nem os grandes nem os sabe- 
dores do tempo decerto imaginavam que ella 
estivesse, mas estava, a verdadeira, a única 
nacional d'entao, a das trovas e prophecias 
que lhe fallavam de um libertador, de um 
vingador, de um salvador que a Providencia 
linha reservado á nação portugueza, e no qual 
se haviam de cumprir as imaginadas e suspi- 
radas promessas do Campo de Ourique. 

São d'este tempo as prophecias do Ban- 
darra e outras que em si resumem quasi toda 
a poesia popular da epocha, se exceptuarmos 
as lendas de milagres e as canções ao divino 
de que agora apparecem mais exemplares do 
que nunca. 

O romance porém não estava morto, só des- 
considerado e sem popularidade. Na insipidez 
da vida pastoril, o povo desprezou-o, a corte 
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mostrou-lhe, ao principio, agrado e protecção, 
mas infastiou-se d'elle e abandonou-o. O ia* 
feliz recorreu ao expediente commum dos 
baixos parvenus e dos nobres degenerados» 
fez-se tru5o e bobo ; os gracejos, os equívocos* 
as facécias burlescas foram as suas armas» & 
á força de ridículo conseguiu reconquistar ai* 
guma attenção do público. Tal o achámos no 
fim d'esta epocha, tal apparece nas volumosas 
collecções do tempo, de que na 'Phenix re- 
nascida ' ha alguns exemplares curiosos. 

Sem melhorar ou talvez empeiorando de 
stylo, mas muito alterado o tom, torna o ro- 
mance a rehabilitar-se na opinião nacional» 
volta a ser quasi popular, porque se inspira 
do génio redivivo da nação para cantar os seus 
triumphos e a sua glória na expulsão dos cas- 
telhanos e nas contínuas victorias que sobre 
elles alcança. O seu enthusiasmo porém é sem 
dignidade, sem nobreza; não é o povo que 
conta as suas victorias, são os poetas que que* 
rem cortejar o povo no dia da sua glória e que 
o não sabem fazer senão com grosseiros mo» 
tejos aos inimigos vencidos. 
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As prophecias e as legendas continuam a 
ser a verdadeira poesia nacional. Tudo o mafe 
^corrompido pelo mau gosto dos cultos, que, 
arregimentados em uma infinidade de aca- 
demias dos nomes mais extravagantes e incrí- 
veis, conseguem tirar toda a cor á litteratura 
portugueza de todos os géneros e fazer da 
língua uma algaravia affectada e ridícula, vau 
de toda a expressão, assoprada em phrases 
tam descommunaes, em conceitos tam oucos, 
que nenhum sentido se lhe acha, se algum 
tiveram os qm tam absurdas coisas escre- 
viam. 

E todavia ainda resurge; ainda brota, aqui 
alli, por entre estes matagaes, o antigo génio 
dofomancepeninsular inspirando a I gumarara 
composição menos desnaturai. Mas o gongo- 
rismo, a affectaçao, os conceitos presumidos 
incham, assopram, desfiguram tudo. Porflm 
atèa metrificação natural e privativa è atoais* 
danada, o romance faz-se agralha da? fáftula 
para vestir a» pennas do pavão da fórma hen- 
deeassyttaba ; e com este esfOrço de vaidade se 
torna absurdo, desprezível, ô apupado pw 
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todas os partidos litterarioa, e morre esque- 
cido e miserável. 

triompho clássico foi completo: reina a 
Arcádia; o seu domínio académico obtém o 
consenso e o concurso geral: tammanho era 
©cansaço e fastio que os desvarios d'aquella 
anarchia sem sabor tinham causado. Popu* 
lamam-se de novo as formas latinas e italia- 
nas, o stylo e o pensamento francez por tal 
modo, que ninguém se. lembrava ja siquer de 
que twess* havido ou podasse haver outra 
coisa. 

Só o pewo*povo, opovo dos campos, asclas- 
ses> menos» ilustradas da sociedade protesta- 
ram.em âlencio» contra este injusto abuso de 
ima justa, victonia, , guardando . na lembrança, 
a!i%i)ftttindQ<eatne si, como Q&hymno&de uma 
religião proscripta, .aqpelles primitivos canta- 
res das< antigas* erae que m doutos despreza- 
ram, er pereepiam», Qaaftmdindoros- no- anat 
thema gerais qg* .sé tmhm me^ecidoí seus 
degettômi^ii^Haítare^eí^íOTUBtôraa. 

Sfoi nestof dei tteepaBh^a^aceéa o mesmas 
Madrid e Lisboa -riiwfeaviKa a (palbarâ de 
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proscrever e escarnecer mais a sua verdadeira 
poesia nacional. A falsa e ridícula imitação da 
antiguidade clássica, amaneirada pelas regras 
francezas, dominava tudo. Os escriptores do 
grande rei e os seus alumnos reinavam abso- 
lutos. E não só á península ibérica se extendia 
a sua auctoridade: a Itália, a Àllemanha, a 
própria tam ciosa Gran'Bretanha se deixaram 
avassallar d'estes novos Roldans e Oliveiros 
que, em singular mas pouco leal batalha, 
pareciam ter vencido a todos os paladins 
trovadores do mundo, juglares, menestréis, 
bardos, minnesingers e tutti quanti. A pró- 
pria religião de Gamões esfriava em Portugal; 
um mau Luthero — frade e graciano como o 
outro— chegou a ter a ousadia de proclamar 
o protestantismo contra a sua catholica aucto- 
ridade! Galderon era quasi esquecido, quasi 
desprezado ás margens do Mançanares; ao 
Dante não o intendiam ja nem juravam por 
elle os seus; o próprio Shakspeare esteve a 
ponto de succumbir és traições de Dryden, e 
de ver Covent-Garden e Drurylane occupados 
exclusivamente pelas traducções e imitações 



y Google 



XL1 

dos clássicos de Luiz XIV ; Goethe nem Scbil- 
ler não tinham erguido ainda bem desfraldado 
o estendarte da reacção; toda a litteratura da 
Europa era franceza, amaneirada, monótona, 
servil, e reduzida a uma estéril unidade roti- 
neira que nada creava, nada sentia, e nada 
ousava dizer senão por aquellas formas pau- 
tadas que lhe impunha o fatal regimen da cen- 
tralização absoluta. 

Senão quando, a revolução se levantou no 
Norte; a Allemanha foi a primeira a sacudir o 
jugo; quasi ao mesmo tempo a Inglaterra; 
porfim a Itália ; e até na própria França se le- 
vantou um grande partido contra esse desr 
potismo que a não avassallava menos a ella 
do que ás nações extrangeiras. 

Nós luctavamos então contra a usurpação 
franceza e a tutella ingleza que, insinando-nos 
a combater mais regularmente e com mais 
certa fortuna, ao mesmo tempo comprimia o 
impulso popular em seus bons e maus effei- 
tos; apagou o incêndio que não queimasse, 
mas também oimpediu de purificar e allumiar. 
À Arcádia ja não existia, mas a sua sombra 
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e o seu nome ainda reinavam. Bocage teria 
sido o poeta mais popular de Portugal, o/venv 
dadeiro restaurador da nossa poesia, se eUe 
e os seus discípulos, que poética e litteraria- 
mente minaram na segunda metade: d'esta 
epocha, n8o fossem dominados d'aquelle te* 
mor, d'aquelle respeito, d'aquella deferência 
com- que se inclinavam dea&te dos preceitos e 
exemplos da Arcádia em quem reconheciam 
a-infeilibilidade ecuménica* 

Quasi se pedia dizer deâtraidaitoda a n* 
cioDalidade, apagados oa> últimos* vestígios 
originai daí nessa possiavqvaBdeine fim da 
primeira quartel (1'^te^e^ essa» influencia 
da renascença atlemane inglesasse comegni 
a fazer sentir. 

Não» quero* por muitos motive** e aifenns 
Telles personalíssimas, nioqueir® «ate» aqui 
emtdisputas de prefiweuoia epriorkhteooiB 
©snossosiviainhos o pwetiÉes m^pramiariBc 
dhrei- somente qrae mt Hespanh» p<wrtogufiiw 
e eastettiaoo3< despertaram quasi aormesmo 
tempov e começaram •» abrir ostoUuHtSâtafl 
a triste figura que estatuam fazendo) ehoEi* 
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britas lingoas e litteraturas, prostituindo-as 
em tam humilhante servidão francesa que 
por fins tinham chegado a nem ja quasi ou- 
sar imitar os seus modelos: traduziam 96, 
traduziam palavra a palavra; e da pnopria 
pbrase, do génio de seu idioma se invergo- 
abavam. 

Despertámos porém; e commum no» foi o 
pensamento, quasi simultâneo o esforço, a 
castelhanos- e a portuguezes; foi uma verda- 
deira reacção ibérica; as duas línguas cultas 
da peniasufe' appareceram unidas per um> ta- 
©to* pacto de família, a ni macias do espirito 
redivivo de seus avós communs na causa da 
restauração commum. 

Pede todavia a verdade histórica, a justiça 
manda que se» faça uma grande e notável 
distinoçio no appreciar do respectivo coutiu*- 
gente (te* esforços oom qae cadauma d'*ae 
cwntólwta parai ôsta guerra de indepwwten» 
ciai 

Âsám como na resistência ao domínio da 
espada franceza, os portugueses torawn 
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ajudados pelos seus antigos alliados os ingle- 
zes, e o resto d'Hespanhaluctoumais de pró- 
prio marte e por singular esforço seu; tam- 
bém no sacudir o jugo académico extrangeiro 
e em proclamar a independência da littera- 
tura pátria, os castelhanos foram poderosa- 
mente auxiliados pelos inglezes e allemães, 
especialmente e largamente pelos últimos: a 
nós ninguém nos ajudou, ninguém combateu 
ã nosso lado, ninguém nos ministrou armas, 
munições, soccôrro o mais minimo. 

Seja-me permittido tomar aqui, n'este ponto 
de historia litteraria ja contemporânea, a mes- 
ma liberdade de que para si usou, na historia 
politica, o illustre conde deToreno. Historia- 
dor coevo, elle teve de faltar de si e de seus 
feitos como soldado e como homem público 
n'essas honrosas lides da guerra peninsular: 
eu forçosamente tenho de fallar de meus po- 
bres trabalhos de escriptor, trabalhos quasi 
infantis, é verdade, mas com os quaes e por 
cuja voz tímida e balbuciante, rompeu toda- 
via a primeira acclamaçao da nossa indepen- 
dência litteraria. 
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Desde 1825-26, que foi publicada a dona 
branca e o camões, datam as primeiras ten- 
tativas da revolução; em 1828 com a 'Àdo- 
zinda' e o 'Bernal-Francez' se firmou o esten- 
darte da restauração. Separado, logo depois 
e por mais de dez annos, pelos cuidados e li- 
das politicas, de quasi todo o trabalho littera- 
rio, tive comtudo a satisfação de applaudir 
aos muitos e illustres combatentes que foram 
entrando na lice; vi lavrar milagrosamente o 
fogo sancto, e junctei o meu retirado clamor 
aos hymnos da victoria que derrotoupara sem- < 
pre os pretendidos clássicos, os zangões aca- 
démicos, os estrangeirados de todas as cores 
e feitios. 

Antes que, excitado pelo que via e lia em 
Inglaterra e AUemanha, eu começasse a im- 
prehender n'este sentido a rebabilitação do 
romance nacional, ja Grimm, Rodd, Depping, 
Muller e outros vários tinham publicado im- 
portantes trabalhos sobre as tam preciosas 
quanto mal-estimadas antigas collecções cas- 
telhanas; ja M. me de Stael e Sismondi tinham 
exaltado sua grande importância litteraria. 
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E todavia ao muito depois disso publicou em 
França o Sr. duque de:Rivas«.seu 'Moroâs* 
pasRo' que fei ajpirimeiro mgmi da reacção 
castelhana, e emGm em 48112 o*r. Durano 
seu «oma^cero qae * completou. 

D'aqui »por deaate é geral e unanime em 
toda a penio8ula»o«moTiiaento litfceraario. Bus- 
camtae w ©ôdigos aitíigos, oawparam-tfe, es- 
tudam-ee, Feimpràaam-se. 

O nosso «caiíôioa&ipo passou aerapre por 
ser o mais *ígqo; <e<èd&06rto o ibais aafcigo, 
porque as citadas. caílecções de:Reaeade,4o 
Goilegio dos Nobres, a de D.. Diaie vio ateio 
século «Hi e xiv. ftomaaoeiro, tórno-a dizer, 
não o colligimos nunca; mas na tradição fitai 
do povo, e disperso» pelos livros de variosíau- 
ctores epor alguns raros.manuscriptos, anda 
uma grande riquezaque ainda se não trattou 
de juntar e apurar «oaaoella manece e como 
tanto precisámos. 

Sobre isto ;trabalfao «ha muitos ânuos, con- 
forme ja odisseno primeiro livro doesta col- 
lecçfio, o qual todavia^repitto^ só deveefcm- 
siderasse como introduzo a este que agora 
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dbwo segundo, mas que em realidade vem 
a ser<o>priBBietrf) do mman£bsh(d. 

Não pude <seguir a ordem <chronologica, 
coo© era 4aaáo para desejar, toa coltocação 
dieslas antigas e preciosas relíquias ; porque 
hanidafe, >na maior parle» da «tradição oral dos 
povos, tudo quarto de suas -datas se possa di- 
zer é meramente fluajecturaL Tampouco nae 
júlgneídmer adoptar liuteirametíte a» classi- 
ficação poraeawaptosd&fír. Duran, que á 
força de syBtematif a Hm dá em falso muita 
m, <e <o 0bníga a 8obdWis@es.tani miimaioeas 
que, $er muitos demais, oraíhndem em lo- 
gar de elucidarem. 

Depois de muitas e variadas combinações 
que >su<MSfiKst«MH»te tentei e abandonei, re- 
solvi por fim limitar-me a uma divisão me- 
ãos severa «que a<do Sr. Duran, mas que me 
parece mais natural porque <é mais simples. 

Posta de parte poragora toda a idea de can- 
cioneiro, não contendei seno o que é stri- 
ctamente mataria de ramaaoeiro, e assim dis- 
tribui porfiai a minha coltecçío em cinco 
Iwrrps; & ssthar:: 
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Livro I Romances da renascença, imita- 
ções, reconstrucçoes e estados 
meus sobre o antigo; 

Livro II. Romances cavalherescos antigos de 
aventuras, e que ou nSo teem 
referencia á historia, ou nío a 
teem conhecida; 

Livro III. Lendas e prophecias; 

Livro IV. Romances históricos compostos so- 
bre factos ou mythos da historia 
portugueza e de outras. 

Livro Y. Romances vários, comprehenden- 
do todos os que não sSo épicos 
ou narrativos. 

Por de leve esbocei # as delineações doestas 
epochas. Nem os perfeitos limites ffeilas, nem 
a exacta classificação de todos os documentos 
e exemplares que ajuntei, pretendo defender 
com certeza, porque é impossível tê-la em 
taes matérias quem está de boa fe. 

Tal é o methodo que segui. E taes sao os 
princípios, taes foram os sentimentos que me 
fizeram imprehender esta difflcil tarefa, per- 
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severar n*ella tantos ânuos apesar de tantas 
dificuldades, abhorreciínentos e contrarie- 
dades sem número. 

Tenho, outra vez o digo, tenho a consciên- 
cia de fazer um grande serviço ao meu paiz, 
e de contribuir com um contingente não des- 
prezível para a illustraçao da historia das lín- 
guas e das litteraturas da Europa. 



VOL. I 
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Esta é sem questão a mais geralmente sa- 
bida e cantada de nossas xácaras populares, 
a 'fiella Infanta.' 

Os criticas e collectores da nação vizinha e 
parente coUocam alguns romances, que são 
viveis fragmentos d'este, entre os seus mais 
antigos e mais populares, d'aqueUes cuja ve- 
tustade se perde talvez nas trevas do décimo- 
terceiro século. £ sabido que 06 romances 
oais antigos e<|ueridos da povo davam thwia 
aos poete paca trovarem sobre elles, ao os 
applicarem aos factos do seu tempo». £ o que 
sfcuê ws referidos fragmentos 1 que se incon- 
\nm eatae os ptrimeiros das vastas colieçções 
dadEtaraaie de Ocbea* 

Digo que esta é uma verdadeira steara, 

"TfrêhO-m^oHAaaEM», «d. to Ofcboa, Parti 4818, pag.'f e 9. 
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porque, feita a introducção, o poeta retira-se 
e deixa aos seus interlocutores contar a his- 
toria toda. 

No quinto acto do 'Alfageme' introduzi, 
com algumas alterações indispensáveis, esta 
xácara, fazendo-a cantar por um coro de mu- 
lheres do povo, à hora do trabalho; e obser- 
vei o sensível prazer que tinha o publico em 
ver recordar as suas antiguidades populares, 
que nem ainda agora deixaram de lhe ser ca- 
ras. Mas por mais que fizesse, não consegui 
que as cantassem a uma toada própria e imi- 
tante, quanto hoje pôde ser, da melopea an- 
tiga com que ha séculos andam casadas essas 
trovas. Ainda em cima, os cantores desafina- 
vam e iam fora de tempo na musica italiana 
e complicada que lhes pozeram. Apezar de 
tudo, os espectadores avaliaram a intenção e 
a applaudiram. 

Não sei de outra alguma d'estas composi- 
ções populares que tenha por assumpto um 
successo ligado com a guerra das cruzadas: 
até por isso é interessante. 

No corrigir do texto segui, como faço quasi 
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sempre, a licçSo da Beirabaixa, que é a mais 
segura. As poucas licções várias dignas de se 
notar vão apontadas. 

Uma variante completa, que me enviou ha 
pouco uma senhora do Minho, merece com- 
tudo ser transcripta por extenso: aqui a po- 
nho junctamente com os fragmentos castelha- 
nos, no appendice que vai no fim. 

Na estimada collecção de antigas trovas e 
romances inglezes, pelo bispo Percy, vem uma 
bailada, que elle considera dos princípios do 
século décimosexto, em que ha visível imi- 
tarão d'esta. Sabe-se muito bem quanto a poe- 
sia ingleza, desde Ghaucer até Shakspeare, 
andou correndo aventuras pela romântica e 
incantada terra das Hespanhas. À bailada in- 
gleza é um dialogo entre um viajante e um 
romeiro; começa assim: 

—'As ye carne from the holy land 

Of blessed Walsingham, 
ó met you not my troe k>ve 

As by the way ye carne t ' 
— 'Hew should I know yoor true love 

That ha?e met many a onet. •' * 

< flroj»« mg» or iHcmn mun fociut, Londm 1W3, iwt. n, bookt, 
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Ptertft {metam ooltogKo, disse um grande 
intewàedor:— O gosto com qa» forem esco- 
lhidos osmateriaes, a extrema feridade com 
que foram Htastrados, ariquemfde conheci- 
mentos archeologioos, e deíieçSo clássica em 
que abmda a ceUeeção, torna diftoil imitir, 
impossível exceder, uma obra qoe para sem- 
pre ha de ser tida como a primeira da soa 
classe em merecimento. 



1 W. SCOtt, MINSTAELSY OF TOE 8C0TTIH BORDBR8. 
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Estava, a feella infanta 
No sen jardim assentada, 
Com o pente -dsiro fino 
Seus cabeilo» penteava. 
Deitamos 9\fym ao mar 
Viu vir ama nobre armada; 
Capitão qofl n'ella vinha» 
Muito bem que a governava *. 
— -'Dize-me, ó capitão* 
D'essa tua nobre aunada, 
Se incontraste meu marida 
Na terra que Deus pisa*»/ 

Que a guiava —Lisboa. 
Htíamtm 6<cMtfleif0t 

Os signaes. . . -mbatejo. 
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—'Anda tanto cavalleiro 
N'aquella terra sagrada. . . 
Dize-me tu, ó senhora, 
As senhas que elle levava.' 
— 'Levava eavalk) branco, 
Sellim de prata doirada; 
Na ponta da sua lança 3 
A cruz de Christo levava/ 
—'Pelos signaes que me deste 4 
La o vi n'uma estacada 
Morrer morte de valente : 
Eu sua morte vingava.' 
— 'Ai triste de mim viuva, 
Ai triste de mim coitada t 
De três filhinhas que tenho, 
Sem nenhuma ser casada 1 . .' 
—'Que darias tu, senhora, 
A quem n'o trouxera aqui? 1 
— 'Dera-lhe oiro e prata fina, 

9 Nos punhos da sua espada, -exteimadura. 
* Petos signaes que me deste, 

Li o vi morto ás lançadas, 

Que a mais pequena que tinha 

Era a cabeça passada. - yáriàs. 

Pelos signaes que me deste, 

Li morreu is cntilladas, 

Que a mais pequena que tinha 

Era a cabeça cortada. -tíbias. 

Estas variantes s3o ambas muito geraes, e talres sejam melho- 
res do que o texto que adoptei. 
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Quanta riqueza ha por hi.' 
— -'Não quero oiro nem prata, 
Não n'os quero para mi : 
Que darias mais, senhora, 
A quem n'o trouxera aqui?* 
—'De três moinhos que tenho, 
Todos três t'os dera a ti; 
Um moe o cravo e a canelia *, 
Outro moe do gerzeli 6 : 
Ricca farinha que fazem ! 
Tomára-os elrei p'ra si/ 
— 'Os teus moinhos não quero, 
Não n'os quero para mi : 
Que darias mais, senhora, 
A quem t'o trouxera aqui?' 
—'As telhas do meu telhado 
Que são de oiro e marfim. 1 
—'As telhas do tóu telhado 
Não n'as quero para mi : 
Que darias mais, senhora, 
A quem n'o trouxera aqui?' 
—'De três filhas que eu tenho 7 , 

• Este verso pelas suas allusoes se vè que é moderno compara- 
tivamente; foi introduzido decerto por liceSo muito posterior 
romance; o que se incontra a miúdo. 

Geraelim, em arábico Jolxelm, semente redonda e oleosa 
uma planta de que se fas doce, e d'ella moída também óleo na 
serve para o comer. 

' De três filhas que eu tenho 
Todas três te hei de dar ; 



y Google 



* ItOUMICUBO 

Todastwsteèsraali: 
Uma pira ie calçar, 
Outra para te vestir, 
A mais formosa de todas 
Para eomtigo dormir.' 
—'As toas filha*, infenta, 
Nao são damas para mi : 
Da-rae outea, coisa, senhora, 
Se queres qjxe o traga aqui.' 
—'Não tenho mais q«e te dar, 
Nem tu mais que me pedir 8 / 
—'Tudo,, nao, senhora minha, 
Que inda te não deste a ti.' 
— 'Cavalleteo que tal pede, 
Que tão viHão é de si ••. 
Por meus viiôes arrastado 
O farei andar ahr 
Ao rabo do meu eavalto *°. 
Á volta do .meu jardim. 
Vassalloa, os meus vaasaUas, 

Uma paia, ta veatir, 

Outra para te calçar ; 

A,maia ft*moa*46,toda» 

jRara eomtigo eatar.-wiiaiMJtfiaA. 
Esta variante assas vulgarizada é çoartudo uma pmlerk>M>- 
demacfe. linguagem que se mt«Mlwiu', viaivfilinenle qnaaáf *kj- 
p«crkifriMiU«A doarô aa «aila q«e foliara do* «estorne*. 

• Quanto tinha offereci. - bbiralta. 

• Que pede e torna a pedir. - EXTUMAomu. 
10 Ao rabo do meu cavallo. - hibatbjo. 
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Acudi-me agora aqui!* 

Qpe eu eomtígo reparti. . . 
{jue.é 4^ltoa.«tfr»jaaiida} 
Pois a minha, vé-la ahií' 
—'Tantos tnips.fpe chorei", 
Tantos sustost^p» tranii . . . 

JD6US t6 pCfVnIÉ, flMVNM) 

Que me ias mtttnflb 'aBjui."* 



" Os nHimos quatro Tersos faliam na mator parle dM cópia*, e 
tafrei sejam postiços; precisos uao sào. 
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*» partcc im vtrsia Mis ■afcna <• trifiMl »tif • 



Dona Clara, (tona infante 1 
Estava no teu jatáfm, 



Com seo pente da marfim, 
Sentada tfuma almofada 
Do Tolndo c ram o rim . 
Botou os olhos ao mar 
E avistou formosa armada : 
Capitão que a governava 
Qoebema trai preparada ! 
Saltou em terra ette só 
Com a viseira caluda, 
Vem saudar a dona infante 
Que assim triste lhe faltou : 
—«Viste tu o meu marido 
Que ha tempo que me detou? 
—•Teu marido nao conheço, 
Dii-me que signaes levou.' 
—'Levou seu cavaHo branco 
Com sua sclla dourada, 
Na ponte da sua lança 
Uma fitta encarnada; 
Um cordão do meu cabello 
Que lhe prendia a espada. 
Se porém o tu nao viste, 
Cavalleiro da cruzada, 

• Infantt no feminino é um latinismo «tos séculos n e xvi qut nunca M 
popular, cm persuado. 
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Nuga teu marido ri 
Mu quanto deras, 
Aqnemotiwnmriatmftf 
-'D*r*.tettmiwkmro 
Que aio tom corto mb h 
B as telhas de mo* 
Ooesao de atroa 
— 'Ni© quer© oiro e« 
Que me aio perime* a ai 
Soa soldada, ando aa 
Nanca teu marido*!. 



A quem o tramara aajuir 
— 'Bora^Mmammojoiat 
Que aio toam peso o mádida ,• 
Dara4e o moi toar da oiro, 
Aoea de prata aammv' 
— 'Mio gamo omo a e m p rata; 
Com ferro miaha mi» lida. 
Soa soldado, mala aa amvra, 
Nonea teu mania ri: 
Mas quarto deras, eealmra, 
A quem ao tramam aqmf 
-•Do trai filhai mm mi tenho, 
feras dera neemlhar, 
Siofomaosateomaaraa, 

n laaamamamr/ 

— «Eo aio quero toas filhas, 
Nio me podem pertencer. 
Soo soldado, ando na guerra, 
Nunca teu marido vi : 
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Mas quanto < 

A quem n'o Ir li mi majmr 

— <Nao tesa» maii «j»M'tn 

Nem ta mais «*at ptdfe.' 

—*k 

Não estejas a i 

Tens teu 1 

Ondee 

— <&vailei»*»laM 

Merece ssraenjlaá» 

Em roda âMtt jmwj 

Aos pés de i 

Vinde i<i<i*titm 

Castigaei 

-«NI©* 

Que criados stod 

-'Set 




Lembrasse 4 

Quando eu da 

UaniHiinltofi 

Que < 

Seasl 

As minhas ei-J 

-'Vinde e%éi 

Vosso pat éjáva 

Abri tm,itm*\éi Ja*B 

Ha tanto tinpi'tMh«nii» 

Folgae, f 

Que é dom i 



y Google 



BELLA INFANTA |5 



wmAVwuemm* »e ucç&» castelhana 



Estaba la linda infanta 
A la sombra de una oliva, 
Peine d'oro en las sus manos, 
Los sus cabellos bien cria. 
Abó sns ojos ai cielo 
En contra do el sol salia, 
Vió venir nn foste armado 
Por Guadalquivir arriba : 
Dentro vénia Alfoaso Ramos, 
Almirante de Castilla. 
— 'Bien vengaia, Alfonso Ramos, 
Bnena sea tn venida, 
Y 4 qoé nuevas me traedes 
De mi flota bien guarntda? 
—'Naevas te traigo, sen ora. 
Si me asegnras la vida.' 
— « Deeildas, Alfonso Ramos, 
Que segura te seria/ 
— 'Allá á Castilla la llevan 
Los moros de Berbéria. 1 
— ' Si no me fuese porque, 
La cabeia te cortaria. ' 
— ■ Si la mia me cortases, 
La tuya te costaria V 



* Ro*ahcero, Oehoa, pag. 3. 
VOL. I] 
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U 

'Caballero de lejas tierras, 
Llegaos a cá, y pareis, 
Hinquedes la lanza en tierra, 
Vuesiro caballo arrendeis, 
Pregantaros ke jm* naevaa 
Si mi «peso ooMaek/ 
— «^■Mtoemeriée, etftoea, 
Decii 4 de que «ftas ts V 
— ' Mi mande as »qm y Mavco 
Gentil iiombre y bam cortes, 
Mny gran jugader.de «aàtas, 
Y lambien dotajefrt», 
Ea cê pemedeee aspada 
Armas trae de oa i 



1 fUnuNxno, Ocboa, pag. 0. 
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Os críticos (TAllemanha e de Hespanha con- 
tam entre os mais antigos romances da Penín- 
sula este que os nossos vizinhos chamam da 
'Infantina' e nós do * Caçador/ Também me 
parece o mesmo. Lockhart, o elegante tradu- 
ctor inglez 4 , extasia-se na admirável belleza 
de sua poesia tam original e tam simples. 
Mais pasmara se o visse no texto portuguez 
como no'-lo conservou a memoria do povo, 
muito mais bello e muito mais original do que 
anda nas collecções castelhanas d'onde elle 
Lockhart o traduziu. 

E todavia essas são dos meados do século 
dezeseis. Três séculos depois, ainda a tradição 

1 Aifcmrr spanish ballads, historical and romantic, Iranslated 
¥ith note», by J. 6. Lockhart Esq. London, 1841. 
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portugueza o tem n'esta perfeição. Forçosa- 
mente ou foi escripto no nosso dialecto que, 
segundo o tantas vezes citado e não suspeito 
testimunho do marquez de Santillana 4 9 era o 
preferido para se trovar na mesma corte de 
Castella, e fora o primeiro em que se fizeram 
versos ; — ou, o que me parece mais provável, 
foi composto na linguagem ainda commum 
e pouco discriminada que prevalecia, ao prin- 
cipio da reconquista, na povoação christan 
das Hespanbas. 

Accresce que o romance castelhano, pro- 
priamente dito, nunca se lançou ao maravi- 
lhoso das fadas e incantameotos que a esctaola 
céltica de França e Inglaterra, e mais ainda 
a neo-grega de Itália fizeram depois tam forni* 
liar na Europa: Os severos descendentes de 
Maio não tinham mythologia nos seus jm» 
mas, cantados ao- som da taoça no escuda e a 
compasso das culilladas. O sobrenatural (Peeta 
historia parecesse mais com as crenças, e*su- 
perstições, ainda hoje existentes- no nosso 
povo, das moiras incantadas, das appariçjoes 

1 Na collecção do Sanches. Madrid, 4779, 
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da manhan de San'João, e de outros mythos 
nacionaes, tam bellos, tam queridos da gente 
portugueza, e tam desprezados — ainda mal! 
— ateagora pelos nossos poetas. 

Seja porém como for, o romance do * Ca- 
çador' pertence á poesia popular portugueza, 
é de immemorial antiguidade ; e como a tal 
lhe dou aqui logar entre as relíquias mais 
originaes da nossa primitiva litteratura. 

Ponho, alem das variantes, a versão ou lic- 
ção dos romanceiroscastelhanos, e a traducção 
ingleza, que é mais paraphrase ou imitação 
que traducção. 

A moralidade da fábula — se permittem a 
palavra os escrupulosos — é a mesma que a 
da 'Maré do carvoeiro' ; occasião perdida, oc- 
casião que não volta. A historia do 'Capote 
novo' e outras muitas do 'Decameron popu- 
lar,' que é pena serem tam soltas e verdes que 
se não podem escrever, illustram a mesma 
sentença e rifão. Bocacio e Lafontaine acha- 
riam nos contos tradicionaes do nosso povo 
com que inriquecer muito as 'Cem novellas 
novas ' de suas gaiatas collecçoes. 
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O CAÇADOR 



caçador foi á caça, 
A caça, comosohia 1 ; 
Os cães ja leva eançados, 
O falcão perdido havia. 
Andando se lhe fez noite 2 
Por fia mata sombria, 
Arrimou-se a uma azinheira, 
A mais alta que alli via. 
Foi a levantar os olhos, 
Viu coisa de maravilha : 
No mais alto da ramada 3 
Uma donzella tam linda! 

1 Á caça de montaria —ALunuo. 
A caça de altanaria— nua-os-vonras. 
1 Fes-se noite no caminho— bubàlta. 
* Ramada pelo ajuntamento de ramos natnraet na mesma árvore 
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Dos cabellos da cabeça 
A mesma árvore vestia, 
Da luz dos olhos tam viva 
Todo o bosque se ailumia. 

Alli faltou a donzella, 
Ja vereis o que dizia: 
—'Não te assustes, cavalleiro, 
Não tenhas tammanha frima. 
Sou filha de um rei c'roado, 
De uma bemditta rainha. 
Sette fadas me fadaram, # 
Nos braços de mi' madrinha, 
Que estivesse aqui sette annos, 
Sette annos e mais um '«tia; 
Hoje se acabam n'o» annos, 
Ámanhan se conta o dia, 
Leva-me, por Deu» t'e peço», 
Leva em tua companhia/ 
— 'Espeia-me aqui^ donzella* 
Té ámanhan, que é o dia; 
Que eu vou a tomar conselho, 
Conselho com minha lia/ 
Responde agora a» donzella, 
Que bem que lhe respondia í 



fazendo sombra e abcigo, è a sigaifieaola daanca e afcfral. No 
Minho chamam ramada aos parreiral» e latadas á&Tiatta feitos 
,ete. 
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—'Oh, mal haja o cavaltetro, 
Que não teveeorteoa: 
Deixa a menina no souto 4 
Sem lhe fazer eompuririat' 

EHa ficou no seu ramo, 
Elle foi-se a ter co'a tia... 
Ja voltava o cavalleiro 
Apenas que rompe o dia; 
Corre por toda essa mata, 
A enzinha não descubria. 
Vai correndo e vai chamando, 
Donzella não respondia; 
Deitou os olhos ao longe, 
Viu tanta cavallaria, 
De senhores e fidalgos 
Muito grande tropelia 5 . 
Levavam n'a linda infanta, 
Que era ja contado o dia. , 
O triste do cavalleiro 
Por morto no chão cahia; 



* Deixa a menina no monte— bbi&abaixa. 

Souto parece mais minhoto; mas assim vem numa cópia da 
Extremadura. 

* Tropelia, em portoguez casto e clássico, é o tumulto que se 
faz em tropel; e também a injúria que se faz a alguém, a alguma 
coisa, atropelando direitos, posses, pessoas, razoes ou conveniên- 
cias. Aqui está o derivado pelo original ou primitivo ; e para mim 
o povo é também um clássico. 
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Mas já tornava aos sentidos 

E a mão á espada mettia : 

—'Oh, quem perdeu o que eu perco 

Grande penar merecia.! 

Justiça faço em mim mesmo 

E aqui me acabo co'a vida.' 
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LICÇ&* 



A caiar ?a ai caballero, 
Acazarcomosolia; 
Los perros Hera cansados, 
£1 falcoo perdido habia, 
Arrimárase 4 no roble, 
Alto es 4 maravilla. 
En una rama mas alta, 
Viera estar ima infantiaa, 
GabeUos de sn cabeia 
Todo aquel roble cnbrian. 
— * Ho te espantes caballero, 
Ni tangas tamana grima, 
Hija soy yo dei bnen rey 
YlareinadeCastilla: 
Siete fadas me fadaron 
En brasos de un ama mia, 
Qne andase los siete afio» 
Sola en esta montiãa. 
Hoy se complian los siete aSos. 
O manana en aquel dia : 
Por Dios te raego, caballero, 
Lléresme en tn compafiia. 
Si qnisieres por ranger, 
Si no, sea por amiga. 1 
— ' Esperaisme tos, senora, 
Hasta manana aqad dia, 
Iré yo a tomar consejo 
De ona madre que tenia. 
La nina le respondiera 
Y estas palabras decia : 
— ' ( O mal haya el caballero 
Que sola deja la nina t* 
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£1 se va á tomar consejo 
Y ella queda eo la moniiSa.- 



Qoe la tome por amiga. 
Coando voUnó et oaJboJlofo 
No bailara la lafeirijoa, 
Vidola qm fc tterabao 
Coo mny pan t otaUwia. 
El cabaltar© o* la vido 
£nel gueto «eeafct: 
Desqoe.oÉtfi feri» «amado 
Estos pálairaf dama: 
— ' Cabaltev «notai pienoa, 

toonomoosféolateide, 
Yomomélayntida: 
Qoe mo «ovtOB piii y. aaoos 
Y me airaato» oorlatviftb. 



1 Ocho* tesoro db mhancbmb. 
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TbekmghthadfautMlifl^.udtaii^oiMaátedar 

He stopped beneath an oak, an old and mighty tree, 
Then oat the iMei epdh», «ela oomoly meie m ene. 

The knight had lift hi» «ye th» ehady bn«h< fce*wer w ; 
Sfae had her seat ou fcig»,.— eng Mm eah bw puto: 
Her golden cnrls Iay dnstering above her breasts of snow, 
Bnt írhen the breese was westeriag, npon ii they 4id flow, 

— ' Oh, fear not, gentle knight í there is do canse for fear ; 
lama good king's dangfher, long years enchanted here ; 
Seven cruel fairíes fonnd me, — they charmed a sleeping child ; 
Se?en years their charm hath hound me, a damsel undefiled. 

' Se?en weary years are gone since o'er me charms they threw ; 
I ha?e dwelt here alone, — I have seen none but yoo. 
My seven sad years are spent;— for Christ thal died on rood, 
Thou noble knight consent, and lead me from the wood t 

' Oh, bríng me forth again from oat this darksome placc I 
I dare not ikep for terror of the nnholy race. 
Oh, take me, gentle sir ! 111 be a wife to thee.'— 
ril be thy towly leman, if wife I may not bei 

— *Till dairns the morniag, wait, thon lovely lady, there; 
Fll ask mother straight, for her reproof I fear. 1 
—'Oh, ill beseems thee, knight!' said she, that maid íorloro, 
1 The Wood of kiogs to slight, a lady's tears to •coral' 
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He carne when moraing broke, to fetch the maid away. 
But could not find the oak wherein she made her stay : 
AH through tbe wilderaess he soaght in bower and tree ; — 
Fair lordlings, well ye gness what weary beart bad he I 

Tbere carne a tound of ?oices from up tbe forest glen, 
Tbe King bad coma to find her with ali bis gentlemen, 
They rode in miekle glee— a joyous eavalcade— 
Fair in the midst rode she, but never word she said. 

Thongh on the green he knelt, no look on him she casl — 
Bis band was on the hilt ere ali the train we past : 
— * Oh, shame to knightiy blood I Oh, scorn to chivalry t 
Til die wíthin the wood : no eye my deatb * sball see I ' 



: Lockbtft, MC tf AH BULA». 
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É claramente de origem franceza, e vir- 
nos-hia porventura com os cavalleiros e os 
troveiros do conde D, Henrique, o lindo ro- 
mance da 'Donzella infeitiçada.' Foi talvez um 
fabliau na sua terra? Quem sabe? 

Aqui é elle muito antigo ; castelhanos e por- 
tuguezes o disputam por seu, e acaso nem 
uns nem outros terão razão. Em algumas das 
nossas províncias anda confundido, na versão 
oral, com o romance precedente do ' Caçador' 
e custa a desinvencilhá-los. 

Collacionando-o com a cópia castelhana que 
adeante vae, notar-se-ha quanto é mais gra- 
cioso e mais chistoso o texto portuguez: co- 
nhece-se muito mais n'elle o tom e o sainete 
sempre picante do génio francez, que do prin- 
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cípio foi o que é e hade ser, leve, fácil e in- 
graçado com donaire e agudeza. 

Chamam-lhe em Castella ' Romance de la 
infanta de Francia.' 

A anecdota não está nos nossos costumes 
nem nos de nossos vizinhos, nem siquer nos 
costumes das eras ca valherescas. Também nao 
é ainda do cyclo da Ta vola-redonda, de quando 
oe nossos mesmos romancistas punham todas 
as suas scenas no paiz dos Arthures e Ama* 
dizes. Essa eschola prevaleceu aqui mais 
tarde, e começou talvez a preponderar em 
tempos d'el-rci D. Fernando em onjatitofe 
dominavam ja muito as modas e gosto inglez 
que depois trhimpharam absolutamente do 
reinado de seu irmão e suecessor . 

O ar d'esta pequena peçaé muito mais an- 
tigfr ; e por tal a teem os criticas e coflectòres 
castelhanos. 
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Vai correndo o c&vaJJeJra, 
AParistewuu^giUa, 
Viu estar uma deozelia 
Sentada na penha fria : 
—'Que fazeis aqui, donzella?' 
Que fazeis, ó donzellu**?' 
— 'Vou-me á cdrte<áe $am * 
Donde padre e madre tinha ; 
Perdi-me no meu caminho, 
Pus-me a espewr.wwnpafttón; 
fíaaçtda^esteu de espwar 
•Sentada na< penha fria, 

* Vou-me á corte de Frauç*. 
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Se te praz, ó cavalleiro *, 

Leva-me em tua companhia/ 

Respondeu-lhe o cavalleiro : 

— 'Pois que me praz, vida minha/ 

Lá no meio do caminho 

De amores a requeria; 

A donzella muito inchuta 3 

Lhe disse com ousadia : 

— 'Tem-te, tem- te, cavalleiro, 

Não faças tal villania; 

Que, antes que me baptisassem 

Me deram feitiçaria : 

Sette bruxas me imbruxaram 

Antes que eu fosse á pia; 

O homem que a mim se chegasse, 

Malatò 4 se tornaria/ 

Não responde o cavalleiro 5 , 

Todo na sella tremia. 



9 Quereis vós, ó cavalleiro, 
Que eu va em vossa companhia?' 
Respondeu-lhe o cavalleiro: 
— 'Pois nSo quero, minha vidat-Rnunio. 

• A donzella mui sisuda, 

Sem ter medo, lhe dizia -mhulta. 
4 Malato era o homem livre que descia i condição quasi de 
seno e villâo. No sentido figurado- que parece ser o que domina 
—homem perdido, tolhido, invillecido? 

* O cavalleiro com medo 
Tremendo lhe respondia -albmtkjo. 
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Lázara o fim do caminho * 
A donzella que surria. 
—'De que vos rides, donzella, 
De que rides, donzellinha?' 
—'Não me rio do cavallo 
Nem da sua fittaria, 
Rio-me do cavalleiro, 
Mais da sua covardia; 
Com a donzella á garupa 
E catou-lhecortezia; 
Soube guardar-se das moças 
E bruxas velhas temia. 
— 'Atraz, atraz, ó donzella, 
Atraz, atraz, donzellinha, 
Que na fonte onde bebemos 
Deixo uma espora perdida. ' 
—'Cavalleiro, adeante, adeante, 
Que eu atraz não tornaria. 
Se a sua espora é de prata, 
Meu pae de oiro lh'a daria ; 
Que ás portas de meu pae 7 
Se mede oiro eada dia.' 
— 'Dizei-me vós, ó donzella, 
Dizei-me de quem sois filha' 
•—'Sou filha d'elrei de França 
E da rainha Constantina.' 



f Panado largo caminho— multa. 

• Que ás portas de meu palácio — nmxAMriA* 
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—'Arrenego eu de mAeres 
Mais de quem uVilfes se feri 
Cuideis leitor amante, 
Levo uma fona» mtoba » V 



• Depois destes verso^a iicffte da Minta auwwrtaj em forma 
de moralidade que foz o trovador, o que aqui está na bôcca do ca- 
Talheiro : 

Arrenego evnâiOMUwiM» 

IWi4iB>4tMHi , eyssiie ia4 
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▼EMA» CâOTKUUUU 

De Frané&faflió àa riia, 

De Franca* laèéençaaiBida; 

Ibasepnritafc, 

Do padre y madietmia : 

Errad» llaca el cimiiii, 

Errada liem Iam: 

AnnMMsea wmblc 

Vió venfrtoi lAaHau, 
Que á Bari» H*v»4a,goia. 
La ama £asfM.i»*'iéo 
Desta 8nert»te4Ma: 
— f Si<*af»i*<*, iwjl-rttero 
Llévesmfr«*>a<aimpMM.' 
— 'Fto— let.éi^jXHÃen^ 
Placeme, dga, ouvida.' 
Apeóse dei cabalio 
Por hacerle cortesia; 
Paso la nina en las ancas 

Y subiérase en la silla : 
En el médio dei camino 
De amores Ia requeria. 
La nina desqne lo oyera 
Dijole con osadia : 

— 'Tate, tate, caballero, 
No hajas tal villania : 
Hija soy yo de un maiato 

Y de una malatia. 

El hombre que á mi llegase 
Malato se tornaria/ 
Con temor el caballero 
Ratebra no respondia. 
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Yá a la entrada de Paris 
La nina se sonreia. 
—'De qae os reis, mi séBora, 
De que os reis, vida mia?' 
— 'Riome dei caballero 

Y de sn gran cobardia. 
Tener la nina en el campo 
Ecaiarle cortesia!' 

Gon rergoenza el caballero 
Estas palabras decia : 
— 'Vuelta, voelta, mi sonora, 
Qae una cosa se me olvida.' 
La nifia, como discreta, 
Dijo : — *Yo no volveria, 
Ni persona, aonqae volviese, 
En mi coerpo tocaria : 
Hija soy dei roy de Franoia 

Y la rema Constantina, 

El hombre que á mi Uegase 
Mnv caro le costaria V 



1 Dona, tono rt, furte l Ochoa, ramo de rouamcems. 
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Str Walter Scott diz, em alguma parte do 
'Cancioneiro das fronteiras daScoeia', que os 
romances populares foram quasi todos emisua 
origem poemas mais longas e mais completos, 
que os menestréis depois incurtavam e trun- 
cavam para os poderem cantar em dous ou*res 
lays quando muito, como quem diz, em duas 
ou três cantigas: o que na integra era impes* 
sivel. Que d'ahi ficaram assim pela memoria 
do povo, e assirti vieram até nôs. 

Se tal é — e eu nío defendo nem impogno 
agora a theoria — digo que este belto ro- 
mance do 'Conde Yanno' algum menestuei 
portuguez o aecommodou ao gosto popular 
contrahindo-o do poemeto castelhano que aUi 
se chama do ' Conde Alarcos * da infitâta So- 
lisav' 
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Em algumas províncias nossas também lhe 
chamam 'Conde Alarcos', n'outras 'Conde 
Anardos'; e até n'outras, por muito visível 
rebaptisação herética, 'Dom Duarte, e Conde 
Alberto.' Tamsomente nos districtos mais ser- 
tanejos do reino e menos próximos do conta- 
cto castelhano apparece * Conde Yanno.' 

Yanno é a mais antiga degeneração do grego 
e latino Iwawrjç, Joannes, — dos quaes tanto 
mais próximo está do que os modernos Jmn s 
João dos dous dilectos cultos das Hespanhas. 

Assim o nome como o modo de dizer ' Conde 
Yanno' (Conde João) em vez de 'Conde de 
tal' indicam ja grande antiguidade. E tanta, 
que eu mais me inclino a que o trovador cas- 
telhano alargasse a obra do menestrel por- 
tuguez do que vice versa. E ou esta é uma 
excepção das muitas que tem a regra de Sir 
Walter, ou ella não é regra, absoluta pelo 
menos. 

A verdade hade estar no meio, que è o cos* 
tume. 

Juncto a eomponção castelhana, e a linda 
versão ingleza de Lockhart: ambas illustram 
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o texto e a questão. Comparando-as com o ro- 
mance portuguez, facilmente se dará a palma 
a este, assim no stylo como na invenção. Tem 
mais drama e mais peripécias, respira mais 
suave melancbolia e mais casto, e porflm ter- 
mina com um inesperado successo que dá 
prazer. 

Lembra-me, em pequeno, a immensa ale- 
gria que eu tinha quando a minha Brígida * 
velha, criada que nos contava e cantava estas 
historias, chegando ao passo em que a con- 
dessa ia morrer ás mãos do seu ambicioso e 
indigno marido, mudava derepente de tom 
na sua sentida melopea, e exclamava: 

' Tocam nos sinos na sé . . . 
Ai Jesus, quem morreria?..' 

Morria a má infanta que descasava os bem 
casados, e a pobre condessa escapava. Que 
fortuna ! Tirava-se um poso do coração agente, 
e a historia acabava como devia de ser. 

Às despedidas da condessa moribunda ' a 
tudo que mais queria', ás suas flores, ao seu 

' Esta criada Brígida ja foi cantada na dona branca. 
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filhinho, são admiráveis aqpiUu»hem e om- 
mUsas na licção ca&talhana . 

Emfim, nascesse elle dentro das nossas 
fronteiras, ou viesse d'alêm d'ejlas, Gá sô fez 
mais liado o romance, muito mais» 

Siamondi e Madame de Stael exaltam esta 
composição acima de todas as do romanceiro 
castelhano. Que faria se conhecessem* a licpão 
portugueza? 

£ geralmente sabido por todo o reino, 
muito popular, e as variantes numerosas. 

Quasi todas as que valiam a pena as incor- 
porei no texto, porque algumaâ eram com* 
plementares de outras, e muitas acclaravam 
o sentido e atavam o fio da narrativa. Das 
poucas que ficaram, se apponta á margem al- 
guma que o merece. 
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Chorava a infanta, chorava ', 
Chorava e razão havia. 
Vivendo Iam descontente; 
Sen pae por casar a tinha. 
Acordon elrei da cama 2 
Com o pranto que fazia : 
—'Que tens tu, querida infanta, 
Que tens tu, 6 filha minha 
—'Senhor pae, o que heide eu ter 
Senão que me pesa a vida? 
De três irmans que nós éramos, 
Solteira eu só ficaria.' 

1 Chorava a infanta SoWsa, 

Razão de chorar havia.— aiamiuo. 

Chorava Dona Syfrana— immABUuu 
* Despertou elrei sen pae— «biruta. 
VOL. II 
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—'Que queres tu que te eu faça? 
Mas a culpa não é minha. 
Ga vieram embaixadas 
De Guitaina e Normandia 3 ; 
Nem ouvi-las não quizeste, 
Nem fazer- lhes cortezia. .. 
Na minha corte não vejo 
Marido que te daria. .. 
Só se fosse o conde Yanno 4 , 
E esse ja mWner l havte*.* M 

— "Ai! ricco pae da minha alma, 
Pois esse é que eu queria. 

Se elle tem mulher e filhos, 
A mim muito mais lletáà, 
Que me não soube gúàrdár 
A fé que me prottfôflíá.* 

Manda elrei chamar o conde, 
Sem saber o que faria: 
Que lhe viesse fatllar. . . 
Sem saber qttè !ne dfirta. 

— 'Inda agora vim tfo paço, 
Ja elrei lá me queria! 



* De Leão e de Castilha— tius-os-montbs. 
Guitaina é Aquitania, bem claramftto. 

* Só se fosse o conde AttaM^-inrafc 

— SÓ Se fOSSe O COMfeAtaNM—MBAftAIlA. 

* E esse tem mulher e filias— «hulta, usma. 
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Ai ! será par* meu be»? 
Ai ! para meu mal seria ? ' 

Conde Yajano que chegava* 
Elrei que a buscar o vinha : 
— 'Beijo a mão a voasa.alteaa; 
Que quer vossa senhoria?' 
Responde-la* agera, o m 
Com grande merencória : 
— 'Beijae, queittencé vos face; 
Casareis com môba. ffiba.' 
Cuidou de cahir per morto 
O conde que tal envia: 
— ' Senhor rei, que seu casado 
Ja passa mais <te acaò e dial' 
— 'Mattaneis vossa muttier, 
Casareis com minha filha».' 
—'Senhor, como hei de uiaUá-Ja 
Se a morte me não merfcia?' 
— 'Callae*voa> coúip, calkè-vo», 
Não vos quero demaife; - 
Filhas de reis não se inganani 
Como uma mulher taptWáu' 
— ' Senhor, que é muita raio, 
Mais razão que ser devia, 
Para me mattar a mim 
Que tanto vos offçudia; 
Mas mattar uma innocente 
Com tamanha aleivozial 
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N'esta vida uma na outra 
Deus m'o nâo perdoaria.' 
—'A condessa hade morrer 
Pelo mal que ca fazia. 
Quero ver sua cabeça 
N*esta doirada bacia.' 

Foi-se embora o conde Yanno, 
Muito triste que elle ia. 
Adeante um pagem d'elrei 
Levava a negra bacia. 
O pagem ia de lutto, 
De lutto o conde vestia : 
Mais dó levava no peito 
Cos appertos da agonia. 
A condessa, que o esperava, 
De muito longe que o via, 
Com o filhinho nos braços 
Pará abraçá-lo corria. 
—'Bem vindo sejais, meu conde, 
Bem vinda minha alegria ! * • 
Elle sem dizer palavra 
Pelas escadas subia. 
Mandou fechar seu palácio, 
Coisa que nunca fazia*; 
Mandou logo pôr a cea 7 
Como quem lhe appeteeia. 

• <roe d' antes não fazia— minho. 
' Como quem comer queria — lisio a. 
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Sentaram-se ambos á mesa, 
Nem um nem outro comia; 
As lagrymas era um rio 8 
Que pela mesa corria. 
Foi a beijar o filhinho 
Que a mãe aos peitos trazia, 
Largou o seio o inocente, 
Como um anjo lhe sorria. 

Quando tal viu a condessa, 
O coração lhe partia; 
Desata em tammanho choro 
Que em toda a casa se ouvia : 
— 'Que tens tu, querido conde, 
Que tens tu, ó vida minha ? 
Tira-me já d'estas âncias, 
Elrei o que te queria V 
Elle affogava em soluços, 
Responder- lhe não podia; 
Ella, apertando-o nos braços, 
Com muito amor lhe dizia: 
— 'Abre-me o teu coração, 
Desafoga essa agonia, 
Da-me da tua tristesa, 
Dar-te-hei da minha alegria. 1 

• Ai lagrimas eram tanta» 

Que pala mesa corriam. — víbjas. 
Todas as versões lem assim; só a de Lisboa como vai no testo. 
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Levantou-se o ootde Yanao, 
A condessa que e seguia. 
Deitaram-se ambos no leito; 
Nem um nem outro dormia. 
Ouvireis a desgraçada, 
Ouvide ora o qaei dizia: 
— 'Peço-te ptr Sfetis do ceo 
E pela Virgem- Maria, 
Antes me mattes, meu conde, 
Que eu ver-te n*essa agonia.' 
—'Morto seja quekn tal manda, 
Mais a sua tyrannia!' 
—'Ai! não te intendo, moa conde, 
Dize-me, por tua tida, 
Que negra ventará é esta. 
Que entre nós está mettWa?' 
— -' Ventura da sem ventu*% 
Grande foi tua mofina 9 I 
Manda-me eluw que te maito, 
Que case con sm filha.' 

Palavras não eram dlttas> 
Inda mal lh'as ouviria, 
A desgraçada condessa 
Por morta 110 chão cahia: 



• Mofina, substantivo, talvez por «wfiw ••*»-, é'i*alédb8Tlas- 
sicos algnma vez; e commom hoje a» povo- da* pnriumtu qnasi 
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Não quiz Danfripa aUi i 
Triste quA aUU^aaorri»! 
Maior dor dttqpa a da morte 
A torna a chamai á «da, 
— 'Calla, calla, coade lfiamo, 
Que indft remédio haveria; 
Ai ! não me maltes» meu «rode, 
£ um alvitre te dam *• : 
A meu pae me mandarás* 
Pae que taHo me queria i 
Ter-me-hão par filha donaelU 
£ eu a fe te guindaria. 
Criarei este inaofteaaB 
Que a outra não criaria; 
Manter-te-beiíeaaMade 
Gomo sempra tia manti*.' 
—'Ai eemopóéi iaae*** . 
Condessa mtaka»4*erida* 
Se ejrei <peMua wèaça 
N'esta doirada liada*? 
— 'Calla; cala, cerada Yaaao, 
Que inda raiaaáio tem* 
Metter-me»ka» nuoMwaveiitG 
Da ordem 4fc freiraria.; 
Dar-me-toie oipio>»*r onç* 
Eaaguapotjueéldac 
Eu lá morrerei de pena, 

M Um conseltojte<d«N»~*í 
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£ a infanta o não saberia.' 
— 'Ai! como pôde isso ser, 
Condessa minha querida, 
Se quer ver loa cabeça 
Nesta maktttta bacia?' 
— ' Fecháras*mô n'uma torre, 
Nem sol, nem lua veria, 
As horas de minha vida 
Por meus ais as contaria.* 
— * Ai ! como pôde isso ser, 
Condessa minha querida, 
Se ^Irei quer tua cabeça 
Festa doirada bacia?' 

Palavras não eram dittas, 
Elrei que á porta batia : 
—'Se a condessa não é morta, 
Que então elle a malfaria.' 
— 'A condessa não é marta 
Mas está na agonia.' 
— 'Deixa-me diíer, meu conde, 
Uma oração que eu sabia.' 
—'Dizei depressa, condessa, 
Antes que amanheça o dia.' 
—'Ai! quem podéra rezar 11 , 
Ó virgem sancta Maria! 

11 No poemeto castelhano a condessa resa -e aio é fina a sna 
prtgkitra: mais bonito e mais poético é o pensamento do cantor 
português, que lhe nao dá nem ânimo para vetar. 
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Que eu não me péza 4a morte, 
Péza-me da ateroona : 
Mais me péza de ti, conde, 
£ da tua covardia. 
Mattas-me por tuas mãos, 
Só porque elrei o queria í 
Ai 1 Deus te perdoe, conde, 
Lá na hora da confia tô . 
Deixar-me dizer adeus 
A tudo o que eu mais queria ; 
Ás flores d'este jardim, 
Ás aguas da fonte fria. 
Adeus cravos, adeus rosas, 
Adeus flor da Alexandria! 
Guardae-me vós meus amores 
Que outrem me não guardaria. 
Deem-me cá esse menino, 
Intranhas de minha vida; 
D'este sangue de meu peito 
Mamará por despedida. ' 
Mama, meu filhinho, mama 
D'esse leite da agonia; 
Que atégora tinhas mãe, 
Mãe que tanto te queria, 
Amanhan terás madrasta 
De mais alta senhoria. ..' 



M Na Jura em que contar oomtigo, ca qae te tomar contas. 
É a phrase expressiva dos ingleses: In th§ kmr *f reekon*i*§. 
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Tocam nto>si*>8 na sé. .. 
Ai Jesus ! quem nomria? 
Responde oifilhinbo ao peito", 
Respondeu— que manmèhat 
—'Morreu, foi a noisa infanta- 
Pelos males qro fazia; 
Descasar os liem casados : 
Coisa que Deus aão queria.' 



18 Quasi todas as licções pmkmvé* om«ito»>oí4ous versos 
últimos d'ésta copla, c o pensamento que elles incarcam* Só uma 
licção da borda-d'agua os traz, e julguei que mereciam, ser incor- 
porados no texto. Este prodígio de faHárem os ianocentes ao peito 
das mães, nas grandes efroatttttalchif pfflritauV éa «as grandes 
crises domésticas, era mui Ci«rti«t)>dos.|»iieo4«JNtia«ilimação de 
D. João I bem sabido é que uma criança (irou todas as dúvidas 
bradando do collo da mãe: 'Real Real, pelo mestre d'Aviz rei de 
Portagal. ' ft'oatwi<ronaim éttrta «tttcfâo, ode^auBaeUrao' 
verem» latia™ puoMó 4kr um mertfecavalteiro. 
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MMCçAm CâjÊtwrniWAMJk 

Retraída esta ia infanta, 

Bienasicomotolia, 

Viviendo i 

De Ia rida anateaie, 

Yiendo que ya se | 

Toda la ate* «rifa, 

Y que el rey na Ja cataèa, 
Nitalcnifraaten», 
Entro si eslaba penaaato 
A quien ae tocobania, 

Y acordo Uaaoar aiivy 
Gomo otraaveess aoia* 
Por dedrle sa Merato 

Y la intencion qae tenfa. 
Vino el tey sienda I 
Que no tarde i 
Yidola í 
Sola está sina 
Sn lindo geria maptraba 
Ser mais triste que saUa* 
Conocieea Insto ai tay < 
El enojo qaa teaia. 

— iQué es aqnesta, la infcaia) 

iQné es aquente, aijaariaf 

Gontadme rastros enojes, 

No tomeiaasaJeaapufa, 

Qne tebiendo iawdU 

Todo se w e i iafia» 

— «Menester tesa, uma rejy 

Remediar la itia mia, . 

Qne á vós c 

De la madre qne lenia. 
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Con vergueuxa os lo demando, 
No cougana que lenia, 
Que aquestos cuidados tales 
A tos, rey, pertenecian.' 
Escachada cu demanda, 
El buen rey la respondia : 
— 'Ssa culpa, la infanta, 
Vuestra era, que no mia, 
Que ya foerades casada 
Gon el príncipe de Hungria; 
No quisisftes escachar 
La embajada que vénia, 
Pues acà en Ias nuestras cortes, 
Hija, mal roçando habia, 
Sino era el conde Alarcos 
Que hijos y muger tenia. 
— 'Convidaldo vos, el rey, 
Al conde Alarcos un dia, 
T despues que hagais comido 
Decilde de parte mia, 
Decilde que ai se acuerde 
De la fé que dei tenia, 
La qual éí me prometió, 
Que yo no se la pedia, 
De ser siempre mi marido 
T yo que su muger seria. 
Yo foi dello muy contenta 
Y que no me arrepentia. 
Si caso eon la condesa, 
Que mirara k> que bacia, 
Que por éJ no me case 
Gon el príncipe de Hungria : 
Si caso con la condesa 
Dél es culpa, que no mia.* 
Perdiera el rey en la oir 
£1 sentido que tenia, 
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Mas despues m ti t 
Cta enojo respondia: 
—'No mb estos tos consejas 
Que Tnestra madre o* dscia: 
Mny mal mirastes, abata, 
Do estaba la honra mia. 
Si Tardados todo asa, 
Vnealra honra ja es perdida: 
No podeis tos ser «asada 
Mientms la condena Tira. 
Si se hace el easasaienfo 
Por rasou ó por justieia, 
faeldeeirdelasaentee 
Por malas 
Dadme tos, haja, t 
Qae el mio no bastaria ; 
Que ya es mnerta tnestra madre 
A quien eonsejo pedia.' 
—'Pões yo os lo dará, bnen rey, 
Deste poço que tenia: 
Mate el conde á la condesa, 
Que nadie no lo sabria; 

Y ecbe fama qne eUe es mnerta 
De un cierto mal que lenia, 

Y tratarse-ha el casamiento 
Gomo cosa no sabida. 
Desta manara, bnen rey, 
Mi boora se guardaria/ 

De alli se talia el rey, 
No con placer qae tenia ; 
Lleoo va de pensamieatos 
Con la nneva qne sabia ; 
Vido estar ai conde Alarcos 
Entre mochos qne decia : 
— i*Que aprovecha, eaballeros, 
Amar y servir a 
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Sieado «eHictos perdidos 
Donde firmeza notoabia Ç 
No pueta* for mi drthr 
Àquesteíípft fe -deoia. 
Que enaltiiaipe (Jue «erti ' 
Una que laflto com, - * > 
SibienlaquôBeiftofteesj * 
Agora 4tafe ta faeria; 
Mas por ai patim dwir : 
Quien biea ena tarde otf iia.' 
Estat palatíwtidittwiio, 
Vido ai bumtfeyque vénia* 
Y hablantoftan ei rej, 
De entre toAte»«Ml» ; 
Dijole el.fcpMtyaJ toaie ■«•* 
Hablando cwcfcrtefeía : 
— «Gomiáaiwquiiroi coaíe, 
Por manaria eftaqusl dia, 
Que quonát ooator tomg» 
Por tenerme campanas*' 
—'Que se>h«ja de&u*»gr*de 
Lo que su atandeoia: 
Beso sós macms reates 
Por la bana cortesia : 
Detenerme b» aqui ma&aas, 
Aunque estaba de partida. 
Que la condesa me espera 
Segun carta >qm me envia.' 
Otro dia de maíaaa 
Elrey demmagaln, 
Luego se asaató á < 
No por gana ^»t 
Sino por habèaral colide 
Lo que haUaiie <p»wu 
AUí fueroa bitn tarados 
Gomo á rey pertaoecia : 
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Despues qusi 
Toda Ia geUstalida, 
QuedóseelrayoBrfi 
En la tabla d© «saia. 
Empeaó el rey!a>àaMsr 
La embajada qs* trasac 
— 'U*a»fiSB«tK tnrigo, osade, 
Que delias '«o; «©piada, 
Por las cindes j* n» qisjo • 
De vuestra dsséoftesíat 
Promelislea-é ta i 
Lo que el la neto» i 
De siempfSrser-sU i 
YáeUaiMMlBfikffau 
Si i otHHbatMf ataste 
No entro entesa fsotta. 
Otra cosa as 4igb, osade, 
De que mas «sj^èsana : 
Que matoii asa cendèsa, 
Qee asi caâspls-á Jatotfra mb. 
Echeis Jssaa dê 40* esaosfta 
De cierto mal que I 
Y trataras ba ei> 
Gomo cosa do sabida, 
Porque no sea dsahonrada 
Hija que tanto queria.' 
Oidasssts* faxoaes, 
£1 buen conde respondia : 
-«Mo pusdo negar, si *ey , 
Lo que la infanta desia, 
Sino que es moy graa vsrdad- 
Todo cuanto mepsáia. 
Por miedo de vós «1 rey, 
No case coo qssea #ebsa. 
Ni pense que vuestra alto» 
En ello consentiria, 
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De casar con la infanta 
Yo f senor, bien casaria ; 
Mas «atar i la condesa, 
Senor rey, no tonaria 
Porque no debe morir 
La que mal no merecia.' 
—•Da saorir tiene, tas* conde, 
Por salvar la honra mia, 
Pões no miraste primero 
Lo mie mirar se debia: 
Sino mnere la condesa, 
k tos cosiará landa. 
Por la honra de los reyes 
Mochos sin culpa morian, 

One moera pnes la condesa 

No es mocha maraúUa.' 

— «Yo la matará, bnen rey, 

Mas no sea la colpa mia, 

Vós os aTendreis con Dios 

En el fin de Tnestra Tida, 

Y prometo i Toestra alteia, 

A fé de caballeria, 

Que me tengan por traidor 

Si lo dicho no camplia, 

De matar i la condesa 

Aunque mal no merecia. 

Buea rey, si me dáes licencia 

Luego yo me partiria.' 

— 'Vayais con Dios, el bnen conde, 

Ordenad Tuestra partida.* 

Lloraodo se parte el conde, 

Llorando sin alegria; 

Lloraba tambiea el conde 

Por três lujos que tenia, 

El uno era de teta, 

Que la condesa lo cria, 
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Que no queria mamar 
De três amas qae tenja» 
Si no era de su madre 
Porque bien la conoti*; 
Los otroa e 
Poço sentido t 
Antes que e) oaade llqftaae, 
Estas razoai» Ma; . 
— ^'QuiéAi^rádtróajt, condesa, 
Vuestra cara dealqpia 
Que saldmiaA fecjftr»* 
A la fin de vuestra vi4a? 
Yo soy el triste calpajfr, 
Esta culpa fcada ea nua.' 
Eu diciendo estas paUUras 
Ya la condesa. saHa, 
Que un page k}<naaia4>aao 
Como el conde ya vénia- 
Vido la condesa ai conde 
La tristeza que tema, 
Viole los ojos Húposot 
Que hinchados los lenia 
De llorar por el camino 
Mirando el bien que perdia. 
Dijo la condesa ai conde : 
— < Bien veniais, bien de mi vidai 
i Que babeis, el conde Alarcos ? 
4 Porque llorais, vida mia? 
Quo venís tan denodado 
Que cierto no as conecia, 
No parece vuestra cara 
Ni el gesto que ser solia ; 
Dadme parte dei enojo 
Gomo dais deTaiagria. 
Decidmelo toejo, conde, 
No mateis la vida mia.' 
VOL. II 
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— 4 To lo diré bico, condesa, 
Coando la htm seria/ 
— ' Si no me lo decís, condo, 
Cierto 70 reventaria.' 
—'No mo fctifoeis, sonora, 
Que no es la hora resida. 
Ccnemos loego, condesa, 
D'aqueso que en casa habia. 
— ' Aparejade está, conde, 
Como otras teces solia.' 
Sentóse el conde á la mesa, 
No cenaba ni podia, 
Con sos hijos ai costado, 
Que muy mocho los queria. 
Echóse sobre los bombros, 
Hizo como que dormia. 
De lágrymas de sos ojos 
Toda la mesa cobria : 
Mirandole la condesa 
Qoe la causa no sabia, 
No le preguntaba nada, 
Que no osaba ni podia. 
Lcvantóse luego el conde, 
Oijo que dormir queria, 
Dijo tambien la condesa 
Que ella tambien dormiria, 
Mas entre ellos no habia soeffo, 
Si la verdad se decia. 
Vanse el conde y Ia condesa, 
A dormir donde solian; 
Dejan los ninos de fuera, 
Que el conde no los queria : * 
Llcváronse el mas chiqnito, 
El que la condesa cria : 
Kl conde cierra la puerta, 
Lo que hacer no solia. 
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Bapezó de hablar ei conde 
Com dolor 7 eon maneilla : 

— 1*0 desdichada condesa. 
Grande fue la ia desdkna I' 

— 4 No aoy desdichada, conde, 
Por dichosa me tenta 

Solo en ser vuestra moger : 
Esta fue grau dicba mia.* 
— ' Si bien lo mirais, condesa, 
Esa foé vuestra desdicha. 
Sabed que en tiempo pasado 
Yo amé i quien servia, 
La cual era la infanta. 
Por desdicha \nestra y mia 
Prometi casar con ella, 
Y á ella que le placia. 
Demándame por marido 
Por la fé qoe me tenia. 
Puédelo muy bien hacer 
Por razon y por jnsticia : 
Dijomelo cl rey su padre 
Porque delia lo sabia. 
Otra cosa manda el rey 
Que toca en el alma mia : 
Manda que mnerais, condesa, 
A la fin de mestra rida, 
Que no puede tener honra 
Siendo vos, condesa, viva.' 
De qtfesto oyó la condesa, 
Gayó en tierra mor tecida; 
Mas deâpues en si tornada 
Estas palabras decia : 
— ' Pagados soa mis servidos. 
Conde, con que yo os servia t 
Si no me matais, el conde, 
Yo bien os consejaria: 
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Enviedesn» i mis tierras. 
Que mi padre me temia; 
Yo criaré vnestros hijos 
Mejor que la que Temia, 

Y os mantendré castidad 
Como siempre os mantenia.' 
— 4 De morir hábeis, condesa, 
Antes que amanecea el dia/ 

— * Bien parece, conde Alareos, 
Yo ser sola en esta vida, 
Porque tengo el padre viejo, 
Mi madre ya «s falleeida, 

Y mataron á mi hermano 
£1 buen conde Doa Garcia, 
Que el rey lo mando matar 
Por raiedo que dél lenia. 
No me pesa de mi muerte, 
Porque yo de morir tenia, 
Mas pésame de mis hijos 
Que pierden mi compaiua : 
Hacémelos venir, eonáe, 

Y veran mi despedida.' 

— * No los vereis, más, eondesa, 
En dias de vueslra vida : 
Abrazad ese chiqnito 

Que aquesle«s el que os perdia. 
Pésame de vos, condesa, 
Cuanlo pesar me podia. 
No os puedo valer, senora, 
Que mas mo va que la vida ; 
Encomemlaos á Dios 
Qn'esto de hacerse tenia.' 

— 'Dejéismc decir, bnen eonde, 
Una oracion qae cabia.' 

— * Decilda presto, condesa, 
Antes que amanexca el dia. 
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— ' Presto Ia babrê dicho, conda, 
No estaré nn Ave Maria.' 
Afinojósc en la ticrra 

Y esta oracion decia: 

« En las tas manos, Senor, 
« Encomiendo cl alma mia : 
« No me jozgues mis pecados 
« Segan quo 70 merecia, 
€ Mas segun ta gran piedad 
• Y la ta gracia infinita. » 
' Acabada es ya, buea conde, 
La oracion qne yo sabia; 
Encomicndoos esos liijos 
Que entre vos y mi habia ; 

Y rogad á Dios por mi 
Mientras taviésedes vida; 
Qoe á ello sois obligado, 
Paes qu? sin cnlpa moria. 
Dédesme acá ese hijo, 
Mamará por despedida.' 

— 'No lo desperteis, condesa, 
Dejaldo estar que dormia, 
Sino que os pido perdon 
Porque ya llegaba el dia/ 

— 'A vos yo perdono, conde, 
Por amor quo vos tenia ; 
Mas yo no perdono ai rey, 
Ni á la infanta su hija, 
Sino quo quedou citados 
Delante la alta justkia, 
Que allá vayairá jaicio 
Dentro de los treinta dias. 1 
Estas palabras deciendo, 

El conde se apercebia : 
Echóle por la garganta 
Una toca que tenia, 
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Apretó con las dos manos 
Coq la faerza que podia, 
No le aflojó la garganta 
Mientras qae vida tenia. 
' Guando ya la vido el conde 

Trespasada y fallecida, 
Desnadóle los vestidos 
Y las ropas que lenia, 
Echóla encima la cama, 
Cubrióla como solia ; 
Desoudose á su costado 
Obra de un Ave Maria; 
Levantóse dando vocês 
A la gente que tenia : 
— 'Socorro, mis escuderos, 
Que la condesa se fina.' 
Hallan la condesa muerta 
Los que á socorrer venian. 
Asi murió la condesa, 
Sin razon y sin justicia; 
Mas tambien todos murieron 
Dentro de los treinta dias. 
Los doce dias pasados 
La infanta ya se moria, 
El rey á los veinte y cinco, 
El conde 41 treinteno dia. 
Allá fueron á dar euenta 
A la justicia divina : 
Acá nos dé Dios su gracia, 
Y allá la gloria cumplida '. 



'- Ocfcot, TOORO Dl ROMANCEROS, pafl. 26. 
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Aíone, as was her wont, she satc, — within her bower alone, 
A tone and very desolate Solisa made her moan, 
Lamenting for the flower of life, that it shoakl pass away, 
And she be never wooed to wife, nor see a bridai day. 

Thus said the sad Infanta : — ' I will not htde my grief, 

TH tell my father of my wrong, and ho will yield relief : 

The king, when he beheld her near : — ' Alas t my child' said he, 

• "What means this melancholy cheer ? Reveal thy grief to me. ' 

<- ' Good king/ she said, * my mother iras boried iong ago, 
She left me to thy keeping, none else my grief should know ; 
I íain woold bate a husband, H is time that I shonld wed ; 
Forgive the words I ntter, with wide shame they * re said/ 

h was thas the king made angwer : — ' This faolt is none of mine, 
Too to the prince of Hongary yoor ear woold not incline, 
Tet roond os here where livea yoor peer? Nay, name him if yoa can, 
Ezcept the comrt Alarcos, and be is a maried man.' 

— • Ask oonnt Alarcos if of yore bis word he did not plight 
To be my hnsband evermore, and love me day and night ; 
If he has bonnd him in new vows, old oaths he eannot forsake. 
Alasf I'?e lost a loyal spoase for a false lo?er's sake.' 

The good king iate confoonded in suence for some tpace, 

At length he made his angwer, with very tronbled face : 

— 'It was not thas yoor mother give coanset yoa shoald do; 

Toa 'ye dono mach wrong, my daoghter; we're shamed, botb I and yoa. 

' If it be troe that yoa nave said, oor honoar's lost and gone ; 
AMwhite^thecoontessUmlii^renM^foriuuiione: 
Thoogh justice were opon oor side, ill-talkers woold not spare. 
Speak, daoghter, for yoor mother** dead, whose coaosel eased my care/ 
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— ' How cai) I give you counsel ? — but litUe wit have I ; 
But certos coant Alarcos may nuk#fcis«tojinte*a>4ie.: 
Let it be noised that sickness cut short her tender life, 
And then let count Alarcos come and ask me for his wife. 
What passed between us long ago, of that be nothing said; 
Thus none should oar dishonour know, in honour shall I wed.' 

The count was standing with bis frfends — tbns in tbe midst be spake! 
— * What fools be men I — what boots our pain for comely woman's sake ; 

I loved a fair one long ago ; — though lama maried man, . 
Sad memory I kan ne'er forego, how life and love began.' 

Wbile yet the coont was speaking, tbe g*od king carne fWI there; 
He made his salutatton with very conrteous cheer. 
— ' Gome hither, count Alarcos, and dine with me thfs day : 
For I have something secret, I in your ear must say.' 

The king carne from the chapei, when be bad besrd the mass ; 
With him the count Alarcos did to his chamber pass; 
Full nobly were they served there, by pagés many a one ; 
When ali were gone, and they alone, *t was thds the king ttègan. 

— ' What news be there, Alarcos, that yoa your woiti dié pKghty 
To be a husband to my child, and love her day and night? 
If more between you there did pass, yoafselímay know the tfuth. 
But shamed is my grey head — alas t — and scoraed Soli$a's yótftfr. 

I I have a heavy word to speak, — a iady fair do tàe lie 
Within my daughters rightfull place, and certe ! she must die. 
Let it be noised that sickness eut short her tênder fife ; 

Then come and woo my daughter, and she that be yíhcft"w4fe 
What passed betweeayotr tofcgflgb, offhsrt b*notffting"sáM, 
Thus none 4 sbafl my dishottonr know -* in- bononr yoff SUMI woéV 

'Wms spake the couAt Alartftt, — ' Tb* trofh> i'H fttt dM*, 

to the infanta gave my wotfé * and btttke it flhfltatflflty v 
1 feared my king weuftf wtoi eettientt* gfafe-mtf hás fei* dMgiMer ; 
But oh ! spate fctir tftatti ittnocent — atoid tfetf sirtfaNteigbter.' 
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— ' She dies ! she dte»! 'the king replies; — 'from Urine own sin it spriaft; 
If guiltless blood must wash lhe btot which stains Um Moo* of kings, 
Ere morning dawn* her Hfe mnst end, and thine must be the deed. 
Else thoa on shamefull btock mnst bend : thereof is no remeed.' 

— ' Good king, my hand then may'st command, else tieason Mola ay sanei 
l'H take the life of my dear -wife — (God 1 mine be nel the Mane). 
Alas I that yoong and sinless heart for other'8 sin shonld bleed ! 
Good king in sorrow I depert.* — 'May Godyour errand speed I ' 

In somrw he departed, dejecledly be rode 
The weary jonrney from palaee nato bis ena abode; 
He grieved for bis fair ooantesft) dear as his life vis the; 
Sore grieved he for that iady, and for bis chiídren tbree. 

The one was yet an infent upon bis metber's breast, 
For though it had tbree nanes, it liked hermilk the best; 
The others were yenng<diiidien, that hatf boi little wit, 
HaDging abont their motber's kaee while naning she did sit. 

— 'Alas t' he said, when he had como witbtn a Uttle snace. 

* How shall I brook tUe oheerful loofc ef my kind tadyt fceef 
To soe her coming forth m giee to meet me ia my hall, 
When she so soon « entpsemnst he, and I the canse of «II l ' 

Jast then he saNrèer at the doar mHh ali her babes anpear, 
(The little page had run before to tell his lerd mm near): 

— 'Nowwelcome home, my lote, my life ! ^ Ates ! yen éPoopjear head: 
Tell, connt Alarcos, tell yoor wife, vfcat makes your ejnseo Md-?' 

— TU tell yon ativ M tell yon ali : it it net yet Um hour ; 
Weli sap togelher in the hall. . . I'U tell it you in yont bewer/ 
The lady brooght forth what she bad, and down beniáe hnm smte: 
He sate beside her paleand tad, bnt neilher drank nor ate. 

The ehildren fte*fc«i*»were led (èo loved to hstve thmse), 
Then on the board he laid bis- head, aiè ont bis tearftdtèiom*: 
— ' I fain uroaW *k*p . • » I fliihwoaid steep/ the eornst Mmeoa said. 
Alas! be snre, that sftsep wás node that night within-thêirbed. 
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They carne together to the bower where they were nsed to reit. 

Nooe with them bat the little babe that was upon the breast : 

The count had barred the chamber doors — They ne'er were barred tiU t 

— < Unhappy lady,' he began, * and I most lost of men ! ' 

— 'Now, speak not so, my noble lord, my husband and my Hfe ( 

Unhappy never ean she be that is Alarcos wife.' * 

— ' Alas unhappy lady, 't is bat little that you know, 

For in that very word yon ' ?e said, is gathered ali your woe. 

' Long since I loved a lady, — long since I oaths did plight, 

To be that lady's husband, to love her day and night : 

Her father is our lord the king, to him the thing is known, 

And now, that I the news shoald bring t she claims me for her own. 

* Alas ! my love ! . . alas ! my life ! . . the right is on their side ; 
Ere I had seen yoor face, sweet wife, she was betrothed my bride; 
Bnt, oh 1 that I shoald speak the word I since in her plaee yon lie, 
It is the bidding of onr lord, that yon this night mnst dte.' 

— ' Are these the wages of my love, so lowly and so leal? 
Oh, kill me not, thon noble coant, when at thy foot I kneel ( 
Bat send mo to my father' s hoase, where once I dwelt in glee. 
There will I li?e alone chaste life, andrear my children three t ' 

— ' It may not be; mine oath is strong ; ere dawn of day you die ! 
— ' Oh well 't is seen how ali alone upon the earth am I ; 
My father is ao old frail man, my mother's in her grare, 
And dead is stont Don Garri . . . Alas ! my broder brave t 

« Twas at this coward king's command they slew my brother dear, 
And now Fm helpless in the land. It is not death I fear, 
Bat (oath am I to depart, and leave may children so. 
Now let me lay them to my heart, and kiss them ere I go.' 

— * Kiss him that lies upon thy breast ; the rest thon mayst not tee.' 

— • I fain woold say an At*.' — « Then say it speedly.* 

She knelt her down apon her knee : — « Oh, Lord t behold my case; 
Jndge not my deeds, bnt kwk on me in pity and great grace.' 
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Waen sh# had made her orison, op from her knees she rose ; 
; — «Be kftid, Marcos, to our babes, and pray for my repose; 
i And now gire me my boy once more npon my breast to hold, 
| Thatthe may drink one farewell drínk, before my breast be eold.' 

I — ' Why woald yoa waken lhe poor child ? yoo see he is asleep ; 
Prepare, dear wife; lhere is no time, the dawn begins to peep.' 
— 'Now hear me, count Marcos ! I give thee pardon firee ; 
I pardon thee for the love's sake wherewith I' íe loved thee. 

' Bot they nave not my pardon, tho king and his prood daughter f 
The curse of God be on them, for this nnchristian slaughter I 
1 charge them with my dying breatb, ere thirty days be gone, 
To meei me in the realm of death, and at Godi airral throne ! ' 

He drew a kerchief round her neck, he drew it tíght and strong, 
UntU she lay quite stiíf and cold her chamber floor along ; 
He laid her then within the sheets, and, kneeling by her tide, 
To God and Mary Mother in misery he cried. 

Then called he for his esqnires : — oh í deep wat their dismay, 
When they into the chamber carne, and saw her hoir she lay. 
Thns died she in her innocence, a lady void of wrong. . . 
Bui God tooà heed of her offence, his vengeance stayed not kmg. 

Within twehre days, in pain and dole, the Infanta passed away; 
The cruel king gare op his soul npon the twentieth day ; 
Marcos followed ere the moon had made her round complete ; 
Three gnflty spirits stood right soon before God's jadgment-seat K 



1 Lpkfaart, AMcaan stah. bauaos. 
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O CONDE D*AIiLEXANHA 
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O romance»xácara do ' Conde d' Allemanha' 
tem um pensamento bello e moral ; e o stylo 
d'aquella simplicidade sublime e verdadeira- 
mente antiga que é o séllo das composições 
originaes e primitivas, de quando a arte, es- 
pelho ainda rudo porém ainda ingénuo, nio 
faz mais do que reflectir a natureza, mas re- 
flecte-a com toda a verdade. 

Uma filha— uma infanta, pois quasi todos 
estes contos de 'era uma vez ha muito' sao 
de infantas e princezas— uma filha tem a des- 
graça de vir a descobrir a * criminal conversa- 
ção' de sua mãe com um cavalleiro mancebo 
e extrangeiro, um certo 'conde d'Allemanha' 
— Allatnanha, ou também Áramenha, como 
em algumas partes diz a licçao do povo. Elrei 
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anda á caça, segundo é de uso usado bes- 
tes reinos antigos — ao menos occupavam-se 
n'isso I — e a filha protesta dizer-lhe tudo em 
elle chegando, apesar dos rogos e peitas com 
que a mãe a procura fazer callar. Chega o 
pae, a infanta vai resoluta a elle . . . Horroroso 
spectaculo ! A tremenda accusação d' adultério 
proferida pela filha contra a mael O terror 
chega ao seu auge, a peripécia é grande e su- 
blime . . . Aflita accusa oseductor, mas salva 
a m8e; aotfusa-o de* um «grande atteittaáaque 
lhe deve tostar a vida, inas outrav masnlÉé- 
rente: o de lhe lançar mios violentas, o de 
attentar centra * honra* d*eHa infattta 1 

À felsa quenatta leva & conde ao cadafalso; 
mas o crime verdadeiro fiea ptmidee a -honra 
do pae dasaggravada sem se revellar a infâ- 
mia da m9e. 

É visível que este romance foi composto 
para celebrai» um facto real e histórico, atgu- 
ma d'essas negras e sanguinolentas tragedias, 
que tam frequentes se representavam nas es- 
curas camarás de nossos antigos paços s sola- 
res. Nenhuma justiça ousava intender nesses 
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crimes dos grandes, nenhuma voz os denun- 
ciava ; e apenas o trovador ou o jogral em sua 
ronda de terra em terra, de torre em ttare, 
ia repettir, longe numa, o que muito longe 
cPatti tinha ouvido noutra:— eccbos vagos e 
confusos da historia verdadeira que nem alie 
saberia nem ousaria contar toda, e que mais 
desfigurados e confusos ficavam no monótono 
trovar de suas cantadas coplas, cantadas ao 
som uniforme d'aquelta triste melopea que 
ainda hoje dura na memoria dos povos, d'onde 
toda se oblitteron, se alguma houve nunca, a 
lembrança dos factos e nomes verdadeiros 
d'ésta e de eguaes tradições. 

Facto conhecido na historia de Portugal ou 
de outra parte de Hespanba, nío sei que o me- 
more este romance; mas inclino-ine a crê-lo 
de origem portugueza, — isto é, que original- 
mente fosse composto no dialecto portuguez, 
ou legio-lusitano, porque ainda agora ha mais 
simplicidade e mais natural na edição (tam- 
bém mais completa) que d'elle nos dá a tra- 
dição oral do nosso povo, do que na licção es- 
cripta e impressa em que o conservaram os 
vol. n * 
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collectores castelhanos desde 454 4 que se pu- 
blicou o seu primeiro romanceiro geral. 
. Ainda no anno em que isto se escreve, 1844 , 
è esta uma das xácaras mais validas, mais 
cantadas, e mais sabidas da gente dos cam- 
pos. Assim de todas as províncias, até das de 
além mar, obtive cópias d'ella; algumas visi- 
velmente adulteradas com grosseiros rifaci- 
mentos modernos, addições e 'melhoramen- 
tos' de algum presumido cantor d'aldea que 
pretendeu corrigir estas antigualhas como os 
nossos architectos de Lisboa corrigiram o con- 
vento de Belém, e apperfeiçoaram o frontispí- 
cio da Conceiçao-velha. 

Gollacionando umas cópias com outras e 
com a licção castelhana segundo Depping e 
Augustin Duran, appurei o que me parece o 
texto mais legítimo e verosímil. 

Juntei no fim alguma variante mais notável 
e que apparecia mais repettida, e também a 
versão castelhana, 
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Ja lá vem o sol na serra ! , 
Ja lá vem o claro dia, 
E inda o conde d'AUemanha 
Com a rainha dormia. 
Não o sabe homem nascido 
De quantos na corte havia; 
Só o sabia a infanta 2 , 
A infanta sua filha. 



1 Ja o sol dá na vidraça— ribatejo. 
1 Sabia-o dona Silvana— minho. 
Sabia-o dona Bernarda— beiralta. 
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— ' Não n'as chegue eu a romper 3 
Mangas da minha camiza, 
Se em vindo meu pae da caça 
Eu logo lh'o não diria/ 
--'Cair-te, cair -te, la infanta, 
Não digas tal, minha filha, 
Que o conde d'AUemanha 
De oiro te vestiria/ 
— 'Não quero vestidos d'oiro 4 ; 
Mau fogo em quem n'os vestira! 
Padrasto com meu pae vivo, 
Nunca o eu consentiria/ 

Palavras não eram ditas, 
Elrei que á porta batia. 
— c Deus venha c'o senhor pae 
E o traga na sua guia! 
Tenho para lhe contar 
Um conto de maravilha. 



8 Mangas da minha camiia, 

Nilo n'as chegue en a romper, 

Se em vindo meu pae da missa 

Logo lh'o não for dizer. — mim». 
* Não quero vestidos de oiro, 

Pois «s lenho de damasco : 

Inda tenho meu pae viro, 

Ja me querem dar padrasto. — wbatejo, tras-os-hontes, 

BKIRALTA. 



y Google 



O CONDK PAJJJEMAflHA 

Estando eu no moa tear* 
Seda amarella tecia» 
Veio o conde dAllemaaha 
Três fios d'ella me tira. . .' 

— 'CalIMe, d'ahi, minha filha» 
Ninguém te oiça dizer tal : 
Que o conde d'Attemanha 
É menino, quer brincar.' 
— ' Arrenego dos seu brincos « 
Mfeb do seu negro folgar t 
Qjue me tomou nos seus braços, 
Á cama me quii levar.' 
—' Catta-t* ja, minha filha, 
Ninguém te oiça mais fallar; 
Que em antes que o sol se ponha 
Vai o conde a degollar.' 

Veis-lo conde (f AHemanha, 
Veis-lo vai a degollar; 
Ao rabo do seu cavallo 
Lá o levam a arrastar. 



1 Estando en no men.4tt* 
Tecendo seda amaraUa* 
Veio o conde d' Alternante, 
Três fios me tirou dfeUa. — t oato, e oraait. 
Arrenego de tal conde— <■ 
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— ' Venha ca, senhora mãe 7 , 
Venha ao mirante folgar, 
Veja um conde tão formoso 
Que ahi vai a degollar.' 
— 'Mal haja, filha, o meu leite, 
Mais quem t'o deu de mamar, 
Que a um conde tam bonito 
A morte foste causar.' 

Aqu as variantes são infinitas-: é a passagem que todos os 
ingenhos òValdea se comprazeram mais a paraphrasear e a fazer 
thema de seas floreados e variações, modernizando-a sem obedecer 
á rhyma certa do romance e quando menos ao seu toante ou assoante 
obrigado, cujas severas leis não permittem que se mude senão em 
espaços regulares, e nunca mais de duas ou três vezes em todo o de- 
curso do mais extenso d'elles. 

Ponho aqui uma amostra d'estas que não são variantes, mas va- 
riações modernas. 

Venha ca, senhora mãe, 

Para a janella do meio, 

Ver o conde dÀliemanha 

Infeitado de vermelho. 

Venha ca, senhora mãe, 

Á janella do quintal, 

Ver o conde DÀliemanha 

Gomo vai a degollar. 

Venha ca, ó minha mãe, . 

Venha á janella do canto, 

Venha ver o senhor conde 

Gomo lhe parece o branco. 

Venha ver, ó minha mãe, 

Á janellinha do poço, 

Venha ver o senhor conde 

Com uma corda ao pescoço. 
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—'Cair-se d'ahi, minha mãe, 
Ninguém lhe oiça dizer tal, 
Que a morte quê o conde leva 
Não lh'a faça eu levar 8 / 



9 Algumas cópias, especialmente as da Beiratta e Ribatejo, tra- 
zem no fim orna espécie de conclusão ou rabo-fora; o que O. de Re- 
sende chamaria cabo ou fym (vej. canç. de Rei.): remate que toda- 
via se incontra quasi pelas mesmas palavras em muitas outras ii- 
caras e romances. 

PTuma campa rasa e triste 

Ja o deixam inteirado ; 

Pozeram-lhe á cabeceira 

Um letreiro bem lavrado, 

Para quem passar que diga : 

— ' Aqui jas o malfadado, 

Que morreu de mal d' amores, 

Que é mal desesperado.' 
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A tan alta va la luna 
Gomo el sol á médio dia, 
Coando el baen conde Àlleman 
Gon esa dama yacia. 
No lo sabe hombre naeido 
Be caantos en corte habia, 
Sino solo la condesa, 
Esa condesa sa hija 
Asi la duèna la hablára, 
De esta manera decia : 
— 'Caanto viéredes, condesa, 
Cuanto Tiéredes encobrildo, 
Daros ha el conde AUeman 
Un manto de oro fino.' 
—•Mal foego le qneme, madre, 
£1 manto de oro fino, 
Guando en Tida de mi padre 

De.aJU se/nera Iterando. 
AJ cowfc sv padre ha vigo, 
— '#or<ine Iterais, U conflejat ; 
Decíd ;qoien Morar os biso? 
— To ma eaU^aAqo* cojnjeitóa,, 
Gomiendo sopas en.vino* 
Entro el conte A&man, 
Y echólas noj el.YftSJtidçV 
— 'CaUei* mi htfa, cajleifc, 
Notomeia.46jQ.ff3K, 
Que ei.cjwde es»a»Q.y nwiçhactov 
Hacerlo ha gpr burlar,' 
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—'Coando me tomo en sua braios, 

No me quito reipeUr.' 

—'Si el os tomo en soa braios' 

T con vos qniio holgar 

En antes que el sol saliese 

Yo lo mandaré matar 1 .' 



' RoiUNCDW*de D. Aug. Duran, tom. nr, p. i. Ochoa, mono. p. 0. 
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Tem este romance um viço, um frescor de 
originalidade que recende. Todo elle respira 
a graça desaffeitada da poesia primitiva. E to* 
davia é fino, elegante, cheira a um salão de 
castello da meia edade, aos perfumes do boi* 
doir de uma nobre donzella do tempo da c Ma- 
dre-silva' ou da «Ala-dos-namorados/ Se o 
cantaria o condestabre á sua dama? Ou o Ma- 
griço áquellas misses de olhos azues que fòi 
defender a Inglaterra? Ou se o traria de Nor- 
mandia o conde de Abranches? 

Sabemos que estas coisas eram ja mais 
moda então do que as inrevezadas trovas tro- 
vadas d'elrei Dòm Diniz e de seus donzeis e 
discípulos, pois temos noschronistasaauctori- 
dade de Nun'alvares Pereira, que era o grande 
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modelo de seu tempo, e preferia os romances 
d'elrei Arthur e de sua Tavolla, a todas as pie- 
guices alambicadas da eschola provençal. 

Não quero dizer que seja * Dom Aleixo ' tam 
antigo como 'Amadis' em sua linguagem e 
composição. Digo que a historia e o modo de 
a contar sabem a esses primitivos tempos. 
Vasco de Lobeira pode ser mais velho um 
século ou dous; mas o menestrel que disse 
este cantar, não o fez mais moderno, talvez 
menos. Na mesma montanha e na mesma es- 
tação do anno varia a temperatura, o clima e 
a vegetação por tal modo, que o viajante pode 
imaginar-se estar no mesmo dia, na primavera 
e no hynverno, no estio e no outomno, segun- 
do sobe para a cumiada ou desce para a falda 
da serra. Ainda no mesmo ponto e no mesmo 
jardim florece em janeiro a planta que está no 
abrigo, exposta ao sol, livre da geada; em 
quanto sua egual e sua irman gela sem flor 
nem folha ao desabrido sopro do nordeste. 
Será mais dobrada e mais brilhante a flor 
d'aquella; mas quando estoutra rebentar 
aos bafejos da primavera natural, o seu viço 
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e perfume hãode ser mais vivos e de mais 
força. 

Assim é com a poesia: na mesma geração 
o poeta lido e lettrado produzirá odes e sone- 
tos que pareçam dous séculos mais modernos 
do que as incultas coplas do seu contemporâ- 
neo. PTaquelles a moda, a imitação dos mo- 
delos estimados do tempo, lhe estampará com 
todas as lettras o anno de sua composição: 
a originalidade d'estes não traz data, nem 
a tem, porque a natureza não varia com os 
séculos. 

Não vemos nós também a gente dos campos 
em muitas províncias da Europa trajar ainda 
hoje as modas de ha seis ou sette centos annos, 
e de mais ? Às populações do Oriente, os povos 
pastores com especialidade, não vestem ainda 
hoje como nos mais remotos tempos de que 
saibamos?. 

Faço e escrevo estas considerações, porque 
ellas são precisas para avaliar conjectural- 
mente o que não tem livros nem monumentos 
nem documento outro algum por onde se es- 
tude ou se affira. 
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'Dom Aleito' é dos nossos romances po- 
pulares o que me chegou mais corrupto, in- 
terpolado, e de que menos licções provinciaes 
pude obter; só uns fragmentos da Beiralta 
e outros de Lisboa. Se não fora a cópia do 
cavalheiro de Oliveira— de que me nSo Valho 
senío em extremos, porque lhe dou menos fé 
que és tradições oraes do povo — tinha-me 
sido impossível restitui-lo. Ainda assim, al- 
gumas raras palavras foram por mim conje- 
oturalmente substituídas. Taes sío na copla 
que diz: 

Ou se es alma que anda em penas, 
Te farei incommendar. 

A tradição oral de Lisboa diz: 

Eu por ti meãos daria : 

o que não faz sentido algum; e devia de ser: 

Eu te iacomtnendaria; 

sendo alli a rhyma em ia, não em ar como 
na nossa. 

O argumento do romance é gracioso e lindo, 
pôstoque remate bem tragicamente. De três 
hmans que viviam junctas, a mais pequena 
era tam amiga de saltar e folgar, que uma 
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noite se vestia de pagem, e passeiando, rua 
abaixo rua acima, ao pé de sua casa, fingia 
querer cortejar alguma das três irmans que 
alli moravam, e que tam parecidas eram, tam 
de egualhar, que ella dizia, em desprendido 
stylo leonino— e esse sim que é o mesmo em 
todos os tempos: 

Das três irmãs que aqui moram, 
A qnal heide eo namorar? 

Dom Aleixo, seu apaixonado d'ella, sentado 
no poial aopé da porta, e disfarçado em ermi- 
tão, via com despeito as fanfarronices d'aquelle 
atrevido pagem que n5o reconheceu, e lhe 
quiz metter medo com uma supposta espera 
que lhe estavam fazendo. Mas a dama-pagem 
tinha ânimos de cavalleiro, affrontou o perigo 
em vez de fugir. E quando Dom Aleixo reco- 
nhece a sua amada e lhe vai a deitar os bra- 
ços, ella o fere mortalmente com um punhal. 
É singela a historia, mas verosímil e interes- 
sante, como são todas estas que os nossos me- 
nestréis cantavam. 

Não apparece vestígio algum d'este romance 
nas collecções castelhanas. 

VOL. II to 
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Nós éramos três irmans ', 
Todas três de um egualhar: 
Uma insinava á outra 
A cozer e a bordar : 
A mais pequena de todas 
Se foi, por noite, a folgar 2 
Com duas tochas accesas 
Aporta do laranjal 3 . 

1 É visível o erro e corrupção das licçd>s qne, faltando i riiyma 
obrigada, lêem, como nesta; 

Nós éramos Ires irmans, 

Todas três de um parecer; 

Uma iosinava á outra 

A bordar e a cozer. — bbisalta. 
' Andava pelo pomar— usíoa. 
3 Ao redor do laranjal— bsjbalta. . . 



y Google 



-98 ROMANCEIRO 

Vestiu vestido de pagem, 

Que lhe ficava a mattar, 

Seu punhal de oiro na cinta, 

Seu borzeguim de alamar. 

Foi-se pela rua abaixo, 

Tornou acima a voltar : 

— 'Das três irmans que aqui moram, 

A qual heide eu namorar?' 

Nós de dentro do balcão, 

A rirmos de seu brincar 4 . 

As tochas tinha apagado, 

Vinha sahindo o luar, 

Passando junto da porta, 

Que os olhos foi a baixar, 

Viu estar um ermitão 

Assentado no poial. 

— 'Que fazeis aqui, meu padre, 

Que fazeis n'este togar?' 

O ermitão, sem responder, 

Começou-se a levantar. .. 

Tam alto em demazia, 

Alto, alto de pasmar 5 . 

—'Se tu es a coisa má, 

Eu te quero esconjurar, 

Ou se es alma que anda em penas, 

Te farei incommendar 6 .' 

* Folgar— BIIRÁLTA. 

* Que era coisa de pasmar — lisboa. 

* Farei incommendar a toa alma, rezar por ti, diíer missas, etc. 
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— 'Eu não soa a coisa má 
Que tenhas de esconjurar; 
Também não sou alma em penas 
Para tu me incommendar : 
Sou a alma de Dom Aleixo, 
Que aviso te venho dar 7 : 
Sette te estão esperando 
Na esquina, áqueile portal, 
E juram por Deus sagrado 
Que a vida te haode tirar.' 

— 'Pois eu por esse lhe juro 8 , 

E pela Virgem Maria, 

Que outros sette que elles foram, 

Eu atraz não tornaria. 

Oh lá, oh lá, cavalleiros, 

Não levem de covardia, 

Puchem por suas espadas, 

Que eu pucharei pela minha. 

O que não trouxer espada, 

Eu esta lhe imprestaria, 

Que eu cá com meu punhal de oiro 

Defenderei minha vida/ 

Palavras não eram dittas, 
O ermitão se descubria, 



v Qoe te venho avisar— lisboa. 

• Pois pelo mesmo lhe juro— beiralta. 
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Foi a tomá-la nos braço» 

Com sobeja demazia... 

EUa com seu punhal de oiro, 

Que na cintura trazia, 

Tal golpe lhe deu nos peitos, 

Que alli por morto cahia. 

— 'Quem te mattou, Dom Aleixo, 

Quem te mattou, minha vida?' 

— 'Mattaste-me tu, senhora, 

Que outro ninguém não podia/ 

Ergue-te, Dona Maria,, 

Bem calçada e mal vestida, 

Agora, por mais que chores 

Tua alma fica perdida 9 . 



• Esta última copla, que em todas as lioefee apfMiese, perten- 
cerá com effeito ao romance? Oa será fragmento de «atro que se lhe 
coiea pela ignorância do vulgo? As minhas conjecturas inclí- 
nam-me á segunda destas opiniões; mas conservei a copla no 
texto por não incontrar uma só licffto em qae etfe tifo vertsw Certo 
é porem que as liccOes aqui sio todas fragmentes. 
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A rudeza dalinguagem, a descompostura do 
stylo, e a nudez, posto que innocente, de al- 
gumas expressões e imagens characterizam 
o romance popular da 'Sylvaninha' por uma 
das mais antigas composições que a tradiçSo 
dos povos tem conservado, de tempo imme- 
morial, na nossa península. Não dei com elle 
em nenhum romanceiro ou cancioneiro cas- 
telhano; mas não ha província de Portugal 
onde, mais ou menos completo, se não cante. 

À cópia de que me servi quando pela pri- 
meira vez o publiquei em 1828, como funda- 
mento e illustração da 'Adozinda 1 ,' tinha sido 
obtida em Lisboa pelo paciente zelo de uma 
menina da minha amizade, que ia escrevendo 
no papel o que ora lhe cantava ora lhe rezava 

1 Vega prefacio e notas do i wl. do romanoiio, segunda edição 
(da Adoifoda), Lisboa 1843. 
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uma criada velha da província da Minho, ha 
muito anno aqui residente. Vai agora melhor 
restituído o texto com o auxílio de outras có- 
pias que me mandaram da Beira e do Ribatejo. 

O assumpto d'este romance é feio e desna- 
turai; mas são os que mais interessam o vulgo 
em toda a parte, e que preferiram sempre 
os poetas nas primitivas edades das nações. 
O coração áspero e cru, os sentimentos duros 
dospwos semibarbaros precisam dtossas vio- 
lentos stimulos para vibrar — diaSir WaHer 
Scott*'— o espirito ainda «o está purificado 
bastante para fíigir, oonme» tempos mais 
erwlieado8, de taosi asquerosos nmoside es» 
òtar-Mteréfese, 

A> vaidade de poeta mòçdifez^aeescaiw 
éefca láeupa para provar n'eUa a mão (quando 
me insaiava a dradusir p*t» a língua e poesia 
de hoje, alguns dos antigosv^stigine áasjnna* 
sostobscwtis Entosáameia edaáet pMrqmme 
irritavam essas imesnta^ difficnMaées #<ma 
Msengemia de $& vencer; Dia SytaraM»naaceu 
pois a Àdozinda, e em tam boa hora que d'ahi 

MmftTML8T OF THB 8G0TTTI8H 1 
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data o gosto da poesia popular entre nós: por 
onde nao fui tam infeliz, apesar dos escrú- 
pulos com que fiquei, assim da perigosa trama 
que escolhera, como da tímida ordiduracom 
que a cubri. 

Hoje seria affectação ridícula omittir aqui 
aquelle texto em toda a sua crua nudez. Boa 
é a máxima dos romanos : Facínora ostendi 
dum puniantur, flagitia autetn abscondi de- 
bent. Mas não será da publicação pela im- 
prensa de uma xácara velha, que anda na me- 
moria dos povos, que ha de vir a polluçSo do 
espirito, e menos ainda o derrancar do cora- 
ção, que é a verdadeira doença-mle de todas 
as doenças moraes. 

Quanto se pôde julgar de uma coisa tam 
desbotada do tempo e das mflospor que tem 
passado, inclino-me a crer que esta singela 
rtnrpsodia popular é anterior ou, se contem* 
poranea, extrariba á polida e estudada Httera- 
tera provençal do secílo *m. 

Que ja no tempo de D. Francisco ffénuiftdê 
Métlò elte era toavMh por coisa mtíito antiga 
e de nenhum modo eafttolkma, lemos i»m 
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documento no seu 'Fidalgo aprendiz,' jornada 



BRITES 

Entoay, por meu prazer, 
Qualquer coisa. 

GIL 

Sem guitarra? 

BRITES 

Ejila; tomay. 

GIL 

'Passeava-se Sylvana 
Por um corredor um dia. . . 

BJUTB8 

Ay senhor ! eu não queria 
Senão lettra castelhana. 

GIL 

Gantarey algaravia, 

Se mandays; pois que quereis? 

Barras 
Uma letra nova quero. . . 

O pensamento, o fundo das ideas, o pri- 
meiro desebho e, quando muito, o tom do co- 
lorido geral, é o que se deve examinar e con- 
siderar n'estes esbocetos antigos, tantas vezes 
pintados e repintados por pincéis de cada vez 
mais grosseiros e ignorantes, e sobre tudo Em- 
penhados sempre em modernizar, pôr á moda 

1 Ed. de Leão de Franca, 1«5, pag. 347. 
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e fazer bonito o que lhes parecia tosco e gros- 
seiro, só porque era simples e original. 

O stylo, as palavras» a forma toda exterior 
de um d'estes romances parecerá muitas ve- 
zes, á primeira vista, de um século, e d'esse 
é com verdade, porque n'elle foi refeito ja na 
sexta ou septima traducção oral; quando ori- 
ginalmente elle foi composto outros tantos 
séculos antes. 

N3o ponho senão as variantes mais notáveis; 
tem muitas outras, e infinitas quasi, este ro- 
mance, por ser dos mais populares e espa- 
lhados em todas as províncias. N'um curioso 
exemplar da Beiralta, em vez^de começar co- 
mo aqui começa e geralmente se diz, o prin- 
cípio é estoutro, accrescentado decerto por 
mão ignorante e sem tacto : 

O conde de Villa-Flor, 
Com ter o conde maior, 
Com ter ja três filhos homens, 
Lindos como o mesmo sol, 
A soa filha Sylvana 
De amores accommeUia: 
—'Bem podaras tu, Sylvana, 
Gommigo fallar nm dia. 1 

No resto differe pouco da licção geral. 
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A 'Adozindia' feita sobre a 'Sykana' e em 
geral a poesia popular poEhagtteaa deranriao- 
tivo a uni interessante artigo que se publicou 
oo ama/ xx do Foreign Qmrteriey Revim 
de Londres, outubro de 1832. Copiada aqui 
a parte respectiva, não só pelas curiosas ob- 
servações do escriptor inglês, mas pelos tra- 
ctos tila trariocçío iogleza mais curioso» ainda. 

We have already intimated that the long slightod xaeara has at 
length lbrmtf a ctritfratéd admirer; and tais admfoer isther Senhor 
Almeida Garrett, «lios» aMention seems to bave -beou reenUeé t© 
what formed the delight of bis infancy, by the universal modera 
rage for old nationacl legends and songs. He has coHected the frag- 
monts ef mtmy matilaWd awarros, and in the mtrodqelion to* Ado- 
zinda speaks of publishing them, with versioas so far modernizing 
them as to render thé lang nagfer and storie» intelligrble. We are great 
tareie of sach lai»; and' tf» Portagueze aaivr» i» so «ísentijrfy 
poética], that we are satisfied Lusitanian lispings in numbers must 
be amongst the sweetest of early remahis. 

Adozinda is not exactly a specimen of what this work would be; 
in it the xaeara fragments having grown into a poetical romance in 
foor short cantos, and being altored, as well as dilated and com- 
pleted. They could not else fcav* appeared in these days of refine- 
ment; for the tale is ftHmdwToa a pasaion revolting to hnman na- 
ture, and reqoires the vbnost deliesey of maaagement to render 
it endurable. Our aothor has dom much to soffen its offensiveness; 
indeed, as much as in most parts of the continent will, we conceive, 
be thonght safficient. Engiish readers are', however, more fasti- 

i Esta vaidade da proderie inglesa pavóneia-se aqui muito fora de propó- 
sito. Nas eolleoefc» de Pe*cy e de W. Sbitt ta eefcai tani pouco confortáveis 
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dious; and tbere are parte of Ihis- põem írUdi *e eoald neilher 
translate nor even insinoate confortably. We mast therefore tell 
lhe 8tory bríefly in oar orno >way ; Hm gtâag lhe description of 
Don Sisnando's retnrn heueftom the moorish wers, and conclod- 
ing with exiracU from lhe casastronhe. A* mttA m imitate the 
metro of the original, to wttoh ibeioftge themtaratataft of unrhym- 
edlines. 

LoI what crowds seek Landim palace 
Wbmtf it-ftMPtredbot» tèe rM 
Sonndfl of war and sonnds of mirth 
Throagh iu k>fty valia are ringingl 
Shakea the dsawbridgo, groant the earth 
Under troopa in armonr brjght ; 
Steeds, capariaoned for fight, 
Onward tramp : — o'erhead high 1 
Banners, where the red croaa glows, 
Standard-bearers hurry near,- 
Oon Sisnando's self is here! 
From his hreastplate flashes Hght; 
Plnmes that seem of monntain snow 
0'er his daszling helmet wave; 
•Tis Sisnando, great and brave! 

'Open, open, castle portais ! 
Pages, damsels, swiflly inove! 
LoI from Paynim lands retarning 
Gomes my husnand, lord, and lovet 
Thns the fbhd Amanda cries 
Tow'rds the portal as she files. 
Gates are opened, shouts ring roond; 
And the andent caslle's echo 
Wakens to the fesfive sound; 



como fcta, eu menos tahw. Mjtfca t Ghomm, nfo • teor dltf «n Ovídio, mb 
fcwtr ttte» tngoitos de bjpmMu «m U*> ot mim «UWm t 
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'Welcomel welcome, Don Sisnando!* 

• * • • • 

Woeps her joy Auzenda meek, 
Streams of rapture sweetly flow ; 
Down the nerer-changing cheek 
Of the warríor stout and stern, 
Steals a tear-drop ali unheeded— 
Stronger far is joy than voe t 

RecoTering from his conjugal transporta, Don Sisnando asks 
forhisdanghter: 

At his side his danghter ftir 
Trembling stands -with downcast air. 
Like some modest star she seems, 
In the hot and Yivid beams 
Of the sun, nprising bright, 
Seen as beautiful as ever 
Bnt pale, dim, bereft of light. 

Three long years had Don Sisnando 
Fought against the Moorish crew; 
And nnknown in this fair dame 
Now his danghter met his view — 
'See her here 1' tbe mother cries, 
Ronnd her waist and arm entwining ; 
'See her here, my Lordl'-What liame 
Blazes ia the father s eyes 
Fixed upon his lovely danghter ; 
Wonder with delight combining, 
Long he stands in rapture mute. 
Adozinda sighs and blushes, 
Wbispers 'Fathert' tremblingly, 
Bends in languid guise her knee, 
And on the paternal hand 
Breathes with icy lips a kiss. 
Whilst of tears a torrent gushes, 
Teara she may no more eommaud. 
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Onr hiot as to the rerolting character of the story may, perhaps, 
iiare prepared the reader to peneire that Um father has fallen in 
lore with bis own danghter. Adozioda had bteo forewarned of lha 
horror» awailing her hy a hermit, to whom she, as a child, had per- 
avaded her nngentie fether to grant hospitality, and she has erer 
sinee habitually passed her nights in solitary prayer in a hannted 
grotto. Here her father sorprises her, and she only escapes the im- 
petaosity of his loathsome passion hy promizing to admit him to 
her chamber lhe following nighl. Her stiJl beantiral mother takes 
her plaee ; and the father, enraged at discorering the hory fraad, 
shats op Adozioda, irithoat elothes or drink, for seren years and 
a day, in a roofless tower, vhere a Moorish king had so imprisoned 
a faithless irife. He then retires to his chamber where none may 
intrade : — 

And the father is alone. 

He alone? With him remain 

They that ne'er desert their own : — 

Sin, remorso and gnaving pain 



Dawns at length th' appointed day; 
Adozioda' s years of doom, 
Years and day, at eve expire. 
S<;orched i' th* stnVs meridian ray 
Seems the solid earth on fire. 
From yon prisões sallen womb 
Hark t nrhat accents force their way ? 
Accents seven long years unheard. 
' Tis a voice that asks compassion; — 
Hearken to each piteous word — 
4 Give, Oh give a dranght of water 1 
One sole draoght for mercys sake; 
Here onsheltored I am bornipg 
And roy very heart -will break.' 

That was Adozioda fair, 
AU her accents recognize; 

VOL. II li 
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To her prison throngs repair, 
On the toop-hole fix their eyes, 
And ' she livcs ! she Hves ! ' they shout, 
' Lives tbe innocent eppressed 1 ' 
Then amidst th» wondring rout 
Stories of her palience spread ; 
Ali the virtnes are confessad, 
Of lhe Angel ratraraed as dead. — 
fiark I again those soonds are heftré I 
Hark ! again each pitecms word 
Seems the prison walte to shalce. 
* Give, Oh give a draught of water I 
One sole draught for mercy's sake; 
Here unsheltcred I am barning 
And my very heart will fcreak.' 

Every breast was raoted to grief, 
But her father who might brave? 
Weeping lhey this ansver gave — 
4 Angel, yet a while endure, 
Swift deliverance is sure, 
lie, Ihy Sire, must bring reltef. 
Now the seven long years are gone, 
And the day is well nigh dome; 
Yet an hour ' gainst death contend, ' 
Then Ihy sufferings must end.* 

Adozinda answors lhat she cannot hold ont another hour. She 
tclls how she has bcen supporled agaiost thirst, heat and cold, 
through the seven years by a continned mirado, bat that the hand 
of God has been withdravn from her for the last tbree days, and 
she can endure no more. She. conclnées by agam repeatíng her 
stanza of supplication. The tidings reach Bon Sisnando; — 

And wilhin his stony breast 
Cruelty has died away, 
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Dawns of pily a faint ray : 
Froui his parched, sepalchral oycs, 
Terror, thal on ali impressed, 
' By the hand that will chastiee 
Toached, barst tcars of human aoguish. 
• • * * * 

To tbe tow'r he rushes, shoutiog 
'"Water ! quick, bring water herel 
Hasten, hasten ali to aid 
Th* ionocent ill-fated maid, 
Mardered by her father's hands I' 
Shoutiog Ihus he hurries near ; 
And beoeath the prison stands, 
Where sad Adozinda moans, 
' Daughter I yet 'tis time — Oh live 1 
Daughter, daughter, Oh ! forgive 
This vile murd'rer I ' — Passions force 
Choaks his accents, choaks his groans; 
Voice, strenght, breath, have sudden failed him — 
On the earth he lies a corse. 

These cvents raise Auzenda from what was thought her dcalh- 
bed. She totters to the foot of lhe tower, and orders her danghter 
to be released. Bat no eiertions can burst the prison doors, till the 
Hermit who had forewarned Adozinda arrives. At his word the 
tower opens. — Adozinda is dead — and dead he leaves her. Bnt 
Don Sisnando he recais to life, that the sinner may, by long and 
painfnl penitence, atone his crime. The goilty father departs with 
the hermit, and is seen no more; bat even to the present day, 

Still at midnights solemn honr 
Underneath thal roin'd tow'r, 
' Through th' adjoining chapei, soond 
Yoices mingling words and groans — 
' Pardon 1 pardon ! echoes round. — 
Those are Don Sisnando' s tone*. 
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Passeiavarse a Sylvana 
Pelo corredor acima 1 ; 
Violla de oiro levava, 
Oh ! que tam bem a tangia! 
E se ella bem a tangia, 
Melhor romance fazia. 
A cada passo que dava, 
Seu padre a commettia: 
— 'Àttreves-te tu, Sylvana, 
Uma noite a seres minha?* 
—'Fora uma, fôra duas, 
Fora, meu pae, cada dia; 
Ma' las penas do inferno 
Quem por mim las penaria?' 

1 Por seu corredor acima— hinho. 
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— 'Pená-las-hei eu, Sylvana, 
Que las peno cada dia.' 

Foi-se d'alli a Sylvana, 
Mui agastada que ia; 
Foi-se incontrar com sua madre 
Lá no adro da ermida 2 : 
— 'Que tens tu, minha Sylvana, 
Que tens tu, ó filha minha?' 
— 'Oh! quem ia! t>ae rtló tivera, 
Quem não fora sua filha! 
Que me accommette de amores, 
Ó minha mãe, cada dia.' 
-—'Vai, filha, rai para casa, 
Veste uma alva camisa, 
Que o cabeção seja de oiro 3 , 
As mangas de prata fina : 
Deitar-te-has vo meu leito, 
Eu no teu me deitaria. .. 
E hade valer-nos a Virgem, 
A Virgem Sancta-Maria.' 

Lá junto da meia-noite 

Seu padre que a accommettia. .. 



• Entre a sala, e a eotmha— nikbo, *xtobmá»oiu. 

'As camisas bordadas de oiro e prata eram umà das absurdas 
elegâncias do laxo da edade-média em que nada se dava aos com- 
modos e tudo á ostentação. 
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—'Se eu soubera» Sylvana, 
Que estavas iam corrompida, 
Oh ! las penas do inferno 
Por ti las ião penaria. ..' 
—'Esta não ó a Sylvana, 
É a mãe que a paria; 
Também paria Dom Alardos, 
Senhor da cavalleria, 
Também paria a Dom Pedro, 
Príncipe da infantarias ,, 

Também pariu a Sylvana 
Que seu paa aecommettia 5 .' 
—'Oh! mal haja que haja a filha 
Que seu padre deusubria I ' 
—'Oh! mal haja que haja o padia 
Que sua filha coHunettia 1 ' 
Manda-a metter »unja torre 
Que nem sol nem lua via j 
Dão-lhe a coniMÍa por onça 
E a agua por medida. 
Ao cabo de solte annoa 
Veis a tfare <§m *e abria. .. 

Assomo*^ a Syl¥*n* 
A uma ventana nuii aita, 



4 Príncipe na significação de chefe ó commom na linguagem doi 
secnloe xi, xii e xm. 
• Qne de ti foi ( 
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Foi-se inoontrar com sua madre 
Lavrando n'uma almofada 6 : 
—'Estejais embora, madre, 
O madre ja da minha alma : 
Peço-vos por Deus do ceo 
Que me deis um jarro d'agua; 
Que se me aparta a vida, 
Que se me arranca a alma.* 
— 'Dera-fa eu, filha minha, 
Se a tivera salgada, 
Que ha sette para oito annos 
Que por ti sou mal casada. 
Se teu padre tem jurado 
Pela cruz de sua espada, 
Quem primeiro te desse agua 
Tinha a cabeça cortada 1 ' 
Assomou-se a Sylvana 
A outra ventana mais alta, 
Foi-se incontrar c'os irmãos 
Que estavam jogando as cannas : 
—'Estejais embora, irmãos, 
Meus irmãos ja da minha alma : 
Peço-vos por Deus do ceo 
Que me deis um jarro d'agua, 
Que se me aparta a vida, 
Que se me arranca a alma! ' 



1 GOMDdo noma almofada — ufauuoimA. 
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— 'Dera-fa eu irman minha, 
Se a tivera Empeçonhada 7 : 
Que nosso pae tem jurado 
Pela cruz da sua espada 8 
Quem primeiro te desse agua 
Tinha a cabeça cortada.' 
Assomou-se a Sylvana 
A outra ventana mais alta, 
Foi-se incontrar com seu padre 
A jogar a imbocada : 
— 'Estejais embora, padre, 
Padre meu ja da minha alma : 
Peço- vos por Deus do ceo 
Que me deis um jarro d'agua, 
Que se me aparta a vida, 
Que se me arranca a alma. .. 
E de hoje por deante 
Serei vossa namorada.' 
— * Alevantem-se, meus pagens 9 , 
Criados da minha casa, 
Uns venham com jarros de oiro, 
Outros com jarros de prata : 
O primeiro que chegar 
Tem a commenda ganhada, 
O segundo que chegar 
Tem a cabeça cortada.' 

1 Se a ti?era salgada— lisboa. 

• Pelos cunhos da espada— alkmtejo. 

• AleTantem-se, meãs moços— mihho. 
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Os criados que chegavam, 
Sylvaninha que finava 
Nos braços da Virgem sineta, 
Dos anjos amortalhada 10 ! 
Vai-te embora, Sylvaninha, ■ 
Sylvaninha da minha alma: 
Toa alma vai para o ceo, 
A minha fica culpada. 



M Dos anjos acompanhada— muwo. 
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Desde que em 1828 publiquei em Londres 
pela primeira vez a interessante rhapsodia de 
poesia popular que leva este titulo, ella tem 
feito a volta da Europa, sendo traduzida em^ 
diversas línguas, ja no próprio fragmento, ja 
na reconstrucção ou imitação d'elle que ao 
mesmo tempo dei á luz. 

Ultimamente recebi de Inglaterra, do meu 
amigo o cavalheiro JoSo Adamson 1 , uma nova 
traducçSo ingleza, differente e mais acabada 
do que essoutra que dei no primeiro volume 
do romanceiro 2 ; de Hespanha chegou tam- 



1 Na Lusitânia illustrata, Pari. n, Newcastle upon tioe 1846, 
se publicou esta no?a tradncçSo. 

1 Romanceiro obrai., i. Lisboa 1843. 
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bem ba pouco uma bella e elegante versão 
em castelhano. 

Junclarei aqui uma e outra para satisfacção 
do público portuguez, e em demonstração 
também d'um grande e importante theorema 
que ainda me parece não ser tam geralmente 
demonstrado quanto precisa sô-lo entre nós; 
vem a ser: Que quanto mais nacional, mais 
estreme e poramea4e racional é «uma obra, 
maà&agradft aosppeprioB exirfraBgBin^, mm 
segura está de se geoerahwr e ser conhecida 
ao mundo litterarkk O que aio temi cor na- 
doaal, o que póiteser para t&jm, é o de que 
todos faHMi metros 0aiso<. 

Mas não só como obra liberaria, ou como 
coisa de imaguoçía.e objecto de curiosidade 
são iatoressanteeéstasreliqdaB. Eu creio n'el- 
la&como coisa histórica. E leoho mais fe nes- 
ses documentos que nòs cepserva o povo com 
toda a sua igncranefe^que dessoutros que 
deixou escriptos a sapiência dos lettrados. 
O povo altera, traduz, corrompe, mas não in- 
venta. 

Vou pôr aqui, restituído e apurado por lon- 
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go trabalho de meditação e comparação de 
muitos exemplares, o texto original do 'Ber- 

nal-Francez' segundo o conservou assa tra- 
diçíkh 

i É^este um dos mais belios e seguramente 
mais antigos romances da nossa península. 
Não apparece* oomo ja n outra parte disse K 
mm&àmm dos romanceiros castelhanos» nem 
na vasta «coltecç» de Oehoa; e denota todo 
eMe maia antiguidade que os unis artigos que 
tfaquelles oodiocs se acham. Os neologismos 
da dicção devem-se és cansas ja referidas toa- 
tas vezes, que todas estio no variável e pouco 
segurocofredamemoria popular em fuetôem 
andado guardadas estas relíquias, 6tm mais 
authêntica do que essa mesma recordação 
immemorial, bastante em direito para outras 
posses; poitqae o não será para esta? 

Além de aio andar nas coltecções denação 
vizinha o irman, nenhum vestígio deidiottsmo 
sen, nenhum resaibo castelhano se nota atata 
oompogiçao toda portuguesa. Às agudezas e 
artificio dos trovadores da corte de D. Diniz 

1 Tom. i do romanceiro, pag. ti. - 
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e de Affooso til também aqui são extranhas; 
é mais antiga e menos polida a civilização que 
a produziu. 

Quando sobre esta simples tela bordei o pe- 
queno poema que se publicou em 1828 com 
a Adozinda, o original de que me servi era 
muito mais imperfeito e cheio de lacunas, e 
unicamente fora copiado da licção vulgar da 
Extremadura. A que dou agora, além de re- 
vista pelos manuscriptos do cavalheiro de Oli- 
veira, foi apperfeiçoada ainda pela collação 
com as diversas cópias das províncias do 
Norte, especialmente da Beirabaixa, que são, 
em meu intender, as mais seguras, segundo 
ja observei também 4 . 

Chamei-lhe então xácara: duvido agora se 
a classificação foi bem feita; duvido até da 
mesma theoria da classificação que tenho pro- 
curado estabelecer ás apalpadellas. Acham-se, 
é verdade, estas variadas designações: ro- 
mance ou rinumce, xácara, soldo, que pare- 
cem indicar espécies; e ainda as que parecem 

1 Vfja o vel. cit. i do romahchho. 



y Google 



BKRfUL-FBáJIGEZ «7 

ser ciais genéricas, de trova, cantiga, cantar, 
canção: mas o que ellas sempre designem ou 
quiseram designar não é fácil determiná-lo 
com segurança. Mais modernas cuido que são 
as denominações de loa, barca, tenção, cha- 
c<*/a;e4ainbem estas não estão bem appuradas 
em suas distincções cbaracteristicas. Umas 
eram talvez determinadas pela forma exterior 
métrica, outras pelo stylo ou tom, outras pelo 
objecto e assumpto, outras finalmente pelo 
uso» pela solemnidade a que eram consagra* 
das, pela oecasião para que eram compostas. 

Ja disse que o romance me parecia ser em 
sua origem um canto épico, isto é, todo nar- 
rativo» pouco ornado, pouco iyrico. Os ro- 
mances pastoris, os satyricos, os facetos, os 
eróticos, os iramos moiriscos do século xvu, 
são ja aberrações visíveis, ou, pelo menos, 
novas espécies produzidas pela cultura arti- 
ficial da planta primitiva. 

A xáoara é toda dramática: o poeta falia 
pouco ou nada, não narra elle, senão os seus 
raíeriocut ores que apenas indica, e nem sem- 
pre claramente. 

VOL. II 12 
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Mas estas duas espécies, se o s3o, juncta- 
ram-se muitas vezes e produziram, ora o ro- 
mance-xácara em. que predomina a narrativa 
épica sem exclusão do drama; ora a xácara- 
romance em que o dialogo é auxiliado de bre- 
ves, brevíssimas indicações, quasi rubricas 
ou direcções de scena, que faz o poeta a raros 
intervallos. O povo, em muitas das coisas que 
recita d'este género, diz as falias em verso e 
cantando, e as indicações narrativas em prosa, 
sem restricçSo a texto positivo, e mais ou me- 
nos diffusamente segundo o talento ou a ver- 
bosidade do recitador. 

romance e a xácara téem em geral a 
mesma lei métrica, do consoante ou assoante 
fixo e do número octosyllabo* dos versos. 
O chamado romance hendecasyllabo dos fins 
do século xvii é degeneração completa; e as- 
sim foi que precedeu logo a morte d'elle. 

O soldo será sempre cantar triste como in- 
dica Bernardim-Ribeiro? Narrativo é elle tam- 

1 Apparecem, por excepção, alguns romances que os nossos 
chamam em endexas, compostos, segundo uns, em Tersos alexan- 
drinos de doze syljabas, segundo outros, em Tersos de seis syllabas, 
tomando o hemysticlico por unidade. 
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bem pelo que tam claro nos diz Sa-de-Mi- 
randa. Mas uma coisa nSo exclue a outra. Eu 
inclino-me a crer que o soláo éum canto épico 
ornado, em que as effusões lyricas accompa- 
nham a narrativa de tristes successos, mais 
para gemer e chorar sobre elles, do que para 
os contar ponto por ponto. 

Cantiga deve de ser a expressão lyrica e 
improvisada de um sentimento. 

Cantar é talvez o género de todas estas 
espécies. 

A trova mais artificial, mais elaborada, 
achou-a o poeta com estudo, cingindo-se a 
regras mais severas de metro ou de slylo: 
trovar (trouver, trovare) é achar; e para 
achar, procura-se, trabalha-se. 

Canção também é termo genérico, mas in- 
culca mais artificio do que a cantiga e o can- 
tar: enlre nós designa mais striclamente a ode 
romântica da meia-edade com certas fónnulas 
de metro e divisões regulares de strophes. 

Loa virá do latim laus? Pôde ser; é um 
canto de louvor mas por certo modo e regra. 
A loa deita-se ainda hoje nos cirios tias provin- 
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cias do Sul, recita-se nos presepes do Natal 
das provindas do Norte do reino. É um cantar 
de anjos, de génios, de espíritos; mas dramá- 
tico, dialogado: é um coro hyeratico que se 
intoa, que se deita do ceo para a terra, que 
entes superiores cantam para ouvirem homens 
e deuses. Os Thespis do nosso theatro come- 
çaram talvez por aqui, antes que Gil- Vicente 
e João da Encina subissem ao seu tablado de 
novos Eschylos. Na descripção das festas do 
casamento do príncipe D. Affonso, chronica de 
D. João II, acho que algum tanto no-lo indicam 
as expressões de Garcia de Rezende; e mais 
claramente ainda o romance de Ayres Telles 
de Menezes — que n'esta collecção achará o 
seu logar respectivo. Ahi diz, descrevendo 
aquellas mesmas festas: 

Depois ledos tangedores, 

Aa finda -da princesa, 
Fizeram fortes rumores, 

Espanto da natureza; 
Barca* eloas fizeram, 

£ outras representações 
Qnera todos gran' prazer deram, 

Conforme suas tenções. 

A torca % (alguma coisa de barcarolla vene- 
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ziana?) era, creio eu, cantiga alternada tam- 
bém, e outra vez a vozes e coro, que o mar 
mandava á terra para tomar parte em seus 
regosijos. Navegantes, tritões, sereias, os ha* 
bitantes reaes e os imaginários do outro ele* 
mento, vinham a este, cantar e deitar suas loas, 
que appropriadamente tomavam n'este caso 
o nome de barcas. Também se acham vestígios 
de barcas ao divino, compostas sobre assum- 
ptos religiosos. Ào deante juntarei, em seu 
devido logar, um documento positivo e mui 
curioso exemplar d'esta gallante variedade, 
tam natural de nascer em um povo navegante 
e marinheiro como o nosso foi sempre. 

Tenção é o tençon dos provençaes, dístico 
breve, em metaphora ou ditto ingenhoso, ja 
accompanhando e explicando o symbolo he- 
ráldico de uma empreza* no escudo, na ban- 
deira— ja expressando, em mais pacifico en- 
sejo, os sentimentos intimos e recatados do 
poeta que quer que o adivinhem sem eito se 
aplicar de todo» A tenção é originariamente 
cortezan, e só tarde e degenerada se relaxou 
ao bcaço popular. 
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Da chacota, do que ella era pelo menos 
no século xv e xvi, nos dá muitos exemplos 
e claro conhecimento o theatro de Gil-Vicente, 
precioso thesoiro de coisas populares, o mais 
ricco e variado que temos e, em minha opi- 
nião, mais ainda que os próprios cancioneiros, 
cujos collectores, homens só de corte, des- 
prezaram tudo o que não era alambicado pelas 
modas e polida affectação dos trovadores cor- 
tezãos; em quanto Gil-Vicente, homem do 
povo no meio do palácio, divertia seus amos 
com os dizeres, os gracejos, os modos origi- 
naes, as superstições antigas, as tradições im- 
memoriaes, os cantares rústicos mas cheios 
d'alma, tinctos na côr fechada e forte que só 
o povo sabe dar e que n5o desbota. 

A chacota era uma cantiga de rir e brincar, 
mas que mordia nos vicios, e nos ridículos 
dos homens e dos tempos; uma espécie de 
sirvente menos áspera e severa, nunca séria 
e grave como ella, e mais popular : cantava-se 
a vozes; muita vez era o remate, o coro final 
dos entremezes e das farças. 

A mesma palavra sirvente ou servente, e 
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a designação de versos sirventesios, não foi 
extranha aos nossos antigos, que houveram a 
palavra, e talvez confundiram a idea dos pro- 
vençaes. Sabe-se que a sirvente do trovador 
era amarga, satyrica ; por vezes foi o grito de 
guerra, o hymno revolucionário dos Alceus 
da meia-edade contra a tyrannia real e sacer- 
dotal: a sirvente nossa creio que era toda as- 
cética e religiosa, senão é que mystica. 

Mas repitto com sinceridade, que sim te- 
nho consciência de navegar para a verdadeira 
latitude, não tenho certeza da longitude: as 
observações são imperfeitas, e quasi todos 
estes cálculos fundados em hypotheses vagas. 
Os nossos philologos, que elucidaram tanta 
coisa insignificante, desprezaram sempre a lit- 
teratura popular como indigna de seus clás- 
sicos estudos. Faria-e-Sousa, e alguns poucos 
mais, que tinham o instincto da soa importân- 
cia, sacrificaram aos prejuízos do tempo; e, 
ou por credulidade ou por pouco escrúpulo, 
fizeram-lhe fracos serviços, porque os fizeram 
sem verdadeira fe e lisura. 
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—-'Quem bata á ranha porta, 
Quem bate» oh i quem 'st* H&V 
—'Sou Bernal-FMuaeea, seakora; 
Vossa porta, amor, ahrL' 
— 'Ail se é Bemai-Franoez, 
A porta, lhe tm abrir; 
Mas se é outro, oavaíèeiro, 
Bem se pôde dahi ir.' 

Ao saltar de miaha cama 
Eu rompi o meu frandil * 



1 Frandil, ainda hoje usado e»Tra*»o*-iaofitoe,sip»fii% mlda 
no sentido metonymico antigo» por eamia* m gibão kratco de 
fralda. 



y Google 



136 ROMANCEIRO 

Ao descer de minha escada 
Me cahiu o meu chapim 2 , 
Ao abrir a minha porta 
Me apagaram o meu candil. .. 3 
Pegára-lhe pela mão 
£ o levei ao meu jardim, 
Fiz-lhe uma cama de rosas, 
Travesseiro de jasmins, 
Lavei-o em agua de flores 
E o deitei a par de mim. ..' 

—'Meia noite ja é dada 
Sem te voltares p'rar mim; 
Que tens tu, amor querido, 
Que nunca te vi assim? 
Se téme-los meus criados, 
Não virão agora ahi; 
Se téme-los meus irmãos, 
EUes não moram aqui ; 
Se de meu marido temes, 
Longes terras foi d'aqui, 
Por má traça o mattem moiros 4 , 
E a nova me venha a mim ! . ..' 
— 'Não temo de teus irmãos 

* Sapato, chinela. 

* Candea, vela. 

4 Má traçai moiros o mattem. 
Notas me Tenham a mim.— bdátuo. 
Mas cutiladas o mattem— bii&alta. 
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Que bem sei que são por mim 5 , 
Não temo dos teus criados 
Que mais me querem que a ti; 
A teu marido não temo, 
E d*elle nunca temi... 
Teme tu, falsa traidora, 
Pois o tens a par de ti I f 
—'Ai! se tu es meu marido, 
Quero-te mais do que a mim. .. 
Oh que sonho, tam mau sonho, 
Que eu tive agora aqui! 
Ergamo'-nos ja, marido, 
Deixa-me vestir d'ahi/ 
— 'Calla-te, falsa traidora, 
Que não me inganas assim. 
Deixa tu vir a manhan, 
Que eu é que te heide vestir : 
Dar-te-hei saia de grana 6 
E gibão de cramezim, 
Gargantilha de cutello, 
Pois tu o quizeste assim/ 



• Pois canhados sSo de mim— alkmtbjo. 

• Dar-te-hei saia de gaarane. — bxtrkmadura, bsiralta e tíbias. 
Se não ó corrupção de grau ou graa, estofo, roupa tinta de gran, 

Termelha, só se for derivação do francês antigo gaar* (de doas co- 
res)— o garanvax das nossas antigas leis snmpUiarias. Em qnasi 
todas as cópias tem guarane e não grana: d'onde me inclino a crer 
qne talvez a verdadeira liccSo original seja guarani En adoptei 
grana por ficar mais óbvio o sentido. 
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— ' Deiia*me ir porqui abaixo 7 
Co'a minha capa a cabir, 
Vou-iw ver a minha dama 
Se ainda se lembra de mim*' 
—'Tua amada, mm seabwr, 
É morta, que eu bem a vi: 
Os signaes qaj&eUa levava; 
Eut'osdigOi44oraa<pii: 
Levava saia de grana 8 
E gibão de ciawezta, 
Gargantilha An eutatto, 
Tudo por amor de ti. 
Os sinos que lhe correram 
Por minhas, mfca os ecfflri ; 
As andas em^uea levaram 
Eu de negro lb!aa cobri; 
Caixão em que a amortalharam 
Era de oiro e marfim; 
Os frades que & aeflompanbava» 
Não tinham conto nem fim; 
Sahiram-lhe aefite condes 9 , 
Cavalleiros mais de mil; 
As donzellas a chorar, 



WMtiAtecteaeaiitfa, 

SM «eito **«> iwM Tivík-mwo» wwwo, 

• Vq* otf** wrâato 0. 

* Foram ao seu sahimento a* itttôrro. 
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Os pagens iam a rir. 
Levaram-na a inteirar 
Á igreja de San'Gil.' 

Palavras nao eram dittas, 
Por morto no chão cahi ; 
Passaram-se horas e horas 
Quando me tomei a mim. 
Fui-me áquelta sepultura. 
Queria morrer aili : 
— 'Abre-te, ó campa sagrada, 
Esconde-me a par de ti ! ' 
Do fundo da cova triste 
Ouvi uma voz sahir 10 : 
-—'Vive, vive, cavalleiro, 
Vive tu que eu ja morri : 
Os olhos com que te olhava 
De terra ja os cobri, 
Bôcca com que te beijava 
Ja não tem sabor em si, 
O cabello que intrançavas « 
Jaz cahido a par de mim, 
Dos braços que te abraçavam 
As cannas vê-las aqui ! 
Vive, vive, cavalleiro, 
Vive tu, que eu ja vivi : 

* Uma triste voz ouvi— bxtrimador a. 
11 Ás tranças com que folgavas — açores. 
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A mulher com quem casares 
Chamem-lhe Anna como a mim; 
Quando chamares por ella 
Hasde-te lembrar de mim. 
Conta-lhe os nossos amores, 
Que apprenda na minha fim tt . 
Filhas que delia tiveres 
Insina-as melhor que a mim, 
Que se não percam por homens, 
Como eu me perdi por ti.' 



19 povo, á maneira dos nossos antigos escriptores, ainda hoje 
faz fim ora masculino, ora feminino, mas não indiferentemente 
nem a toa. Fim como alvo, objecto, ele. é sempre masculino; como 
termo, acabamento da Tida, ou de outro estado qualquer, sempre 
feminino, para elles. 
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TRADUCÇftO INGLESA 

Mais para fazer acceito ao commum dos leitores 
um estudo e um gosto que infalivelmente hade re- 
generar a nossa poesia e com ella a nossa lingua e 
litteratura toda, revertendo-a à simplicidade bella 
de sua origem natural, de que tam affastadas andam 
pela imitação pesada e contrafeita dos extrangeiros, 
mais para esse do que para nenhum outro fim litte- 
rario, traduzi em linguagem e modos menos rudos 
o Bernal-Fi-ancez pela forma que appareceu na pri- 
meira edição de Londres e depois, com pouca dife- 
rença, na de Lisboa *. 

D'essa que talvez possa chamar-se com proprie- 
dade a 'traducçáo litteraria do romance primitivo', 
ou mais exactamente ainda a 'traducçáo de sala' é 
que se fez a primeira versão ingleza publicada na 
segunda edição do Bernal-Francez em Lisboa 2 . 

Era essa traducçáo do meu amigo o sr. John Adam- 
son que, náo contente assim com ella, me enviou ou- 
tra mais apurada e perfeita, da qual não devo pri- 
var os leitores : ei-la aqui : 



1 Romanceiro, tom. u Lisboa, 1843. 
•LbuU 



y Google 



142 B8MANCBÍR0 



To tbe iea went Doa Ramiro, 

Galley fair the warrior bore, 
From the poop his conquering pennon 

Waved defiance to the Moor. 

Safl th* adieus at his departing, 
ftangs of angmsh racfc'd his breast ; 

Mtny a year aã anxious lover — 
Scaroe twelve moons a hasband blest. 

Yon may not fiod a Spanish maiden 

As Violante fair to view — 
Peerless she among earths daaghters, 
flad the heart been leal and troe ! 

Lond beats the sea against the basement 
Of the castfe s toweriag eteejp, 

One enly eye in that tone tunet 
Keeps the wateh that knows not sleep. 

AU is deep repose and slamber — 
AH is silence — elose the ward 

Of jealons gate and stout portttrttft 
"While away the warrior Lord ! 

Still, at witching honr of midnight, 
Gleams on high a tiny spark ; 

And erer silent nnderneath it 
Floats a swiít and renfrons bark. — 
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And as night to night succeeded, 

Smooth or rough migfat be the sea — 
Sim above the light woold tremble — 

Still beneath the bark would be. 



KneVst thon this, good Roderigo ? 

Had'st forgot the sacred m>rd ? 
With many a solemn pledge and promise 

Plighted to thine absent Lord ? 

Aye ! or nay f no man may answer — 

Tet the venfrons caraval 
Still ràcked beneath that guarded tower, 

SUent still the warder*s call !- 

One night at length rali da* and drear, it 

Parted from the wonted shore — 
Who it bore no man can tell us — 

Bat it carne again no more. 

As retnrned the honr of trysting 

Soft the light began to gleam — 
But no swift adTenVrons pinnace 

Ansirer'd to the raring beam l 

Where the rock rebop the billow 

Ope'd a secret postem gate — 
Knoiro alone to Don Ramiro, 

Warder tríed and loving male. 

Bnt, at deadly honr of midnight, 

Thro' that portal onehathgone; 
Who ere *hile stands gently knoeking 

At the Lady s Bower~alone ! 
VOL. II 13 
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— «Who without ao. wdalí k«>cking 
Slumtier fronusU» eyei>v©ttld» mffttt 

— «Bernal aoU qf Ifraw»* fim Ufl* 1 
Open to youR Ymfo «WlHw». i; 

From her bed eCgoM fcwcewtínft, 
Robe of flowifig «JJt.stoa tPiflr^ 

And the gostar iawp e#ing»tftt<L 
Gently tho' sfee ojp'4 &P atito* 

87 the trembjing taud- tfwMl»9fc 
To her bower, this U»an boW ■: 

-< How U^ubleft.^U my 1*Q*P»:&.U'<»W# l 
And this hand lpRcHU W& «M 

Then, irith sigfes and J>ui»w»kwsfiA 

In her palpita^n^brea^ 
By the faithless Violante 

WerethosechillylKind&.c^:^^^ . 

— ' Hast thou come tom fax ' - 'Aff» WWJ* 

— 'Rough the sea?'— 'A*.rofiks,alWve,: 
— ' Com' st thou ajrmdT Not. waiting anwer, 
Straight to loose each clasjwi sha.ftlrqve. 

In essence pare of Arob, roató 

Quick the irelcome fornilho bath.d, 

And on her dainty couch she laid him, 
Ali in folds of fragançe swathed. 

— « Fast the weary night i» wtiag,, 
Whisper none dost thou unpart? 

What ails my I#ove? iet Violante 
Share the woes of that lov'd hearl? 
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4 Im*X thou fesVstmy noble brotberst 

Here their foot shaN never fali. 
Or doth Ramiro' § Unsman-éaont thee? 

Feeble he lo matfth Bental;— 



'Unconscious ali my sotòsfc rosais 
Soondly sleep íbf oett atad' tower — 

Safe our tone, eye'of mortal 1 
Neer shall piene 110» ktdden bonerf 

'Feartt Ramiro?— neH «boa knoWst hira 
Gone o'er fields of fane temam j 

Long, O losty Moor, detfcin Mor! 
No regrei «hett haste kim berne.* 

— 'Pear I mot thy steeping rasgais— 
Since miae owstbe» vassala he, 

Fear I not or frere orkinsman — 
Frere and kraeman ftofe tb mel 



'Fear I never Doo lamiré 

Injnr'd Lord — befcold him here í 

Here beside thee — faithless Lemas I 
Thine tbe heartmay qaafl with fear t 

Fair tbe rosy sun new fis'n 

Tips irith gold eaeh rock and ttnrer — 
Fairer still — to meet the Headsman 

Violante teares her bower. 

Goarse and harsh tile Saekeloth mantle 
That those gentle limos hare on ; 

Rongh and rode tbe tope that bmds her — 
Rope in place of jeroefd zone. 
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Wcep the pages—weep lhe maidens— 
Pity bids forget the crime— 

Down the beard of injured Haahand 
Raia the tears like melting rhime. 

Deep and dali the death-bell tolling 
Signal gives the aieto raise; 

— ' Welcome death, the death I merit : ' 
(Thas that erring Lady prays) — 

*Low before thee, Doa Ramiro, 
Ia the dast a boon I crave — 

Pardon for the salte of pity, 

Pardon —not that lifeshall tare— . 

' But for the deadly irroof Fve dona thee t 
Wrong that made thy bosom bleed, 

AssoO me as I cover before thee 
In this my hoor of bitter need. - 

* Faithless — I alone am goilty — 
Never let thy vengeance (ali 

On him my banefal eharms deladed, 
Spare the wetchod Knight Bernal 1' 

Qoick the husband's lore iras kindling, 
Pardon trembled oa his toogue — 

But at name of hated Bernal 
Ruth and pity far.he flong — 

Flash' d his face wilh rengeiul anger, 
As from her he faia would sare, 

He tore his glance — and ama apliftiag 
Mad the fatal signal gave — 
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On that neck so clear aod crysta), 

Beauteoas yet, thoagh deadty white — 
With a Tigonr fierce and fatal 

Did the Henchman's axealight. 

Oh what dense and tong procession 

From the andent gate departs ! 
Gathering crowds ia sitence sce it — 

Gathering crowds with aching hearts. 

Torches and pale waien tapera 

Thro' the darkness and the gloom 
Cast a dim and mocrnfnl gttmmer — 

Glimmer gniding to the Tomb. 

Closed, witbin their hoodedmanties, 

Friars a reqniem ehannt aroimd ; 
Throb ali hearts with awefol terror 

At the belFs appalliog sound. 

Twice the moon her conne bath wander'd — 

In that loophole ali is dark — 
Yet o'er the channel, swiftly passiog, 

Plies the swift advenfrous bark.— 

Pretty bark so light and baoyant — 

Bark each billowy sea conld brave — 
The beam, that erst was wont to guid thee, 

Ne'er again shall tinge the ware t 

Lo, thygentle Violante, . 

Qoeen of every witehmg cbarm, 
For thee a dismal death bath suffered, 

FalFn beneath the Headsman's arm. 
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FromtowofSLaii 

H6tf'stthMMttiMtasUÍBgbMAt 

See'st thou not the tetcfaes gttnwBer? 
Slow they bear bar to the Md». 

And now the faneca! fites amoMr 
Fixd tbe coid sennlchral stene— 

In those aisles, so krteiy erendad, 
A cavaUer it «sen alene I 



AUofblackisi 

Blacker sttU bit besonV* «and — 
As by the new nade p»ve detnairinf, 

Fiat he cast hinvon 4he | 



— « Open, holy Vea*> Ury portnU — 
Ope a brotai hearUo «de— 

Opeandfiximdeeth Ibatnniftn, 
Life to hapless tone âaafedi 

' Open, beJy tmb, thy feriais l*~ 
Hiding charms se ptssing boght— 

My dark crime, *i*h her JsMbrtu», 
Bury in eternal náght 

* Open, holy Tomb, tby pertalafc- 
Takeagi*thatlái*ewn~ 

Let me yield for Violante 
Life that lived «n ber aèene t ' 

Fell bis tears — feU fast and *eely«~» 
Groans of angnfah beanrd bis fareast- 

Firm he grasn'd bis sfusty feftfefaàs*. 
So to gire bis eerrevs rest. 
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BatonftetófttóshâBélWwrhJttò! 

From Um dark sepatehral mmúá 
Arose a Toice, stiU sweet atid tétadeir» 

Boi so ftaffal «HA se CòM . . . 

Gold as the day from irhicb tt sonadèd, 
Terror throògh eaéa nervo it spoke ; 

The poise of tile iras ali saspeaded, 
Cramp'd as tho' by palsy sirofce! 

-' LiTe, Sir Kmght, O tire beioVd t 

Live tho* I ao loager tive — 
Mine, aloae, who have deserv*d it, 

Be the death our crime shoald give. 

' Alas, beneath tais froten marble 

Where cold horror laps my corso, 
Ali that seems to aint existence 

Is my Ioto aad my remorso ! 

1 Arms, with which I oace embrac'd thee, 

Fiz'd and rigid lie compôs' d — 
Eyes, which foadly ga»'d apoa thee, 

Glods of callons earth hare ctos'd : 

'The raoath forswora with which I kiss'd thee, 
Boasts no more its honied dew — 

The treach'roas hearth with which I Iov'd thee t 
Oh ! woold that that were seaseless too ! 

' Uto, Sir Ktifht^O ttvo beloVá ! 

Lmasrt aayto tfcea fciesseáèe I 
A&d «*> *y tfft as tmsMri ■*- ftrtfaer 

«aide by watt*** ttottfcfet of me . 
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' The happy maiden wnom thou choosetb 
Give her Violante'» name — 

Be *he in love a Violante — 

In love— but nooght beaides the aame. 

'The treasur d children she may bear thee, 
Parer than mino lheir caltare be, 

That ne'er, they lose themselves in passion, 
As I nave lost myself for theo 1 .' 



i Verte e doe outro* romaneot qne tonam o primeiro tol. do meu mur- 
ro, impremo em Lkbot, 1848, ora o Sr. Adornem o eegoado toL da too *vm- 
da lixaram' ovo mo dedien o tol mddloado em H oo j o m Uo 1846. Tombem 
i dopem ootn ediçío dm Tenta ingletu mm o texto portagom oom o titulo 

íbtJ. A. andR.CC. 
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TRADUCÇiO CASTELHANA 

A traducção castelhana do Sr. Isidoro Gil, ulti- 
mamente addido á legação d'Hespanha em Lisboa, 
pessoa de muita intelligencia e gosto, foi publicada 
no jornal de Madrid, El Laberinto '. 

BEUVAL FKAXCEZ 

Al mar ao fné doa Ramiro, 
Rica galera Uevaba; 
Sa pendoo, terror dei moro, 
Eu la alta popa ondeaba. 

Tierna fué la despedida 1 
Vá en sus recuerdos sumido; 
Con tantos anos de amores 
Mi uno cuenta de marido. 

Que no hay dama en toda Espana 
Tan bella cual Violante ; 
Ni igual la hnbiera en el mundo 
Si ella fuese mas constante. 

Bate el mar la barbacana 
Del alto muro almenado, 
Solo en su torre el vijía 
No cede ai sueão pesado. 

Todo calla y duerme en torno, 
Todo es silencio é pavor; 
Redobla el ceio en. las puertas 
Gon la ausência dei senor. 

1 Tom n, n. d 3, março de Í844. 
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Mas, allá entrada la noche, 
Lu se Té eu una «utteta, 

Y en la sombra destilaria 
Leve barca awmUww u 

T raive á verte etras noeaee, 
Ta este en calma ó reeio el mar, 
La misma luz á igaal hora, 
La misma barca pasar. 

4 Ignora esto et fetoft Rodrigo, 
Que á su senor prometió 
Gnmplir iet el juramento 
Qoe entre aos manes pWttoí 

Ignóralo, ó no lo Ignora : 
Maslabaripfflatigera 
Que ai pié de là tolte hnmótfl 
Tacia allá eu fa rtbeta, 

En noche tris4ey«seMitoa 
Belaèr^seapapemé; 
Que fné deetta M«e«nbt> 
Mas si se fné, no volvió. 

Y la los dei torreou 

Vióse á igual hora brillar. . . 
Mas la barca aventurara 
No Uegó a vei 



De la roca et pie estufado 
Receia oculto pOsMg», 
Solo le sabe Violante, 
Su esposo, 7 el fiel lledrigo. 
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Y an negra Imito eu la nocbe 
£1 postigo traspasava, 

Y á la puertedeVéolaate 
Blandol 



- 'Qaién m tina A ai Mtweiftf 
Qnien liana? Oh ! jué» est dród.' 
— «Soy BeraaMranees, «Atra, 
Al amor la paerta abrid.' 

Al bajar dei lecfeo<é»^ro 
La fina holaadataegt, 
Al abrir quedo la ] 
La Inz el vieoto i 



Gon trémula 

Á sa aposento la gaia: 

— 'CnaltiemMa*,anM 

Cuálsientotummftfef 

Y con óseatoe fitonlM» 
En el seno palpitante 
Sus yertas i 
La enamorada \ 



-«De lejos viflMsf -«ta***/ 
—•Bravo estava el roarl'— '1 
— 'Y estas arma*!'— Sfewaoadfc 
Ella las ?a desoSfiende* 

En pura eseacáa de raaat 
Al tierno amaste èaôó, 
Y en su Jeck© regahd» 
A par de si le a 
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•—'Media noche es ya patada 
Sin que hácia mi te tornares, 
Qoe tienes, querido amante, 
Qne me encobres tus pesares I 



1 Si temes de mis hermanos, 
No han de venir hasta aqní ; 
Si de mi cofiado temes, 
El no es hombre para ti. 

* Mis criados é vasallos 
À hora tal han de dormir, 
Mi de noestro amor sospeehan, 
Ni lo pneden descobrir. 

1 Si de mi marido temes, 
Á loengas terras marcho, 
Alia lo dotengan moros, 
Ningan recaerdo dejó.* 

— ' Yo no temo á tos criados, 
Juraronme samision; 
Cofiado ni hermanos temo, 
Mi hermano y enfiados son. 

'De ta marido no temo, 
Ni tengo porqoé temer. . . 
Janto i ti en el lecho se halla 
Ta la qne tiemble nas de ser.' 

T alto el sol en el Oriente 
La torre á medias doraba; 
Violante mas qoe él hermosa, 
À la mnerte caminaba. 
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Alba tela, áspera f dura 
Gubre el cuerpo delicado; 
Recio esparto cine el talle, 
En grosero lazo atado. 

LIoran pajés y doncellas 
Qoe el crimen piedad merece; 
£1 mismo ofendido esposo 
Gon tal vista se enternece. 

Ya el tenir de la campana 
La se&a ai verdugo envia. • • 
—'Senor, meresco la mnerte.* 
La sin ventura deda : 

'De rodillas, don Ramiro, 
Humilde perdoo os pido; 
No pido la vida, no, 
Qoe la. mnerte he merecido. 



' La afrenta que c 
Por mi desdicha os hiciera, 
Pido, sefior qne olvideis 
En mi hora postrimera. 

' Mas solo 70 soy culpable 
Dol agravio qne vos fiz, 
No tomeis, seSor, vengansa 
De cse mísero infeliz.' 

Talvez iba á perdonarla 
Compadecido el esposo; 
En nnevas ira3 le enciende 
A «mel recuerdo enojoso. 
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Rojo el semblante de cólera 
Para no veria aparto, 
Y su izquienâa mano alzada 
La fatal sena trasé. 



Sobre el desraayade caolio 
De transaaeenle orisUl, 
Coo golpe t tam e uá oy súbito 
Cayó el terrikta poial. 

1 Oh ! que praraàin que sale 
Por las paerla* ie la torre t 
Que de gento*cnde à feria, 
Qné triste que el; parido eorra ! 

Teas de pálida cerav 
En médio la noohe osoora, 
Despiden luz vaga j-trjslo, 
Luz que vaávl* asfaltam. 

Cubierios <a»ii«sicapaees, 
Rezan mon#as,ea<redar; 
El doblar de las campanas 
Hiela el alma de terror. 

Dos noches MNLyai patadas, 
Ya no hay luz oala ftroaera, 
Mas pasando y repasanéo 
Va la barca aventureis. 

Linda barca taa ligera 
Que en ningun mar soaftbro» 
El fanal que te goiaba 
No luce, ya se apago. 
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jAy! ta querida Violante, 
Ta gloria, ta encanta beJUv 
Por ti sufrio horrjblesawrte. . . 
|Un sayon sego su caeJfe ! 

iDe Ia iglesia de San Gil 
La campaoa oyes doblar? 
Ves las hacbas á los fojos ? 
Alli la van a enterrar.— 

Ya se concluyp el entierro, 
Yacayó la losafria; 
En la iglesia solttam, 
Un caballero se via. 

Vestido de negro luto, 
Y mas negro el corazon, 
Sobre la tomba de hinojos 
Asi esclama en sa afliccion : 

— ' Abrete, tomba sagrada, 
Abrete á etfe desdichado, 
Abi nos unirá la moer te> 
Si en vida nos (na vedado. 

'Abrete, tumba sagrada, 
Que escondes tal hermosura, 
Esconde tambien mi crimen 
Al par do su desventura. 

• Vivir no quiero esta vida 
Qae solo amaba por alia, 
Vida que sufrir no puerio 
Sin mi Violante bella.' 
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Y alli el Manto de correr, 
Los sollozos de estillar, 

Y ciego empanar Ia espada 
Para alli se traspasar. 

Heió la mano eu el puno 
Vos eme de tierra salia ; 
Yoz ann suave y dulce, 
Mas tan medrosa y tan fria, 
Del sepulcro tan ahogada 
Qoe su eco estremecia, 
Dejando la sangre belada. 

—«Vive, vive, caballero, 
Vive, que yo ya vivi ; 
El castigo de mi crimen 
Yo sola le mereci. 

'En el fondo, ay! de esta tumba 
Oscura mansion de horror, 
Solo de vivir conservo 
Remordimentos y . . . amor ! 

' Brazos con que te abrazaba 
No tienen vigor ya en si ; 
Cúbre tierra hnmeda y dura 
Los ojos con que te vi. 

'Boca con que te besaba 
Perdi ó su perfume aqui ; 
Corazou con que te amala. . . 
Ese siempre \ ay ) vive en mi ! 

*Vive, vive, caballero, 
Vive, vive y sé diehoso : 
Y aprende en mi triste historia 
A ser padre y ser esposo. 
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I 
'Si cod doncella casares, 
Llámala tambiea Violante : 
Nunca sn amor será el mio . . . 
Mas — qoe sea mas constante. 

'Hijas qne en eila ttmerdes 
Gríalas mejor qne á mi, 
Qne no se pierdan por hombres, 
Gnal yo me perdi por ti '.' 



1 É interessante e digno de ler-se o artigo que sorriu de prefacio a esta pu- 
blicado em Madrid, escrípto pelo sr. Cueto, secretario que aqui foi e depois en- 
carregado de negócios da sm corte junto á nossa. 

VOL. II 14 
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RKHNALDO 
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Será este Regiaaldo, ou Eginaldo, o gallante 
Eginard francez que os nossos traduziram as- 
sim, bem como de Bernard fizeram Bernal e 
Bernaldo, de Gerard Giraldo? £ é este o cele- 
brado secretario do imperador Garlos-magno 
de cujos muito românticos, porém mui pouco 
platónicos, amores com a filha de seu augusto 
amíH estio cheias as historias da meia-eéade? 
Thema constante de trovadores e poetas até 
quam aos nossos dias em que a suave e me- 
laneholica musa de Millevoye ultimamente o 
reiaocQU.no seu mais admirado poema. 

Sft «Teste é que aqai se tratta — e eu creio 
quasiat— vemo&que o romance popular Gonta 
Oimw mutdiflfereate do que os paeta& e eaeri* 
pto*m do norte o referem. É bem sabido qp*> 
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segundo esses, a namorada princeza, quando 
o feliz Eginaldo sahia da sua camará, um dia 
de madrugada de hynverno e com a neve alta 
e recemgeada pelos átrios e jardins do palácio, 
o tomara ella aos hombros paraque não ficas- 
sem impressas na neve as delatoras pegadas 
do amante. O que descubrindo por acaso o 
imperador, que se levantara antes do sol, por 
tal modo se internecêra com aquella prova de 
generosa dedicação, que logo lhes perdoara 
a ambos, casando o ditoso secretario com a 
namorada princeza. 

Talvez o que primeiro contou a historia ao 
nosso povo e lh'a rhymou para seus cantares, 
ommittiu a scena da neve por menos familiar 
e commum n'estes climas do sul; ou talvez a 
ignorasse, ou porventura não era ainda tam 
popular por lá como depois veio a ser. Fosse 
como fosse, este Reginaldo parece ser o Egi- 
nard de Carlos-magno, esta infanta a princeza 
sua filha, este rei o imperador seu pae. A troco 
da bella scena da neve que nos falta, temos a 
visita da mãe de Reginaldo á prisão, e o lin- 
díssimo soláo que lhe elle canta. O que tudo 
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parece composto nos mais ternos e desgar- 
rados modos de Bernardim Ribeiro, ou de 
Grysfal. E temos porfim o rei chamando a 
filha ao balcão para ouvir cantar o preso: 
scena verdadeiramente homérica e de uma 
graça tam simples e tocante como não ha 
outra que o seja mais. 

Estou que nos veio de França este ro- 
mance: não se incontra nas collecçoes caste- 
lhanas; e entre nós é dos que andam mais 
desfigurados e corruptos. Eu tive de reunir 
vários fragmentos para o restituir. No Alem- 
tejo chamam-lhe Generaldo, no Minho Girí- 
naldo; Eginaldo diz uma cópia da Beira; e 
oitra que me veio do Porto trazia por titulo 
—Girinaldo o atrevido. 

S& variantes não são muitas, porque não 
pude considerar como taes as ligaturas absur- 
das com que partes do romance andavam co- 
zidas a partes egualmente desconjunctadas de 
outros, dos quaes tive de o estremar para 
reunir o que felizmente achei que acertava e 
quadrava n'um todo completo. 

São infinitas e mui disparatadas as varian- 
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tes que desprezei na maior parte ao emendar 
oonjecturalmente o romance. Também não 
valia a pena de as mencionar em nota. Fiz so- 
mente excepção a favor de algumas que jun~ 
ctei por mais consideráveis. 

Na citada collecção do bispo Perey 1 vem 
uma bailada ingleza que tem por titulo 'Little 
Musgrave and Lady Barnard,' historia bas- 
tante differente d'esta; mas ha no principio 
uns dizeres tam semelhantes aos nossos, que 
mais me confirmam n'esta crença em que es- 
tou de que o verdadeiro romance antigo era 
de todos os paizes, como a todos pertencia < 
menestrel, o trovador» o cavalteiro andante 
cqja pátria era o mundo. Fosse onde fôssi, 
era sua a terra ou o casteUo. onde havia faça- 
nhas que fazer ou celebra* — aventuras para 
correr ou cantar. O romance iaglez é dos pe 
reconhecem por mais antigos os oollectores 
d'aquella nação* 



1 P«r«ys remiííi*, xi «c* u, boMktkt finL 
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— 'Rflgiualdo, Regioaldo, 
Pagem dobrei Um querido, 
Não sei porquê» RegwaldQ 1 , 
Te chamam o atrevido.' 
—'Porque me atrevi, senhor?, 
A querer o dftfeadtfto»' 
— 'Não fôras tu tam aovarde 
, Que ja dormiras commig o,' 
—'Senhora zombais de mim 
Porque sou vosso eapiivo,' 

1 A lioção da Extremadura e moitas outras omittem estes seis 
Tersos, e completam a primeira copla com est' outros dois : 

Bem poderás, Regina-ldo, 

Dormir nm dia commigo. 
A adoptada no texto é do Alçnifjo. 
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—'Eu não n'o digo zombando, 
Que deveras te -lo digo/ 
—'Pois quando quereis, infanta, 
Que va pelo promettido?' 
— 'Entre las dez e las onze 2 
Que elrei não seja sentido/ 

Inda não era sol posto, 
Reginaldo adormecido; 
As dez não eram bem dadas, 
Reginaldo ja erguido. 
Calçou çapato de panno, 
Que d'el-rei não fosse ouvido, 
Foi-se á camará da infanta, 
Deu-lhe um ai, deu-lhe um gemido. 
—'Quem suspira a essa porta, 
Quem será o atrevido?' 
— 'É Reginaldo, senhora, 
Que vem pelo promettido/ 
— «Levantae-vos minhas aias, 
Que assim Deus vos dé marido! 
E ide abrir mansinho a porta 
Que elrei não seja sentido/ 
Vela o pagem toda a noite. . . 
Por manhan é adormecido; 



1 Entro la orna e as doas 
Quando elrei esteja dormindo. — alkmtbjo. 
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Chamava o rei que chamava 3 
Que lhe desse o seu vestido : 
— 'Reginaldo não responde, 
Alguma tem succedido ! 
Ou está morto o meu pagem 
Ou grande traição ha sido V 
Responderam os vassallos * 
Que tudo tinham sentido: 
— 'Morto não é Reginaldo, 
De somno estará perdido.' 

Vestiu-se elrei muito á pressa, 
E leva um punhal comsigo 6 . 
Vai correndo sala e sala, 
Abrindo porta e postigo, 
Chega ao camarim da infanta, 
Entrou sem fazer ruído. 
Dormiam tam socegados 
Gomo mulher e marido. 

* La-por sobre a madrugada 

Pede elrei o seu vestido. — alrmtkjo. 

* Ou traição tem commettido — bxtrbmadura. 
Ou traição me ha commettido— bkir alta. 

* Accode d'alli um pagem 
Que é de Reginaldo amigo : 
— ' Não ó morto Reginaldo 
Nem traição tem commettido. 
— 'Então está Reginaldo 

Com a princeza dormindo.'— beit abaixa. 

* Le?a um traçado comsigo — eitrbmadura. 
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De nada do que se passava 
De nada davam sentido. 
Accudiram os vassallos. 
Que viraih a elrei perdido : 
—'Nunca vossa majestade 
Matte um home* adormecido V 
Tira elrei seu punhal de oiro, 
Deixa-o entre os dois mettido, 
O cabo para a princesa, 
Para Reginaldo o bico. 
Ia-se a virar o pagem, 
Sentiu cortar-se no fio: 
—'Acorda ja, bella infanta, 
Triste somno tens dormido 1 
Olha o punhal de teu pae 
Que entre nós está mettido.' 
— 'Cairte d'ahi, Reginaldo 54 , 
Não sejas tão dolorido; 
Vai ja deitar-te a seus pés, 
Que elrei é bom e soffrido. 
Para o mal que temos feito 
Não ha senão um castigo; 
Mas se elrei mandar mattar-te, 
Eu heide morrer conatigo.' 

1 Dê 0*0111 home* adormecido-^ muno. 
t Vai-te deitar, Reginaldo, 

A seus pós muito rendido, 

Que elrei tem bom coração 

£ te'hade casar comaugo. — BBuuaAixA, eitrbmadu&a. 
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— *D'onde vens, ó Reginaldo'?* 
—'Senhor, de caçar sou vindo.' 
— 'Que é da caça que caçaste, 
Reginaldo o atrevido?* 
—'Senhor rei, da caça venho, 
Mas não a trago eommigo ; 
Que o trazer caça real 
A vassallo é defendido. 
3o vos trago uma cabeça, 
A minha: dae-lhe o castigo.' 
—'Tua sentença está dada, 
Morrerás por atrevido.' 
Vedes ora o bom do rei 
Dando voltas ao sentido : 
—'Se matto a bella infanta, 
Fica o meu reino perdido... 
Para mattar Reginaldo, 
Griei-o de pequenino. . . 
Mettô-lo-hei fc'mna torre 10 
Por princípio de castigo. 

* Estas três coplas são ommissas em todas as ficções, salvo na 
do Alentejo, e em «ma das de Porto. 

19 A licção do Alemtejo termina o romance aqui com esta copla : 
— ' Levaritarto, 6 Reginaldo, 
Reginaldo atrevido, 
O castigo mie te dou 
É que sejas sen marido.' 
Quereria o pérfido menestrel pôr nm epigramroa na bôcca de sua 
real majestade ? 
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— £ Dizei-me vós, meus vassallos, 
Pois tudo tendes ouvido, 
Que mais justiça faremos 
N'este pagem atrevido?' 
Respondem os condes todos, 
E muito bem respondido : 
—'Pagem de rei que tal faz, 
Tem a cabeça perdido.' 

Ja o mettem n'uma torre n , 
Ja o vão incarcerar. 
Mas anno e dia é passado, 
E a sentença por dar. 
Veio a mãe de Reginaldo 
O seu filho a visitar : 
— 'Filho, quando te pari 
Com tanta dor e pezar, 
Era um dia como este, 
Teu pae estava a expirar. 
Eu co'as lagrymas dos olhos, 
Filho, te estava a lavar; 



Outra licçao da mesma província continua ainda depois: 
Responderam os vassallos, 
Que tudo tinham sentido: 
— « Oh l quem teria a fortuna 
Que Reginaldo tem tido ! 
Atéqui pagem delrei, 
Agora filho querido 1'— albmtijo. 

11 Só as versões do Ribatejo trazem este episódio da torre. 
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Cabellos d'esta cabeça 

Com clles te fui limpar ' 2 . 

E teu pae ja na agonia, 

Que me estava a incotnmendar: 

Emquanto fosses piqueno 

De bom insino te dar, 

E depois que fosses grande 

A bom senhor te intregar. 

Ai de mim, triste viuva» 

Que te não soube criar 13 ! 

A elrei te dei por amo, 

Que melhor não pude achar: 

Tu vais dormir co'a infanta 

De teu senhor natural! 

Perdeste a cabeça, filho, 

Que elrei t'a manda cortar!... 

Ai ! meu filho, antes que morras, 

Quero ouvir o teu cantar.* 

—'Como heide eu cantar, mi madre 14 , 

Se me sinto ja finar?' 

—'Canta, meu filhinho, canta, 

Para haver minha benção, 

Que me estou lembrando agora 

De teu pae n'esta prisão. 



" Pensamento favorito dos meneslreitpopalares, que se incootra 
repettido em moitos dos nossos romances e xáearas. 
18 Insinar— ribatwo. 
14 Mãe minha — ribatbjo. 
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Canta-me o que elte cantava 
Na noite de San* João ; 
Que tantas vezes ra'o ouviste 
Cantar c'o meu ©oração.' 

— ' Um dia antes do dia 

Que é dia de San* João, 

Me incerraram n'estas grades 

Para fazer penação. 

E aqui estou, pobre coitado, 

Mettido n'esta prislo, 

Que não sei quando o sol nasce, 

Quando a lua faz serão **.' 

De suas varandas altas 
Elrei estava a escutar; 
Ja se vai onde a prínceza, 
Pela mão a foi buscar : 



15 Em uma licção ultimamente vinda da Beiralta vem o episódio 
da prisão com mais uma copla. n'este cantar do preso. Aqui ponho 
a ditta copla por aaa singularidade, apesar de se conhecer n'ella 
visivel interpolação, e desharmonia de stylo e sentido. Imagino 
que será fragmento de outra xácara ou cantiga, segundo tantos se 
inconlram em muitas d'ellas : 

Tenho aqui dons passarinhos 

Que me tracem alcanfôres ; 

Elles ?So e «lies vêem 

Com novas dos meus amores. 
Alcanfôres? e traser alcanfôres? quiif 
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— 'Anda ouvir, ó minha filha, 
Este tam lindo cantar. 
Que ou são os aityos no ceo, 
Ou as sereias no mar/ 
— 'Nao são os anjos no ceo, 
Nem as sereias no mar, 
Mas o triste sem ventura 
A quem mandais degollar.' 
— ' Pois ja revogo a sentença 
£ ja o mando soltar; 
Prende-o tu, infanta, agora, 
Pois comtigo hade casar.' 



VOL. II 13 
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A tradição visivelmente corrupta dá por 
titulo a este bello romance 'Dona Ausência.' 
Extremenhos e Âlemtejanos estão concordes; 
mas nem assim me conformo com seu dizer, 
porque 'Ausência' não é nome próprio que 
jamais se usasse em nenhuma parte de Hes- 
panha. 'Ausenda' hade ser, que por séculos 
se incontra em todos os documentos nossos 
da meia-edade, e era dos mais geralmente 
usados e conhecidos. 

Com ser tam graciosa esta xácara, é das que 
menos se vulgarizaram: duas províncias ape- 
nas a conservam em Portugal; e no resto da 
península não consta que haja vestígios tfella. 
Antiga é, e das mais antigas, porque esta Dona 
Ausenda e este Conde Dom Ramiro teem um 
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sabor musarabe que não ingana. Mas a ponte 
da AUiviada de que aqui se falia é no Minho. 
Gomo é que a historia de seu ermitão se não 
conhece alli, e veio ter e ficar-se nas duas 
províncias circa-tejanas? Caprichos e myste- 
rios da migração das tradições humanas, mais 
difficeis de explicar que os de suas raças. 

Incontram-se aqui várias reminiscências 
— por me expressar na língua musical da 
moda — de outros romances mais sabidos e 
populares. Indicará isto analogia na datar? 
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Á porta de Bona Aosenda 
Está uma herva fadada*: 
Mulher que pontoa a mio n'ella 
Logo se* «ente pejadas 
Foi pôMh&a nfto Dona Aasenda 
Em má hora desgraçada ; 
Assim que pfo-ankãotfella, 
Logo se se&tto^péjaAa 12 . 
Vinha seu'p*& para a mesa, 
Veio ella muito appressada 
Para lhe dar agua >á» mios, 
Como filha bem ertaéa;, 
Pôs-lhe elle os olhos direitos, 
Ella laz*se mui cosada. 
— 'Que é iSB«,.D»naAus«Mta? 
Voto a Deus que estás pejada.' 



1 Cresce uma hera fadada— Auuitt*». 
* Sentiu-se logo preatafta^ACtltTSJO. 
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—'Não diga tal, senhor pae, 
É da saia mal talhada 3 ; 
Que eu nunca tive amores 
Nem homem me deve nada.' 

Mandou chamar os dois xastres* 
Que tinham mais nomeada: 
—'Vejam-me esta saia, mestres; 
Adonde está ella errada?' 
Olharam um para o outro 5 : 
—'Esta saia não tem nada; 
O erro que ella tem 
É a menina estar pejada.' 
— 'Confessa-te, Dona Ausenda, 
Que ámanhan serás queimada.' 
—'Ai triste da minha vida, 
Ai triste de mim coitada! 
Sem nunca ter tido amores 6 , 
Vou a morrer deshonrada!' 

Foram chamar o ermitão 7 
Da ponte da Aliiviada; 

1 Reminiscência do romance de Dom Carlos d'Alem-mar, ou vice 
Tersa. Veja adeante n'este volume, pag. 807. 

* Alfaiates. 

* Veja nota 3. 

* Sem nunca saber de amores— kxtbmadtoa. 
» Foram buscar confessor 

A ermida da Aliiviada — ixraBUwnu. 
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Era um fradinho velho 
Que o incontraram na estrada. 
Mal o frade chega á porta, 
. Deitou-se á bem fadada, 
Cortou-a pela raiz 8 , 
Na manga a leva guardada. 
— 'Ajoelhae, Dona Ausenda, 
Que a vossa hora é chegada : 
Confessae vosso peccado 
A Deus e á Virgem sagrada.* 
— 'Padre, eu nunca tive amores, 
Nem homem me deve nada; 
Más artes são do demónio 
Ver-me eu donzella— e pejada 9 ! 
—'Ha quanto tempo, senhora, 
Vos sentis imbaraçada?' 
—'Os nove mezes faz hoje 
Que alli n'aquella ramada 
Na noite de San' João 
Adormeci descuidada; 
Sentia o cheiro das flores 
E da herva rociada, 
Sentia-me eu tam ditosa, 
Tam feliz e regalada, 
Que o despertar me deu pena 
Quando veio a madrugada/ 

* Arranca raiz e tudo— albmtejo. 
9 E prenhada— alotuo. 
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— 'Tomae agouaésta herva, 
Que é uma herva fadada: 
Com a benção que- lhe eia deito ** 
Ficará herva sagrada.' 
— 'Ai! este cheiro, meu padre, 
É o que eu senti na ramada.' 
Não disse mais Dona Ausenâa, 
Do somno ficou tomada. 
Virtude tinha aquella herva, 
Outra virtude fadada : 
Mulher pejada que a i toque" 
Logo fica despejada. 
Alli, sem mais dor nem pena, 
Em fceattKm abençoada; 
Pare uma Hhâa criança 
Bem nascida e hfem w&àfuà*. 
Metteu-a o §t&A&m,mmi&i • 
Foi-se sem dteermafetaaOa. 
Ja desperta Dona'AhsenBa;« 
Ja se sente alliv«da'í 
De tudo quanto pausou 
Apenas está lembraôa: 
Um mau sonho<lhb paieoe 
Que a deixou pertttf&ftiai 
Chamouiipof soas dOMseHaa, 



" Com as rezas que lhe eu rezo— extrbmadum. 
11 Mulher que ponha a mãcUrtfMB, 
Se está prenhe, é desprenhada.* 
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Chamou por sua criada, 
Vestiu suas gata mais rioeas, 
Sua saia mafeèem talhada, 
Foi-se incontrar com seu pae 
Que estava na alpeodorada*, 
Vendo armar a« fogueira 
Em que -a queria queimada : 
— 'Senhor pae, aqui me tendes 
Ja disposta e confessada; 
Agora a vossavontade 
Seja em mim executada.' v 

O pae que a mira e remira 
Tam esbelta e bem pregada, 
O seu corpo tam gentil, 
Sua saia tam bem talhada) i 
—'Que feitiço ^era es«^ fiika, 
Com que estavas imbruxada? 
Gomo se desfez o incanto, 
Que te vejo tam mudada?' 
— 'Fosse elle poder de incanto, 
Ou condão de herva fadada, 
Quebrou-o aquelle fradinho 
Da ponte da Alliviada.' 
—'Metade de quanto eu tenho, 
Ametade bem contada, 



11 Alpendre coberto, á entrada da cata. 
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A esse bom ermitão 
D'esta hora lhe fica dada. 
Palavras não eram dittas 
O ermitão que chegava 13 : 
— 'Acceito a offerta, bom conde, 
Se a metade ô bem contada, 
Se entra n'ella Dona Ausenda, 
E m'a dais por desposada.' 
Riram-se todos do frade ; 
Elle sem dizer mais nada, 
Despe o hábito e o capuz, 
Ergue a cabeça curvada; 
Ficou um gentil mancebo, 
Senhor de capa e de espada 14 
Era o conde Dom Ramiro, 
Que d'alli perto morava. 
Em boa hora Dona Ausenda 
Pôs a mão na herva fadada! 



* Assomava— alkmtuo. 

* Vestido de capa e espada— extremàduiu. 
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íNm (»»ww»«inw4iasteHiii»Qs numittort- 
pfcr , íUgwa faa nwnçSo do beUo romanoe: ida 
llfcawba fcôauliva.' Aoda» eô*OtO&f re&edftft- 
tes, na tradição oral d<*poffO/&pa«a$ nfcieer 
dos que,»*ô altera#es teem padeaido», quer 
Qa:f6fTO*^qi*er;Qo^ylQ, apesar ^a nttftwcSo 
ãe palavras pw qiwud&ve de ter passado ou 
insensível mudauça da liogua, parasfcincoa- 
trau boiarem pbrate<. Um correoie* 

É geraimeate, sabido, e com poucas vaFiaa- 
tes se repette desde a Extreaadura a Tras- 
os-Monles; sè-lo-ha também oas províncias 
transtaganas, mas não me veio de. lá cópia 
d'eHe> 

P&tas referencias a GaJJfaa^.a senhorio ^de 
moiros ainda perto, e á 'Terra deSanotaMaria/ 
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que, como todos sabem, é o districto d'entre 
Douro e Vouga que hoje se chama 'Terra da 
Feira/ ve-se que a historia e epopeia, ambas 
sao dos primeiros tempos da monarchia. E a 
circumstancia de ' salto' por mar e 'correria' 
por terra lhe dá uma forte côr do século xn. 

Os poetas populares nSo compunham em 
geral as suas rhapsodias senão sobre factos 
recentes. O que passou da historia escripta 
para os versos é ja feito pelos poetas lettra- 
dos de % uma civilização— superior não sei, 
porém mais adeantada. 

O conto conta-se bem no romance, e ex- 
cusa explicado por argumento do compilador. 
É dos mais romanescos, cheio de situações 
interessantes, de lances e de aventuras. Esta 
volta de captivos e renegados christãos para 
as suas terras, fugidos com as jóias de seus 
senhores infiéis, é uma feição muito sabida, 
e commum nas lendas populares. 

N'esta ha toda a singeleza homérica, todo 
pquelle tom; até a repettição das mesmas pa- 
lavras e dos mesmos versos quando occorrem 
as mesmas ideas: é a Aurora da Ilíada que 
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sempre abre o ceo com os mesmos ' dedos de 
rosa', os reis que são sempre * pastores de 
povos'; é Menelau com a mesma 'cabelleira 
loira/ Juno com as mesmas ' coxas pulchras', 
os mesmos ' olhos de touro ' sempre. A poesia 
primitiva é uma sempre, ás ribeiras doPamyso 
ou ás do Douro, 

A pintura da m3e baptizando a filha com as 
lagrymas de seus olhos, tem ja por si só mais 
poesia grande e sublime do que poemas in- 
teiros de grandes poetas. 



YOL. II 16 
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— 'Á guerra, á guerra, moirinhos, 
Quero uma christan captiva! 
Uns vão pelo mar abaixo, 
Outros pela terra acima : 
Tragam-m'a christan captiva, 
Que é para a nossa rainha/ 
Uns vão pelo mar abaixo, 
Outros pela terra acima : 
Os que foram mar abaixo 
Não incontraram captiva; 
Os que foram terra acima, 
Tiveram melhor atina *, 

1 Melhor fortuna, atinaram melhor. Algumas licçSw dizem ali" 
ma ; palavra que não sei interpretar. É opinião do meu amigo o 
Sr. Herculano que poderá ser acima, isto é, a relha palavra cima 
— complemento, conclusão, acabamento, resultado — com a exple- 
tiva a por rausa do melro. 



y Google 



194 ROMANCEIRO 

Deram com o conde Flores 

Que vinha de romaria : 

Vinha lá de Sanctiago, 

Sanctiago de Galliza; 

Mattaram o conde Flores, 

A condessa vai captiva. 

Mal que o soube a rainha, 

Ao caminho lhe sahia : 

—'Venha embora á mirtia escrava, 

Boa seja a sua vinda ! 

Aqui lhe entrego estas chaves 

Da dispensa e da cozinha; 

Que me não fio de moiras 

Não me dem feitiçaria 2 / 

— 'Acceito as chaves, senhora, 

Por grande desdita minha . . . 

Hontem condessa jurada 3 , 

Hoje moça da cozinha!' 

A rainha está pejada, 

A escrava também o vinha : 

Quiz a boa ou má fortuna 

Que ambas parissem n'um dia. 

Filho varão teve a escrava, 

E uma filha a rainha; 

Mas as perras das commadres, 

Para ganharem alviçaras *, 

■ Que mo nlto dem iuroiaria — bxtrsscawjba. 
* Hontem condessa de Flores — mbatbjo. 
4 Trocaram-n as á nascida — bbibabaixa. 
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Deram á rainha o filho, 
Á escrava deram a filha. 

—'Filha minha da minha alma, 

»m que te baptizaria? 

s lagryma»de meus olhos 
Te sirvam de agua bemditta. 
Charaar-te-hei Branca Rosa, 
Branca flor d'Átexandria 5 , 
Que assim se chamava d' antes 
Uma irman qm eu tinha : 
Captivaram~n'â os moiros 
Dia de Pâschoa florida, 
Andando apanhando rosas 6 
N'um rosal que meu pae tinha. ' 
Estas lástimas choradas 
Veis-la rainha que ouvia, 
E co'as lagrymas nos olhos 
Muito depressa aeadia : 
—'Criadas, «Munas criadas, 
Hegalem-me esta captiva; 
Que se eu não fôra de < 
Eu é que a serviria V 
Mal se levanta a minha 
Vai-se ter com a captiva : 



5 Rosa flor •dAJwaadria — junho. 

• Quando andava a apanbar rosa* — KStjmuiNMM. 

1 Eu é que a regalaria — &xf arm abola. 
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—'Como estás, ó minha escrava, 
Gomo está a tua filha?' 
— 'A filha boa, senhora, 
Eu como mulher parida/ 
—'Se estiveras em tua terra, 
Que nome lhe chamaria»? ' 
— c Chamára-lhe Branca Rosa, 
Branca flor da Alexandria 8 ; 
Que assim se chamava d'antes 
Uma irman que eu tinha : 
Captivaram-n'a os moiros 
Dia de Paschoa florida, 
Andando apanhando rosas 9 
N'um rosal que meu pae tinha/ 
—'Se vira'la tua irman, 
Se tu a conhecerias?' 
—'Assim eu a vira nua 
Da cintura para cima; 
Debaixo do peito esquerdo 
Um signal preto elia tinha *>/ 
— ' Ai triste de mim coitada, 
Ai triste de miip mofina "! ' 
Mandei buscar uma escrava, 
Trazem uma irmã minha 1 ' 



• Rosa flor d 'Alexandria — «onho. 
9 Quando andava a apanhar rosas — ixtuhaduba. 
w Um lanar preto elia tinha — bxtrbmaddiu. 
11 Triste de minha mofina — bedulta. 
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Não são passados três dias, 
Morre a filha da rainha : 
Chorava a condessa Flores 
Gomo quem por sua a tinha; 
nPorém mais chorava a mfie, 
Que o coração lh'o dizia *V 
Deram á língua as criadas, 
Soube-se o que succedia : 
A mae, c'o filho nos braços, 
Cuidou morrer de alegria. 
Não são passadas três horas, 
Uma á outra se dizia : 
—'Quem se vira em Portugal, 
Terra que Deus bemdizia! ' 
Junctaram muita riqueza 
De oiro e de pedraria; 
Uma noite abençoada 
Fugiram da moiraría. 
Foram ter á sua terra, 
Terra de Sancta-Maria; 
Metteram-se n*um mosteiro, 
Ambas professam n*um dia. 



i» Que o ctraçlo lh"o pedia — wiatwo. 
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-Dom Claros cTAlem-mar, que em muitas 
partes o povo corruptamente diz 'Dom Car- 
los', não sei se nasceu portuguez ou caste- 
lhano: propendo para a última origem, ape- 
zar de que, impresso nas antigas collecções 
dos nossos vizinhos, o povo de Portugal toda- 
via o canta bastante diverso, mas não peiorado 
decerto. 

Do modo por que assim anda na tradição 
oral portugueza, faz lembrar no seu princí- 
pio o romance francez do 'Conde Ory.' 

Creio que é das mais antigas composições 
d'este género que temos em Hespanha: nas 
províncias portuguezas è muito vulgar e sa- 
bido, e portanto abunda em variantes. 

Observa-se aqui ser indubitável que certos 



y Google 



2OT ROMANCEIRO 

versos e coplas de alguns primeiros roman- 
ces, certos dizeres d'elies cahiram em graça 
geral, e ficaram sendo como bordões poéticos 
em todas as línguas. 

Disto apparecem continuas provas e exem- 
plos, não só entre provençaes, portugueses, 
catalães e castelhanos, não só entre dinamar- 
quezes, normandos, escocezes, allemaes ein- 
gtoee, mas ainda de uma destas grandes fa- 
mílias para a outra. 

Compare, no presente romaaoe, os versos 
onde Az: 

Haverá por hi um pagem 

Que o méa pSo queira comer T. . 

com estoutros do escassez misob robwit, na 

collecção de SirW. Scott ja citada: 

' O vhere wiU I get a little boy, 

Tfcàt Will *m hose and shoon, 
To ri» mo fest to Barlngfc» 

And bid fair Eleanor carne ?' 
TUen up and fcpaké a little boy, 

IH* mà< nii hose and ehoon ; 
'Q 1'Uawaj to Darlington, 

Arid Md fair Eleanor «ame V 

nu Komnt «mos, ele. tom. », pag. W4, ed. Paris ftt8. 
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—'Quero feser uma imposta, 
Ou eu não sei apostar: 
Claralinda hade ser minha 1 
Antes d'o gallo cantar/ 
— 'Appostar, appostareis* 
Mas não haveis de ganhar; 
Que é discreta a Claralinda, 
Ninguém n'a pôde inganar.' 

1 De dormir com Maríanna — buralta. 
* — ' Tal coisa não faças, filho, 

Que a não hasde ganhar : 

Maríanna é mui sisada, 

£ não se deixa inganar.'— bbaalta. 

— ' Não appostes, ó meu filho, 

Não te mettas a appostar ; 

Qoe Marianna é discreta, 

Não a podes inganar. ' — 1 
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Não quiz alli dizer nada, 
Não quiz alli mais fallar; 
Vestiu trajos de donzella 
E se pôs a caminhar 3 . 
La estava a Glaralinda 
De seu balcão a mirar : 
—'Que donzella tam bonita 4 ! 
Quem é, e o que vem buscar?' 
— 4 É a tecedeira, senhora 5 , 
Que vem das praias do mar; 
Tem a sua teia urdida, 
E a falta • vem n'a buscar/ 
— ' Ahi tenho a falta, donzella, 
Mas inda está por dobar V 



* Vestiu trajos de donzella, 

Ao jardim foi passear. — bchulta. 
4 — ' Quem é aquelU donzella 
Que alem anda a passeiar ? * — biiialta. 
— ' Quem bate á minha porta, 
Quem me vem importunar ? * — minbo. 

— ' Tecedeira sou, senhora, 
De las areias do mar ; 

A teia lenho-a urdida, 

A seda Yenho-a buscar ! * — tras-os-montbs. 

• Falta de teia é o que apparece de menos na tecedura em des- 
proporção com a urdidura. 

y — ' Essa falta eu a tenho, 
Mas não a posso dobar. * 

— ' Dobe-a ja, minha senhora, 

Trate de a mandar dobar. ' — beiíuita. 
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—'Senhora, que se faz tarde 
E eu nâo posso esperar: 
De noite pelos caminhos • 
Donzellas nâo haode andar.' 
— 'Para honra da donzella, 
Aqui hoje hade poisar.' 
—'Tendes criados tam moços, 
Tam atrevidos do olhar. . .' 
—'Para honra da donzella 
No meu quarto hade ficar.* 

A donzella, de contente, 
Á noite não quiz ceiar; 
Tinha somno, tanto somno, 
Que se quiz logo deitar. 
Lá por essa noite adiante 9 
Claralinda de gritar. • . 
— 'Calla-te, ó Claralinda, 
Não te queiras diffamar, 
Que eu sou de nobre gente 
E comtigo hei de casar : 



• — ' Dilate-se, ó i 
Que ainda está por dobar ; 
Donzellas pelo caminho 

De noite parecem mal. ' — bhbaiaixa. 

* Lá por essa noite velha 
Marianna de queixar. — minbo. 



y Google 



AM wmmmÊO 

Fia-4en'esU palavra 

De Dom Claros d'Alem-mar ■»/ 

PassaáOB sâfr tantos dias, 
Tam compridos de esperar ; 
Não voltou a teaeàeira, 
Mas a teia ia a dobrar 
Aos sette para oito meies 
pae á mesa a jantar " : 
— ' Claralinda, Claralinda, 
Que feio é o teu trajar 1 ' 
—'Não difa tal, senhor pae ; 
Ninguém lhe oiça* tal foliar : 
Não sou en, é da vaaquinha 
Que é mal leito e dá mau ar/ 



— ' Aos sette para «tto i 

Se teu pae ja reparar, 

Mandarás uma cartinha 

A Dom Carlos cTAtem-mar. ' — briiultá. 

Seu pae que a estava a mirar. 

— « que mira, senhor pae, 
O que ó que está a olhar ? ' 
— ' Eu miro-te, minha filha. 
E olho no leu dezar. ' 

— Este inchume, senhor pae, 

É da saia mal trajar. ' — coimma. 

— •' Que e isso, Marianna, 
Que to faz assim estar? ' 

— ' Não ó nada, senhor pae, 

E a vasquinha mal talhada. - — porto. 
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Mandou chamar alfaiates tó 
Para se desinganar: 
Disseram uns para os outros : 
— 'Não tem falta a saia tal.' 

Não ha alli mais que diíer* 3 , 
Não ha mais que perguntar: 
— -'Prepára-te, ó Claralinda, 
Que ámanhan vais a queimar/ 
— 'Não se me dá que me mattem l *, 
Que me levem a queimar, 
Dá-se-me d*este meu ventre 
Que é de sangue realt . . . 



" Mandou logo vir dois xastres 

Cada um de sua casa : 

Disseram um para o outro : 

- ' A vasquinha não tem nada, 

£ a menina está pejada.' — porto. 

— ' Esta saia não tem nada ; 

Ao fim de nove mezes 

El la será abaixada.' — coimbrã. 
11 — ' Oh lá, oh lá, meus criados, 

A lenha ao monte apanhar, 

Que ámanhan por estas horas 

Vai Claralinda a queimar.' — bbuubaixa. 

' Confessa-te, ó Marianna, 

Tratta de te confessar, 

Que hoje te ajuntam a lenha, 

Ámanhan te hãode queimar.'— bbjb alta. 
" — ' Não se me dá que me queimem, 

Quo mo tornem a queimar.'— coimbrã. 

VOL. II 17 
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Haverá por afei u» pafffl»^ 
Que o meu pão quaia-faster, 
£ que me hw ésU oarta 
A Dom aaMad'AteiiM»af 9' 
Apparece um pagemsito 
Discreto no.sea fiéfer: 
— 'Aqui «Há ajp *6&4*g»iro 
Que o recaáe qntr levar.' 
—'Se oimaapgo queres comer, 
A teia a preaia hpsáe andar, 
E intregarás>óala oirta 
ADomCteros^Alfflttrfaar^ 

n — * Não ha por ahi um pagem 

Que se doía do meu mal. — ponte-db-li*a. 

Quem me dera aqui um pagem, 

Que me fora ao meu mandar, 

Que me levara ésla caria, 

A Dom Claros, de pezar.' — « 
19 — 'Se elle estiver a dormir. 

Façam-n'0 logo acordar, 

Se elle estiver a comer, 

Não o deixem acabar.' — rB 

— f Se o achares a passear, 

Deixá-lo-has assentar; 

Se o achares a dormir, 

Deixá-lo-has acordar; 

Se o achares a jantar, 

Deixá-lo-has alevantar. ' —açores. 

— ' Se o achares a dormir, 

Deixá-lo-has acento; 

Se o achares acordado, 

A carta lhe hasdo iotre§ar.'— unuLtt» 
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— 'Que quereis, 6 pagemsito, 
Que vindes aqui buscar?' 
—'Trago uma carta, senhor, 
Novas de muito pezar; 
Novas lhe trago, más nova» " 
Da sua amiga leal: 
Hoje se lhe ajunta a lenha, 
Ámanhan vai a queimar.' 
Elle pôs-se a ler a carta, 
Não a podia acabar; 
As lagrymas eram tantas 
Que o faziam cegar **: 
—'Oh lá, oh lá, escudeiros, 
Os cavallos a ferrar; 



t> _ «Novas lhe trago, sento, 

Da sua amiga leal : 

Dos sette para oito mexes 

Sen pae a manda queimar.'— kaâlta. 

— 'A sua amada menina 

Ámanhan vai a queimar.'— açóbbs. 

— ' Menina com quem dormiu 

Vai ámanhan a queimar.'— brirabaixa. 
18 Desgraçada Marianna 

Que te leram a queimar 1 

Malstreado do teu ventre 

Que leva sangue real ! — buiâlta. 

Pouco me dá que a queimem 

Que a tornem a queimar ; 

Dá-se-me, é do seu ventre 

Que é de sangue real.— alkmtwo. 
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Jornada de quatro dias 
Esta noite se hade andar/ 

Chega a um convento de frades, 
Estava o sino a dobrar : 
— -'Por quem dobra o sino, padre, 
Por quem está a tocar?' 
— 'É a infanta Glarãlinda 
Que se está a agonizar : 
Hontem juntaram-lhe a lenha, 
Hoje a levam a queimar.' 
Era quasi manhan clara, 
Mandou seus pagens deitar, 
Vestiu-se em trajos de frade 19 , 
Foi-a ao caminho esperar : 
-—Tarem lá os da justiça 20 , 
Justiça de mau pezar, 

" Vesliu-se em trajos de frade, 

Ao caminho a foi esperar; 

Em chegando ao pé d'ella 

Aos criados foi fallar. — bkiralta. 
" 'Parem lá com a liteira, 

E façam-na ja parar, 

Que a menina que ahi levam 

Ainda vai por confessar.'— beirabaix a. 

— « Oh da justiça (feirei, 

Alto lá, façam parar, —coimbrã. 

A menina que ahi levais 

Ainda vai por confessar.— bkiralta. 

— « Diga-me, minha menina, 

O porque vai a queimar?' 
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Que a menina que ahi levam 
Inda vai por confessar.' 

Deixaram-n'o ao bom do frade 
Para a infanta confessar. 
Mal se elle viu só com ella, 
De amores lhe foi fallar: 
—'Venha cá, minha menina 21 , 
Que a quero confessar; 
No primeiro mandamento 
Um beijinho me hade dar.' 
— ' Não permitta Deus do ceo 
Nem os sanctos do altar I 
Onde Claros pôs a bôcca** 
Nao me hade um frade beijar.' 



— « Porque dormi uma noite 

Com Dom Carlos dAlem-mar.'— beirai/ta. 
»« Diga-me, minha menina, 

Verdade me hade fallar; 

Se teve amores com clérigos 

Ou com frades, mal pesar.* 

— ' Não tive amores com clérigos 

Nem frades de mal pezar j 

Tive amores com Dom Carlos, 

Por isso vou a queimar/ 

—'Pois Dom Carlos sou eu mesmo, 

E comtigo heide casar/— coimbrã. 
Segundo esta licçâo de Coimbra acaba o romance aqui. 
H Que onde Claros pós a bôcca 

Nào hade pôr nenhum frade— bubalta. 
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— c Venta* cá, minha menina, 
Que a quero confessar; 
No segando mandamento. 
Um abraço me hade dar/ 
—'Vai- te na má hora, frade, 
Que a mim não hasde chegar; 
Que a mim nunca cbegou homem, 
Se não — mda mal pezart 
Senão só esse Dom Claros, 
Dom Claros o tfAtem-mar, 
Que, por meus grande» peoeadoe, 
Por elle vou a queimar! ' 

Dom Claros que tal ouviu, 
Não pôde o riso occukar. 
— 'Por esse riso que dais 23 , 
Sois Dom Claros d'Alem-mar. . •' 
— <Calla-te, ó Claralmèa*, 
Que te venho libertar; 



Que onde o meu bem pôs a bécca 

Não me hade um frade beijar ~ 

Venha um frade bafejar 
M Pelo sorriso que dais — 
M —'Sim, senhora, sou Dom Cario» 

Qae tos venho libertar.' 

Tomou-a logo nos braeea 

Posaram** a caminhar. 

Correm dalém os criados 

E poseram-se a grilar: 
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Ja está tecida a teia, 
Vamo-Fa agora a curar/ 

Tomou-a logo nos braços 
Poseram-se a caminhar : 
Estava perto o convento, 
Viram-nV) os pagens chegar. 
Chegavam, não chegariam. . . 
A justiça de bradar. 
—'Nas «ucas de meu e&v*Ito, 
Menina, haveis de montar/ 
Assim foi livre a infanta % 
Por Dom Claros d'Alen-B 



— * Senhor padre, deixa âmáçtL^ 
Qoe a manda seufe*iqttiMuV 
— * Pois vlo dizer a sen pua 
Que a venha cá btfstat ; 
Que eu coeste faim de | 
A alma lhe heide i 
— ' En Dom Claros, sou, i 
Sou Dom Claros d' Alçava»?: 
Nas ancas do meu cavatto» 
Menina, haveis dftfltoatam 
Senhora das minhas yjifftnt. 
Rainha do meu caudal.» . 
Agora dixe a teu paé 

Que te venha ca buscar.'— tràs-os-montbs. 
IT estas doa* Uccoaa-da Beiraita e de Traa-os^moBtesr acaba 
respectivamente assim o romance. 
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MCÇte CAMTKIUAMA 

A caia va el emperador, 
A san laan de la montina, 
Coo el iba el conde Claros 
Por te tener compania. 
Gontandole iba contando 
El meoester que tenia. 
—'No me lo digais» el conde, 
Hasla despues la venida.' 
—'Mis armas iengo empenadas 
Por mH marcos de oro y mas, 
1 oiros tantos debo en Fraseia 
Sabre mi boena verdad.' 



0e mi camará real; 

Dad mil marcos de oro ai conde 

Para sos armas quitar > 

Bad mil marcos de oro ai conde 

Pira mantener Terdad ; 

JDadle otros tantos ai conde 

Para yestir y calsar; 

Dadle atros tantos ai conde 

Para las tablas jogar; 

Dadle otros tantos ai conde 

Paia torneios armar; 

Dadle otros tantos ai conde 

Para con damas holgar.' 

—'Mochas mercedes, sefior, 

Por esto y por mocho mas. 

A la infanta GlaraniSa 

Vós por moger me la dad.' 

« Bit* nriê*U tem entre «c castelhanas o titnlo dê 'Doo Ctott àê Moatoi- 
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•—'Tarde acordaste, el conto, 
Mandada la tengo ya.* 
— 'Vós me la dareis senor, 
A cabo que no qoerais, 
Porque prenada la tengo 
De los seis meses ó mas.' 
El emperador qoe esto oyera 
Tomé de eilo gran pesar, 
Yaelve riendas ai caballo 

Y tornose á la eindad : 
Mando llamar las parteras 
Para la infanta mirar. 
AHihablóInpartera, 
Bien oireis lo qoe dirá : 
—'Prenada está la infanta 
De los seis meses ó mas.' 
Mando» prender sn padre 

Y meter en e coridad, 
Kl agna haste la dntora 
Porqoe pndriese la carne. 
Caballeros de so casa 

Se Jaibaná mirar: 
— 'Pésanos de vós, senora, 
Qnanto nos pnede pesar, 
One de hoy en qnince dias 
El rey os manda qnemar.' 
—'No me pesa de mi mnerto 
Porque es cosa natural, 
Pésame de In eriatnra, 
Porqoe es hijo de boen padre; 
Mas se hay aqai algono 
Qoe baya comido mi pan, 
Qoe me lleraei una carta 
A don Claros de Montarfanf 
Allf habló on page soyo, 
Tal respoesta le foe a dar : 
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Que 70 se la iré i Iterar.' 

Ya las cartas toa aafldtas, 

El page las ?a 1 

Jornada de < 

En ocho la flava a andar. 

Llegado bania a loa palácio* 

A donde el ta» conda «ata, 

— ' Bien veagai», el 1 

De Francia la nataml 

^Pnes que 1 

De la infanta? < 

— «Leed las cartas, aaftar, 

Qne en ellas os la éaàJ 

De qne las bobo leeiA&y 

Tal respuesta lefae»a*áar : 

— ' Uno ma dajpa ia.*qana*aa» 

Oiro me da qua^matea,' 

Ta se partia atÉameoaUav 

Ya se parta» p*«a*a*. 

Jornada de qaia 

En ocho la fuer&á 

Foéraseami 

Donde los f 

Quitóse pai 

Vistió hábito*! 

Faérase<44o* pataca»» 

De Carlos el c 

—' Mercedes, í 

Queráta 

Qne á mi seõsvavia infesta 

Vos me dejáfr ta a rfat a *, ' 

Ya lo Uevabt»al Iraièê 

A la inítotav i ca nsa j aw. 

El coando seroa* mm alto 

De amores Wi mm bater; 
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— 'Tale, tatá,' dijo,' fraile, 
Qneamitanohasdellegar; 
Que nunca llegó a mi hombre 
Que inese tiro en carne, 
Sino solo aqoel don Claros 
Don Claros de Montalvão, 
Que por mis grandes pecados 
Por él me qnieren qoemar. 
No doy nada por mi mnerte, 
Forque es cosa natural, 
Pásame de la criatura 
Porqne es hijo de boen padre.' 
Ya se iba el confesor 
Al emperador a hablar : 
f' Mercedes, senor, mercados, 
Qnieriismelas otorgar, 
Qui mi seõora la infanta 
Sin ningnn pecado está.' 
Allihablóelcaballero 
Que coo ella queria casar: 
— 'Mentidos, fraile, mentidos, 
Que nó decis la verdad.' 
Desafianse los dos, 
Al campo van a lidiar. 
Al apretar de la cinchas 
Gooociólo el emperante; 
Dijo qne el fraile es don Claros, 
Don Claros de Montalran. 
Mato el fraile ai caballero, 
La infanta librado ha, 
En ancas de sn caballo 
Consigo la fne á Hevar 1 . 



« Dana, NHUfloao. Nio Tem no nsono os Muram» dt Ochw. 



y Google 



y Google 



xin 

OLARALINDA 



y Google 



y Google 



Ao revez do romance precedente, nós chi* 
roamos ' Claralinda ' a este, queos tmfàlknm 
teem muito mais extmse em suas collecçSes 

com o titulo de 'Conde Claros.' 

O tal Dom Claros, ou Conde Claros, devia 
de ser o Doa Juan d'aqueUes tempos, i ini- 
mensidade de aventuras <e conquistas- amoro- 
sas que os romanceiros lhe attribuem. E talvez 
é um mytho em que os trovadores moralistas 
resumiram todos os Lo velaces da meia^dade . 

O presente romance mui similhante, na lie- 
ção portugueza, ao que leva por titulo 'Ro- 
salinda' na primeira parte d'esta coiiecção 4 , 
differe todavia essencialmente d'elle na cor 

' RoMAífcíiftO, tom. i. Lisboa 1843, pag. i77. 
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local, e, para assim dizer, nas decorações da 
scena. O desfecho da aventura è inteiramente 
outro. E alem d'isso, aquelle foi construído 
de três fragmentos diversos: era este um 
(Telles. 

Depois de publicado este primeiro tomo, 
obtive uma melhor e mais completa cópia; ja 
lhe não cabe o nome de fragmento: é a que 
aqui dou com suas variantes, e com a mais 
ampla licçSo castelhana. 

Seriam os menestréis os que, segundo a 
theoria de Sir Walter Scott, que ja n'outra 
parte mencionei 1 , contrahiram o romance 
escripto na xácara para cantar? Ou seriam 
os poetas ou os collectores lettrados que da 
xácara popular fizeram o romance mais 
longo? 

N'este caso especial nSo sei decidir; mas 
estou fortemente capacitado de que ora uma 
ora outra coisa succedia, e que è difficil dizer 
quando esta ou quando aquella se fez. 

O saio de seda, a cintura de oiro e firmai, 

1 Romance do cinde yasno, pag. 43 (Testo, volume. 
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indicam antiguidade na licção portugueza que 
não desce do décimo-quinto século. 

Em appendice ponho a licção castelhana. 
Que estudo na comparação dos dois textos! 
Como resalta o character das duas famílias 
e das duas línguas, tam parentes e tam dis- 
tinctas uma da outra I Gomo é reservado, 
como é natural o pichado portuguez ! Como 
se exaggera e intumesce o castelhano ! Mas 
é innegavel todavia que ha mais pompa e luxo 
de poesia n'este ; assim como ha mais verdade 
e mais sentimento n'aquelle. 



VOL. II 18 
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Meia-noite ja é dada, 
Os gallos querem cantar, 
O conde Claros na cama l 
Nao podia repousar. 
Chamou pagens e escudeiros, 
Que se quer ja levantar; 
Que lhe tragam de vestir, 
Que lhe tragam de calçar. 
Deram-lhe uma alva camiza. 
Que elrei a não tinha tal 2 ; 
Deram-lhe saio de seda, 
Cintura de oiro e firmai. 



1 Conde Claros em sen leito —albxtbjo. 
1 Que elrei a não tinha egual— nino. 
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„ Trazem-lhe esporas doiradas 
Para com ellas montar; 
Cavalgou no seu cavallo, 
Pôs-se logo a caminhar. 

— 'Deus te salve, Claralinda, 
Tam cedo estás a bordar?' 
—'Salve- te Deus, conde Claros! 
Donde vais a caminhar 3 1 ' 
— 'Aos moiros me vou, senhora, 
Grandesr-gUBirat pieurtar.' 
—'Que bello corpo que tendes 
Para com elles brigar! ' 
—'Melhor o tenho, senhora, 
Para comvoscotfolgar - . . *' 
Palavras aaio erora dittas 
Um pagem que ia a passar; 
-—'As palavras que são dfttas, 
A elrei vou ja contar.' 
—'Palavras que dittas são, 
A elrei não vás levar : 
Dar-te-ttei de oiro e de prata 
Quanto possas carregar.' 
—'Não quero ©iro nem prata, 
Se oiro e prata me heisde dar ; 



8 Tara cedo a caminhar— lisboa. 

* Para com damas folgar— beirabaiia. 
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Quero guardar lealdade 
A quem n*a devo guardar : 
As palavras que são dittas, 
A eírei as vou contara 

Foi d*allí o bom do pagem 5 
Andando de bom andar 
Á casa da estudaria, 
Onde eírei estava a estudar : 

— 'Deus vos salve, senhor rei, 
E a vossa c*roa real ! 

Lá deixei o conde Claros 
Com a prineeza a folgar.' 
— -'Se á puridade o dissesses, 
Tença te havia de <ter; 
Mas pois tam alto fatiaste, 
Alto hasde hr a inforcar.' 

Castigar os chocalheiros 
Boa justiça real: 
Mas o pobre conde Gares 
Também vai a degollar. 

— 'Vinde, vinde, Claralinda. .. 
Como estais a descauçarl 
Vinde ver o> conde Claro» 
Que elrei o manda mattar.* 



1 Foi d'alli o pagemzito— albmtwo. 
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— 'Àccudi, minhas donzellas, 
Vinde-íne accompanhar: 
Que se elrei lhe não perdoa, 
Gora clle quero acabar 6 .' 

— e Deus vos salve, senhor rei, 
E a vossa c'roa real! 
Que vos fez o conde Claros 
Para o mandardes mattar?' 
— ' Se eu Uvera outra filha 
Para em meu reino reinar, , 
Juro-te, ó Claralinda, 
Que o ias accompanhar. 
Mas toma-o tu por marido, 
Por genro o quero eu tomar; 
E ninguém mais n'esta corte 
Se atreva a mexericar V 



* Com elle me hãode mattar— minho. 

* k licção da Estremadura accrescenta aqui : 

— «Ganhaste, mexeriqueiro, 

Com o teu mexericar ! ' 

— ' Ganhei a morte, senhora ; 

E a vida me podeis dar.' 

— < Se ella está na minha mão, 

Avidanfoleheidedar: 

Para outra não fazeres 

Jairásadegollar, 

E ao rabo de mea cavallo . 

Te mandarei arrastrar.' 
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Media ooche era por hilo, 

Los gallos queriaa cantar, 

Conde Claros por amores 

No podia reposar: 

Dando moy grandes sospiroi 

Qoe el amor Je bacia dar, 

Porque amor de Clanniia 

No le deja sosegar. 

Coando Tino la manana 

Qoe queria alborear, 

Salto diera de la cama 

Que parece ou gavilan. 
Vocês dá por el palácio 
Y empesára de llamar : 
'Lerantaos, mi camararo, 
Dadme vestir y calxar.' 
Presto estaba el camararo 
Para habérselo de dar. 
Diérale calias de grana, 
Borcagnis de cordebaa, 
Diérale jnbon de seda 
Aflbrrado en sarsanar. 
Diérale no manto moy rico 
Que no se puede apreciar, 
Trescieotas piedras preciosas 
Al rededor dei collar, 
Traole un rico cabaflo 
Qoe en la corte no hay sn par, 
Qoe Ia silla coo el freno 
Bien valia una ciudad, 
Con trescientos cascabems 
Al rededor dei petral; 
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Los ciente eran de oro, 

Y los.cienio .de melai, 

Y los ciento sou de plata 
Por los sones concordar. 
Ibase para el palácio, 
Para el palácio real, 

Y i la infanta Clama» a 
Allí la fuera a hablar 1 : 
Trescientw èwmas «m «Na 
La iban a acompafiar ; 
Tan linda va GfaramSa, 
Que á todos hace penar; 
Conde Claros <fm la t*d» 
Lnego va i descabalg»r, 
De rodillas en el eueto 

Le comenzó de hablar : 
— * Manteoga Dies a to alta».' 
- « Conde Claros «Wr veagai*.* 
Las palabras ^e* pftragwe 
Eran para enamoMi". 
—'Conde Claw eoncteCHaro*, 
El senor de MofltftJvaii: 
1 Como hábeis ÍMMMM«0Mf» 
Para con moro&iidêivi' 
Respondiera el conde Gtom, 
Tal respuesta le Aie á da* : 
— ' Mejor le tengp* «eiora, 
Para con damoe boiçai». 
Si yo os tawtsa-eeta rtcfae, 
Mi senora, á mi i 
Quereria la otra 1 
Concienti 

Y si á todos novenciise 
Que me mandas» malar.' 
— < Calledes, «Jaéeyoaiti*», 

Y no os qnerais a 
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£1 qoe qoiere servir damas 
Asilo snelenablar, 

Y ai entrar eu las bataHas 
Bien se saben eseasar.' 
— ' Si no lo ereeis, sanefa, 
Por las obras se verá : 
Siete anos soo pasaáos 
Qne os empeséde asar, 
Qoe de noche J9 no d— m o, 
Ni de dia pmdo hoigar.* 

— ' Siempre os p re daa tat, onde, 
De las damas os burlar: 
Mas déjadme ir a tos banos* 
A los banos á basto; 
Guando 70 sea baiaáa 
Estoy i voestro 1 
Respondiéralcei! 
Tal respuesta lo fue á <dar : 
—'Bien sabedes vós, seSara» 
Qoe soy cazádor asai ■; 
Gaza qne leogo ea la mano, 
Nnnca la poeto dejar.* 
Tomárala por (a mano, 

Y para nn vergtt m+am; 
A la sombra de «n eipré* 

Y debajo de «n rosai 

Mas fortuna qvfret adversa 
A placeres y a pesar 
Trnjo alli on eastéer, 
Qne no debia pasar, 
Detrás de nna aodenea 
Qoe rabiadaMó miar; 
Vido estar ai conde Ghnê 
Gon la infanta* lindo bolgar r 
£1 conde coando lotida, 
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EmpezòJedellamar: 

— • Yen acá tá, el caxador, 

Y Dios te guarde de mal : 
De todo lo que as visto 
Que nos guardes poridad; 
Daréte mil marcos de oro, 

Y si mas qoisieres, mas ; 
Gasarte he con ima doncella 
Qne era mi prima carnal; 
Darte he en arras y en dote 
La villa de Montalvan. 

De otra parte la infanta 
Macho mas te puede dar.' 
El cazador fia ventara 
No les qoiso escachar, 
Vase para los palácios 
Adonde el buen rey está: 
— ' ManténgateDios, el rey, 
Yá tu corona real: 
Una oueva yo te traigo 
Dolorosa y de pesar : 
No te cumple traer corona 
Ni en caballo cabalgar ; 
La corona de la cabeia 
Bien te la poedes quitar, 
Si tal deshonra como esta 
La hobieses de comportar, 
Qne he bailado la infanta 
Coo Claros de Montalvan, 
Besandola y abrasandola 
En ruestro hoerto real.' 



El rey con muy grande enojo 
Mando ai casador matar, 
Porque habia sido osado 
De tales nuevas Iterar. 
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Mando llerar aguaeUes 

A priesa, no de vagar ; 

Mando armar quinientos hombres 

Que lo hayan de aeonpaiar 

Para que prendan ai conde, 

Y lo hayan de tomar; 

Y mando cerrar las poertas, 
Las poertas de la cindad. 

A lai poertas de palácio 
Allilefneraná bailar: 
Preto lleran ai boen conde 
Gon mocha riguridad, 
Unot gríllos á los pie* 
Que bien pesan no quintal, 
Las esposas á las manos, 
Que eradolor de mirar, 
Una cadena á sa coeHo 
Que de bierro era el collar ; 
Cabalganle ca ona mola 
Por mas deshonra le dar: 
Mettéronle eu ima torro 
De mo j gran escnridad : 
Las liarei do la prision 
El rey las quiso Iterar, 
Porque sin licencia suja 
Nadmlepudiesehablar. 
Purélrogaban los grandes 
Quantos eo la corte estan 
PorélrogabaOliTeros, 
PorélrogabaRoldan, 

Y ruegan los doce pares 
De Frauda la natural. 

Y las monjas do SanfAna 
GonlasdelaTriuidad 
Ueraban un cruciAjo 
Para el rey poder rogar: 
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Goa ellas *a A araobáspo 
T on prelado y cartonai, 
Mas el rey coa graade enojo 
A nadie qoiss eseaonar; 
Antes, do ma? enojado, 
Sai grandes mando Itamar : 
Guando ya tos -tabe juntos» 
Empezóles defcafelar: 
—'Amigos é myos mios, 
A to que os hioe Hamar, 
Ya sabeis qwd conde Claros, 
El senor de MonJalfaa , 
Do nino yo le heenado 
Hasta poneAfrafeedejá, 
T le he guardada st tisna, 
Que sa padre lefbeá dar, 
El qne morír no debiere, 
Reynaldos d»MooteJ*sn ; 

Y por hacello mas gratad», 
De lo mio le-qewo dar» 
Hícele gobernador 

De mi reino nalaral ;• 

El por darme gatarden 

Mirad en qoe faaá tocar, 

Que quiao forrar 'lai 

Hija mia natural. 

Hombreqnetetal* 

& Qoé sentencia 1« ft»i4*dar? 

Todos dicen á ona *o» 

Qne lo hayan de •defeito j 

Y asila sentencia 4adn, 
El boen rey la fae à*mm. 
L'anobispo qrfeete-viefa 
Al bnen rey fue a ftaMir, 
Pidiéndole por meros*' 
Licencia le qaieradsr 
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Para ir á ver at conde 

Y su muerte denunciar : 

— 'Pláceme' dgo el buen rey, 
'Pláceme de vataatad; 
Mas con ésiacondicion, 
Que solo hábeis de andar 
Con aqiiesto pagecko 
Qae le Ta i acomaanar.' 
Coando vido «atar ai conde 
En so prision y pesar, 
Las palearas que le dia» 
Dolor eran de eseuehar : 
— ' Pesas» -de vos, el conde, 
Goanto me puede pesar, 
Que los yerros por amoras 
Dignos son de perdanar. 
La desastrada caida 
De vueslra soar to y ventara, 

Y Ia nneva á mi venida, 
Sabed que aace mi vida 
Mas triste que la tristura ; 
De forma que no .sé-donde 
Pueda yo piaeer cobrar. 

Y como á vos no se esconde, 
De vos me pesa, buen conde, 
Porque asi os qoieren matar. 
Los como vós esforzados, 
Para las adversidades 

Han de estar aparejados, 
Tanto á sufrir tos cuidados, 
Gomo las prosperidades : 
Pues el primero no fnistes 
Vencido por boen amar. 
No temais angustias tristes, 
Que los yerros que beeistes 
Dignos soo dô perdonar. 
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Por tos lie rogado ai rey, 
Nunca me quito escachar, 
Antes ha dado sentencia 
Que os hayaa de degollar; 
Yostodyebieo,sobrino, 
Que os dejasedes de assar, 
Qoe el que las nmgeres ama 
A tal galardoa le dao, 
Que haja de morir por ellas 
Y en los cárcetos psaar.' 
Respondiò presto et buen conde 
Coneataerio singular: 
— « Galledes por Dios, mi tio, 
No me querais enojar, 
Qoien no ama las mngeres 
No se paede hombre llamar ; 
Mas la vida qoe yo longo 
Por ellas quieto gastar.* 
Respondidle el pagecfco. 
Tal respaesU lefoe á dar: 
—'Conde, bien aTentnrado 
Siempre os deben de llamar, 
Porque moerte tao honrada 
Por tos habia de pasar : 
Mas enridia é de tos, conde, 
Qne mancilla ni pesar : 
Mas qaisiera ser tós, conde, 
Qae el rey os manda matar, 
Porque moerte tan honrada 
Por mi hnbiese de pasar. 
Uama yerro la fortona 
Qoien no la sabe gozar, 
Qoe la príesa dei eadahalso 
Vós, conde, la débeis dar; 
Si no es dada la sentencia 
Vós la débeis de firmar.' 
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Kl conde coando esto oyera 
Tal reepuesta Io f ao á dar: 
— ' Por 0ios te raego, page, 
En amor de caridad, 
Que Taiat á la princesa 
De mi parte á le rogar 
Que suplico i sa alteia 
Que dia me salga á mirar, 
Que en la hora de mi moerte 
To la pneda contemplar : 
Que si mis ojos la vcn 
Mi alma no ha de penar.' 
Ta se parte el pageeieo. 
Ta se parte, ya se ra, 
Llorando de los sus ojos 
Qne queria reventar. 
Topara con la princesa, 
Bien oireis lo que dirá : 
—•Agora es tiempo, sonora, 
Qne hayais de remediar, 
Qne i mostro querido d conde 
Lo Uevan i degollar.' 
La infanta que esto oyera 
En tierra moeria se cae; 
Damas, duenas y doncellas 
No la pueden retornar, 
Hasta que ilegó su aya 
La que la fueá criar: 
— 'iQue es aquesto, la infanta ? 
Aquesto ;qué puede estará 
— *IAy de mi triste meiquina, 
Que no sé qué puede estar, 
Que se ai conde me matan 
Yo habré de desesperar.' 
— • Saliésedes vós, mi hija, 
Saliésedeslo á quitar.' 
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Ya se parta la infanta, 

Ya se parte, ya seva: 

Fuese para el mercado 

Donde lo han de sacar : 

Vido estar el cadahalso 

En que lo han de degottar; 

Damas, duenas y doncellas 

Qne lo salen á mirar. 

Vió venir la gente d'annas 

Qne lo traen á matar, - 

Los pregoneros delante 

Por su yerro publicar. 

Gon el poder de la gente 

Ella no podia pasar. 

— 'Apartaos, gente dermas, 

Todos me haced lagar, 

Si no ... por vida dei rey 

A todos mando matar/ 

La gente que la conoce 

Luego le hacen lagar, 

Hasta que liegó ai conde 

Y le empezára de hablar: 

— ' Esforzá, esíorzá, el buen conde 

Y no qoerais desmayar, 

Que annque yo pierda la vida, 
La vuestra se ha de salvar. 
El alguacil que esto oyera 
Gomenzó de caminar; 
Váse para los palácios 
Adonde el buen rey eslá: 
— 'Cabalgue la vuestra alteza 
A priesa, no de vagar, 
Que salida es la infanta 
Para el conde nos quitar; 
Los unos manda que mates, 
Ylosotros ahorcar; 
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Si vnestra alteia no acorre' 
Yo no puedo remediar. * 
El boen rej, de que esto oyera, 
Comensó de cambiar, 
Y fuese para el mercado 
Adonde el conde ftie á bailar : 

— «4 Qoé es aquesto la infanta? 
Aqnestoi qoé poede estar? 

4 La sentencia que yo he dado 
Vós la quereis revocar? 
Yo jaro por mi corona, 
Por mi corona real, 
Que si heredero tuviese 
Que me nobiesc de heredar, 
Que á vós y ai conde Claros 
Vivos os haria qoemar. ' 

— 'Que vós me mateis, mi padre, 
Muy bien me podeis matar; 
Mas rapHco i vnestra alteia 
Qoe se qniera él acordar 

De (os servicids pasados 
De Reynaldos de Montalvão, 
Que morió en las batallas 
Por tn corona ensahar : 
Por los servieios dei padre 
Lo deites gaUrdonar; 
Por mal querer de traidores 
Vós no lo débeis matar, 
Qoe so rouerte será causa 
Que me hayais de disfamar. 
Mas suplico á vnestra alteia 
Que se qniera consejar, 
Que los reys eon furor 
No deben de sentenciar ; 
Porque el conde es de linage 
Del reino mas principal, 
VOL. II 49 
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Porque él era de los doce 
Que á ta mesa comeu pau ; 
Sus amigos y parientes 
Todos te qoerian mal : 
Revolveras han en goerra, 
Los reynos se perderão. * 
£1 boen rcy, coando esto oyera. 
Gomenzara á demandar: 
— * Consejo os pido, los mios, 
Que me querais consejar. ' 
Luego todos se apartarem 
Por su consejo tomar: 
£1 consejo quele dieron 
Que lo haya de perdonar, 
Por quitar males ybregas, 
Y la princesa afamar. 
Todos firman el perdoo, 
£1 buen rey Io fue á firmar ; 
Tambien lo aconsejaron, 
Fueronle consejo á dar. 
Pões la infanta queria ál conde? 
Gon él haya de casar. 
Ya desfierran ai buen conde, 
Ya le mandan desferrar. 
Descabalga de 1a nrala 
£1 arzobispo á desposar: 
El tomólos delas manos, 
Así los hubo de juntar. 
Los enojos y pesares 
Placeres se han de tomar 1 . 

< OdMW, RSORO DE ROMANCEM», fg. ti 4 BMU, MMefUBO GB09IAL, 1840* 

1851, tom. i, pag. S18. N*esta ultima «xpfetprfidt «eltecelt, qae só agora me chega 
de Madrid quando estou corrigindo a» prova» da presente efrra, Tem mate correcto 
o texto por um fragmento tirado do OAwaotfflRO 6UGRAI. de ipU. Este é um doe 
romances que Soaram immortalisados pelas citações e allusòes de Corantes, o. Qm> 
jom, cap. 9, part. S. 
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Não é das menos interessantes para a his- 
toria da poesia popular na Península» esta lio 
ção portugueza do romance de * Dom Beltrão !, 
que na castelhana se diz 'De la batalla de Ron- 
cesvalles.' 

A sua origem parece ter sido provençal ou 
navarra; nós decerto o houvemos pelos nos- 
sos mais próximos vizinhos, os castelhanos. 
Em Portugal é elle arraiano, e não anda senão 
pelos extremos da Beira eTras-os-montes. 

Com ser este um dos mais bellos que tem 
o romanceiro de Castella, eu acho-o mais bo- 
nito em portuguez, mais repassado d'aquella 
melancholia e sensibilidade que faz o chara- 
cter da poesia do nosso dialecto, e que prin- 
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cipalmente o distingue dos outros todos de 
Hespanha. 

O cavallo moribundo que se levanta deante 
do pae de seu senhor, para se justificar de seu 
procedimento na batalha, de como fez tudo 
para o salvar — é digno da Ilíada e nâo des- 
diz do mais grandioso de nenhuma poesia pri- 
mitiva. 

Para que melhor se julgue, ponho em ap- 
pendke a licçao castelhana. 

Variantes portugaezas 080 chegaram á mi- 
nha mio, e este único texto me veio deTras- 
os-montes. 

A novíssima edição do 'romancero gene- 
ral' do Sr. Duran 1 , obra de smamo gosto e 
trabalho, julga pertencer este romance ao úl- 
timo terço do século xv. 



* Em dois vol. grandes, Madrid, 1849-1851. 
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— 'Quedos, quedos, cavaleiros, 
Que elrei os manda contar ! ' 
Contaram e recontaram, 
Só um lhe vinha a faltar : 
Era esse. Dom Beltrão, 
Tam forte no batalhar; 
Nunca o acharam de menos 
Senão n'aquelle contar, 
Senão ao passar do rio 
Nos portos 1 do mal passar. 
Deitam sortes á ventura 
A qual o havia de ir buscar : 



' Portos oa passagens do3 Pyronoas, e em geral toda a passa- 
n entre altas cordilheiras. 
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Que ao partir fizeram todos 
Preito homenagem no altar, 
O que na guerra morresse 
Dentro em França se interrar. 
Sette vezes deitam sortes 
A quem n'o hade ir buscar; 
Todas sette lhe cahiram 
Ao bom velho de seu pae. 
Volta rédeas ao cavallo, 
Sem mais dizer nem fallar. . • 
Que 1h'a sorte não cahíra, 
Nunca elle havia ficar. 
Triste e só se foi andando, 
Não cessava de chorar; 
De dia vae pelos montes, 
De noite vai pelo vai; 
Aos pastores perguntando 
Se viram alli passar 
Cavalleiro de armas brancas. 
Seu cavallo tremedal*. 

< Cavalleiro de armas brancas, 

Seu cavallo tremedal, 
Por esta ribeira fora 
Ninguém não n'o viu passar.' 
Vai andando, vai andando, 
Sem nunca desanimar, 
Chega áquella mortandade 

'Cavallo tremedal, o que? 
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Donde fora Roncesval : 
Os braços ja tem cançados 
De tanto morto varar; 
Viu a todos os franceses, 
Dom Beltrão não pôde achar. 
Volta atraz o velho triste, 
Voltou por um areal, 
Viu estar um perro moiro 
Em um adarve a velar : 
—'Por Deus te rogo, bom moiro, 
Me digas sem me ingaoar, 
Cavalleiro de armas brancas 
Se o viste porqui passar. 
Hontem á noite seria, 
Horas de o gallo cantar. 
Se entre vós está captivo, 
A oiro o hei de pesar/ 
—'Esse cavalleiro, amigo, 
Diz-me tu que signaes traz.' 
—'Brancas são as suas armas, 
O cavallo tremedal. 
Na ponta de sua lança 
Levava um branco sendal, 
Que lh'o bordou sua dama 
Bordado a ponto real/ 
—'Esse cavalleiro, amigo, 
Morto está n'esse pragal, 
Com as pernas dentro d'agua, 
O corpo no areal. 
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Sette feridas no peito . 
A qual será mais mortal : 
Por uma lhe entra & sol, 
Por outra lhe entra o luar, 
Pela mais pequena (feitas 
Um gavião a voar.' 
— 'Não torno culpa a meu filho, 
Nem aos moiros de o mattar; 
Torno a culpa ao seu cavallo 
De o não safcer retirar.' 
Milagre ! quem tal diria, 
Quem tal poderá contar! 
O cavallo meio morto 
AUi se pôs a fallar : 
— ' Não me tornes essa ealpa, 
Que m'a não podes tornar : 
Três vezes o retirei, 
Três vezes para o salvar; 
Três me deu de espora e rédea 
Co'a sanha da pelejar. • 
Três vezes me apertou ciihas, 
Me alargou o peitoral .. . 
Á terceira fui a terra 
D'esta ferida mortaL' 
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LICÇ&O CASTELHANA 

En los campos â«- Afrontosa 
Mataran i Dou Beitran,. 
Nonca Io echaron dmikm 
Hasta los puertos pasar. 
Siete Teces eclian inertes 
Quieo lo volverá i buscar, 
Todas siete te eufrieroti 
Al buen viejo de ss padre, 
Las três fuersa por malícia, 

Y las cuatro ora» nealdad. 
Vaélve riendas ai cabsite, 

Y vuélvesete a buscas, 
I)e nocbe por el eamino, 
De dia por el jaral*; 

Por la matanaa va el viajo, 
Por la matanza adeiaate, 
Los brazos Hera cawsaAss 
De los muertos rodear i 
No bali aba ai que baseaba, 
Ni menos la su senal. 
Yido todas tos franceses 

Y no vido á Dou Beltfaa : 
Maldicieodo iba el vine, 
Maldiciendo iba el pan 
(El que cmia* los meras, 
Que no el de la cristiandad) : 
Maldiciendo iba el árbel 
Que solo en el campo nasce-, 
Que todas las ares dei cisto 
Allí se vienen á asentar. 
Que de rama ni de haja 

No lo dejaban gozar: 
Maldiciendo iba el < 
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Que cabalgaba lio page, 
Si te le cae la lanza 
No tiene qaiea te la aloé, 

Y si se le cae la espuela 
No ticne qaien se la calce : 
Maldiciendo iba la magor 
Qae tan solo on hijo pare, 
Si enemigos se lo matan 
No tiene qoien lo rengar. 
A la entrada de no pnerto 
Saliendo de os arenal, 
Vido eu esto estar on moro 
Que velaba en na adanre; 
Hablóle en algarabia, 
Gomo aqnel que bien la sabe: 
— ' Por Dios te ruego, el moro. 
Me digas ona verdad, 
Gaballero de armas blancas 

Si Io viste acá pasar, 

Y si tn lo tienes preso 
A oro lo pesarán ; 

Y si tn to tienes mnerto, 
Désmelo para enterrar, 

Paes qae el cuerpo sin el alma 
Solo on dinero no Tale.' 
— 'Esse caballero, amigo, 
Dime tú qué senas trae. ' 
—'Blancas armas soo las soyas 

Y el caballo es alasan. 
En el carrillo derecho 
El tenia una sen ai, 

Qae siendo nino pequeno 
Se la hizo un gavilan. ' 
—'Este caballero, amigo, 
Muerto está en aqnel pradal, 
Las piernas tiene en el agua 
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T el cnerpo en el amai, 
Siete lanzadas tema 
Desde el hoabro ai caleaial, 
Y otras tantas so caballo 
Desde la eineiía ai pretal. 
No le des culpa ai caballo 
Que no se la pnedes dar; 
Siete Teces lo saco 
$inberidaYs»se§al, 
T otras tantas lo folrié 
Coso gana de pelear '. ' 



* Daran, nauseou) general, látfr&l, tem. I, pag. «B. — 51o citarei mais 
outra oolko$io castelhana desde que poseao étta, a mait completa e ordenada de 
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Eisaqui uma verdadeira preciosidade litte- 
raria, a edição ou licção portugueza de um 
dos mais celebrados romances da nossa penín- 
sula, * Dom Gaifeiros.' 

Tinha-o incontrado na collecção manuscri- 
pta do cavalheiro de Oliveira, mas confesso 
que fiz injúria á sua memoria» suppondo, sem 
mais exame, que era pia fraude do bom do 
cavalheiro, e que elle não tinha feito mais do 
que traduzir dos romanceiros castelhanos o 
que lá tinha achado em muito boa lettra re- 
donda. Não é assim; julguei de leve e julguei 
falso; o romance é corrente na tradição de 
Tras-os-montes. Tenho em minha mão cópias 
authênticas do cantar do povo feitas por pes- 
soas fidedignas e intelligentes d'aquella pro- 

VÒL. II • 20 
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vincia. As cópias não differem no essencial; 
todas são mais curtas do que as licções caste- 
lhanas dos romanceiros, mas nenhuma as se- 
gue litteralmente; e o mesmo faz a do cava- 
lheiro de Oliveira, que é todavia a mais com- 
pleta das portuguezas. 

Appurei por todas ellas o texto como aqui 
o dou, recorrendo, nas frequentes dificulda- 
des e dúvidas em que me achei, á licção cas- 
telhana tal como a dá Duran, que assevera 
tê-la copiado, não do ' Cancioneiro de Am- 
bers', nem da * Floresta de vários,' senão de 
um códice muito antigo que tinha á vista. 
Esta cópia 1 , diz elle e é certo, é a que mais 
quadra com a descripção de mestre Pedro no 
'Dom Quixote', n'aquelle celebrado capitulo * 
da segunda parte que para sempre deixou im- 
mortal este romance. 

Thomaz Rodd, o traductor inglez dos ro- 
mances hespanhoes sobre Carlos-Magno 3 , diz 



1 Duran, ro manobro general, 4849-51, tom. i, pag. 348. 
9 don q0!jote, parte 2, cap. 26. 

3 HISTORY OF CHARLES THE GREAT AND ORLANDO etC. . . Wíth the 

raost celebrated spanish ballands, etc. . . London 1812, 2 rol. 
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a este respeito que não é capítulo aquelle que 
se cite, senão que se deve ler e estudar na 
sua integra. E comeffeito elle é o melhor 
argumento e o melhor commentario do ro- 
mance que pôde fazer-se. Transcrevè-lo-hei 
todo n'esta parte. 

Miren vuesas morcedes tarabien como el emperador vaelve las 
espaldas, y deja despechado á Doa Gaiferos, el cual ya ven como 
arroja impaciente de la cólera lejos de si el tablero y las tablas, y 
pide apriesa las armas, y á Don Roldan su primo pide prestada su 
espada duriodana ; y como Don Roldan no se la quiore prestar, ofre- 
ciéndolc su companía en la difícil empresa en que se pone ; pêro el 
valeroso enojado no la quiere aceptar; antes dice que él solo es 
bastante para sacar á su esposa, si bien estuviese metida en el mas 
hondo centro de la tierra, y con esto se entra á armar para po- 
nerse luego en camino. Vuelvan mesas mercedes los ojos á aquella 
torre que ai li parece, que se presupone que es una de las torres 
dei alcázar de Zaragoza, que ahora Ilaman la Alj aferia, y aquella 
dama que en aquel balcon parece vestida i lo moro es la sm par 
Melisendra, que desde ai li muchas vezes se ponia á mirar el camino 
de Francia, y puesta la imajinacion en Paris y en su esposo, se con- 
solaba en su cautiverio. Miren tambien un nuevo caso que aliora 
sucede, quizá no visto jamás. 4 No ven aquelle moro, que callan- 
dico y pasito á paso, puesto cl dedo en la boca se llega por las es- 
paldas de Melisendra? Pues miren como la dá un beso en mitad de 
los lábios, y la priesa que ella se da á escupir y á limpiárselos con 
la blanca manga de su camisa, y como se lamenta, y se arranca de 
pesar sus hermosos cabellos, como si ellos tuvieran la culpa dei 
malefício. Miren tambien como aquel grave moro que está en aquel- 
los corredores, es él rey Marsilio de Sansuena, el cual por haber 
visto la insolência dei moro, puesto que era un pariente y gran pri- 
vado suyo, le mando luego prender, y que le den docientos azotes, 
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Hevándole por las ealles acestumbradas de la eiudad coo chillado- 
res delante y envaramiento detrás : y ves aqui donde salen á ejecu- 
tar la sentencia, aua bien apenas no babiendo sido puesta en eje- 
cueion la culpa, porqee entre moros no bay traslado á la parte, u 
á prueba y eátése, como entre nosolros. 

Nino, nino, dijo con voz alta á esta sazon Don Quijote, seguia 
mestra historia línea recta, y no os metais en las corras ó trasver- 
sales, qno para sacar nna vcrdad en limpio, menester son mochas 
prncbas y repruebas. Tambien dijo maese Pedro desde dentro : mo* 
chacho, no te metas en di bojos, sino bas lo qoe ese seõor te manda, 
qne será lo mas acertado : signe to canto Hano, y no te metas en 
contrapontos, qoe se snelen quebrar de sotiles. 

To lo haré así, respondió el muehacho, y prosiguió diciendo; 

Esta figura qne aqui parece á caballo, cobierta con nna capa 
gascona, es la misma de Don Gai feros, á qoien sn esposa esperaba, 
y ya Tengada dei atrerimiento dei enamorado moro, con mejor y 
mas socegado semblante se ha pnesto á los miradores de Ia torre, 
y habla con so esposo, creyendo que es algnn pasajero, con qmen 
pasó todas aqncllas razones y colóquios de aquel romance, qne 
dice: 

Cibnllero, si i Francis ides, 
Por Gai feros preguntad. 

Las cuales no digo yo ahora, porqne de la prolijidad se snele en- 
jendrar el fastidio : basta ver como Don Gaiferos se discobre, y qne 
por los ademanes alegres qne Meliscndra hace, so nos da á enten- 
der qne olla le ha conocido, y mas ahora qae vemos se descnelga 
dei balcon para pousrse en Ias ancas dei caballo de su bnen esposo. 
Mas i ay sin ventura t que se le ha asido una ponta dei faldellin, de 
uno de los hierros dei balcon, y está pendiente en el aire sin poder 
llegar ai suelo. Pêro reis como el piadoso cielo socorre en las 
mayores necesidades, pões Mega Don Gaiferos, y sin mirar si se 
rasgará ó no el rico faldellin, ase de e!b, y mal sq grado Ia hace 
bajar ai suelo, y loego de uq brinco la pone sobro las ancas de sn 
caballo á horcajadas como bouibre y la manda qoe se tenga fber- 
temente y le eche los brazos por Ias espaldas, de modo que los cruze 
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eu el pecho, por que no se caiga, á cansa que ao estaba la seSora 
Melisendra acoslurabrada á sempjanles caballerías. Ycis tambien 
como los relinchos dei cabal lo danseuales qoe Ta contento con ia 
raiiente y bermosa carga que Hera en su senor y en sa senora. Veis 
como vuelvea las espaldas y salen de la ciudad, y alegres y regoci- 
jados toman de Paris la via. Vais en paz, ó par sin par de verda- 
deiros amantes; Negueis á salvamiento ávuesa deseada pátria sin 
que la fortuna ponga estorno en vueslro feliz Tiago: los ojos de 
Tuestros amigos y paríentes os vean gosar en paz tranquila los 
dias (que los de Nestor sean) que os quedan de la rida. 

Aqui aizó olra vez la toz maese Pedro, y dyo; Uaneza, mucha- 
cho, no te encumbres, qoe todaafectacion es maia. No respondió 
nada el intérprete, antes prosiguió diciendo: no faltarem algunos 
ociosos ojos, que le sockn ver todo, que no viesen Ia bajada y la 
subida de Melisendra, do quien dieron noticia á el rey Marsiiio, el 
cual mando luego tocar àl arma; y miren con que priesa, que ya 
la ciudad se bunde con el son delas campanas, que en todas las tor- 
res de las mezquitas auemn. 

Eso nó, dijo á esta sazon Don Quijote; en esto de las campanas 
anda muy impróprio maese Pedro, porqne entre moros no se usan 
campanas, sino atabales, y on jénero de dulzainas que parecen 
nuestras chirimias; y esto de sonar campanas cn Sansuena, sin 
duda que es un gran disparate. Lo cual oido por maese Pedro, 
cesó el tocar, y dijo; no mire vuesa merced en ninarias, senor 
Don Quijole, ni quiera llevar las cosas tan por el cabo, que no se 
le baile? No se representan por ahí casi de ordinário mil comedias 
llcnas de mil impropriedades y disparates y con todo eso, corren 
felizisimamente su carrera, y se escnchan no solo con aplauso, sino 
con admiracion y todo? Prosigue, mucha±o, y deja decir, que 
como yo Uene mi talego, si quiera represente mas impropriedades 
que tiene átomos el sol. Así es la verdad, replico Don Quijote ; y el 
muebacho dijo : — 

Miren cuanta y cnán luzida caballeria sale de ia ciudad en se- 
guimiento de los dos católicos amantes, cuantas trompetas que sue- 
nan, cuantas dulzainas quo tocan, y enantos atabales y tambores 
que retumban : témome que los han alcanzar, y los han de volver 
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atados á la cola de su mismo caballo, qoe seria un horrendo espe- 
ctáculo. Viendo y oyendo pues tanta morisma y tanto estraendo 
Don Quijote, parectóle ser bien dar ayuda á los que huian, y le- 
vantandose en pie, en voz alta dijo : no consentirá yo que en mis 
dias y en mi presencia se le haga superchería á tan famoso cabal- 
lero y á tan atrevido enamorado como Don Gaiferos; deteneos, 
mal nacida ca na Ha, no le sigais ni persigais ; si no, conmigo sois en 
lá batalla ; y diciendo y haciendo, desenvainó la espada, y de nu 
brinco se poso junto ai retablo y con acelerada y nunca vista fúria 
comenzó á llover cuchilladas sobre la titerera morisma, derribando 
â unos, descabezando á otros, estropeando á este, destrocando á 
quel, y entre otros muchos tiro un altibajo tal, que si maese Pedro 
no se abaja, se encoje y agazapa, le cercenara la cabeia con mas 
fácilidad que si fuera becba de masa de mazapan. 

A nossa licçao portugueza tem todos os 
characteres de ser do século xvi. 
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Sentado está Dom Gaifeiros 
Lá em palácio real, 
Assentado ao taboieiro 
Para as tabolas jogar. 
Os dados tinha na mão, 
Que ja os ia deitar, 
Senão quando vem seu tio 
Que lhe entra a pelejar: 
—'Para isso es, Gaifeiros, 
Para os dados arrojar; 
Não para ir tomar damas, 
Com a moirisma jogar. 
Tua esposa lá teem moiros, 
Não a sabes ir buscar * : 
Outrem fora seu marido, 
Ja lá não havia estar. 1 

1 Mio es para a ir buscar— tr^s-os- montes. 
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Palavras não eram dittas, 
Os dados vão pelo ar. .. 
A que não fora o respeito 2 
Da pessoa e do logar, 
Tavolas e tavoleiro 
Tudo fora espedaçar. 
A seu tio, Dom Roldão, 
Tal resposta lhe foi dar: 
—'Sette annos a busquei, sette,. 
Sem a poder incontrar; 
Os quatro por terra firme, 
Ós três sobre aguas do mar 3 . 
Andei por montes e vaiies, 
Sem dormir, nem deseançar; 
O comer, da carne crua, 
No sangue a sede mattar. 
Sangue vertiam meus pés 
Cançados de tanto andar; 
E os sette annos cumpridos 
Sem a poder raeontrar. 
Agora a saber sou Vmdo * 
Que a Sansotma foi parar; 
E eu sem armas nem cavallo 
Com que a possa ir buscar: 



* Se alli não fora o respeito— m. 91 oliveira. 

• Os três por cima do mar— tras-os-montes. 
4 Ella estava em Salsonha, 

Lá em palácio Teal. — trà«-os-mostbs. 
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Que a meu primo Montesinhos 
Ha pouco os fui emprestar 
Para essa lesta de Hungria 
Onde setoi ajustar 5 . 
Mercê vos peço, meu tio, 
Se m'a vós quizcreis dar, 
Vossas armas e cavaHo 
Que m'as queirae? imprestar •.' 
— 'Sette annos são cumpridos, 
Bem n'os deves de contar, . 
Que Melisendra é captiva 
E a vida leva a chorar. 
E sempre te vi com armas, 
Com cavaflos a adestrar; 
Agora que estás sem elles 
É que a queres ir buscar? 
Minhas armas não te impresto 
Que as não posso desarmar; 
Meu cavallo bem vezeiro 7 , 
Não o quero Tnal veear/ 
— 'As vossas armas, meu tio, 
Que m'as não queirais negar, 
A minha esposa captiva 
Como a heide eu ir feuscar? 1 



* Onde foi a tornear— m. de oliveira. 

* A minha esposa entre moiros, 

Eu a quero ir buscar. — tras-os-montbs. 

* Bem vexado— ms. de oliveiua. 
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—'Em San' João de Latrão 
Fiz juramento no altar, 
De a ninguém não prestar armas 
Que m'as faca accovardar *.' 

Dom Gaiteiros, que isto ouviu, 
A espada foi a tirar, 
Saltam-lhe os olhos da cara 
De merencório a fallar : 
—'Bem parece, Dom Roldão, 
Bem parece, mal pezar! 
O muito amor que me tendes 
Para assim me affrontar. 
Mandae-me dizer por outrem 
Que me las possa pagar, 
Essas palavras, meu tio, 
Que vos não quero tragar/ 
Accode alli Dom Guarino, 
O almirante do mar, 
Durandarte e Oliveiros 
Que os vêem a separar; 
Com outros muitos dos doze 
Que alli succedeu de estar. 
Dom Roldão muito sereno 
Assim lhe foi a fallar : 
—'Bem parece, Dom Gaifeiros, 
Bem se deixa de mostrar, 

• Por m'as não incovardar— ms. de oliveiba. 
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Que a falta de annos, sobrinho, 

Em tudo vos faz faltar. 

Aquelle que mais te quer, 

Esse te hade castigar : 

Foras tu mau cavalleiro, 

Nunca te eu dissera tal, 

Porque sei que es bom, t'o disse. . . 9 

E agora, armar e sellar! 

Meu cava lio e minhas armas 

Ahi estão a teu mandar 

E mais> terás o meu corpo ,0 

Para te ir accompanhar.' 

—'Mercês, meu tio, heide ir só », 

Só, tenho de a ir buscar. 

Venham armas e cavallo 

Que ja me quero marchar. 

De covarde a mim! ninguém 

Nunca me hade appellidar.' 

Dom Roldão a sua espada 

Alli lhe foi intregar : 

—'Pois só queres ir, sobrinho, 

Esta te hade accompanhar. 

Meu cavallo é generoso, 

Não o queiras sopear; 

• Por to seres bom, Vo disse — ms. db oliveira. 
* E aqui tendes o meu corpo 

Para vos acompanhar.— tras-os-montes. 
11 Só quero ir, meo lio, só, 

Para melhor a tirar. — tras-os-montbs. 
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Dá-lhe mais rédea que espora, 
Welle te podes fiar/ 

Andando vai Dom Gaifeiros, 
Andando de bom andar. 
Por essas terras de Christo, 
Té a moirama ebegar. 
Ja triste e pensativo, 
Cheio de grande pezar : 
Melisendra em mãos de moiros, 
Como Ih' a hade saccar?. .' 
Pára ás portas de Sansonha tt 
Sem saber como hade entrar : 
Estando n'este cuidado 
As portas se abrem de par. 
Elrei com seus cavalleiros 
Sahia ao campo a folgar: 
Mui gallans iam de festa, 
Mui ledos a cavalgar 13 . 
Furtou-lhe as voltas Gaiteiros, 
Pelas portas foi entrar; 
Deu com um christâo captivo 
Que alli andava a trabalhar: 

— 'Por Deus te peço, captivo, 
E elle te venha livrar! 



tt Salsonha diz sempre a licção de tías-os-moktbí. 
" Mni guapos— ms. de olivbira. 
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Assim me digas se ouviste 

N'esta terra anomear 

A uma dama christan, 

Senhora de alto solar, 

Que anda captiva entre moiros 

E a vida leva a chorar/ 

— 'Deus te sabre, cavaMro, 

Elle te venha ajudar! 

E assim me dé outra vida, 

Que esta se vai a chorar. 

Pelos signaes que me deste, 

Ja bem te posso affirmar 

Que a dama que andas buscando 

Em palácio deve estar. 

Toma essa rua direita 

Que leva ao paço real ; 

Lá verás pelas janellas u 

Muitas christans a folgar.' 

Tomou a rua direita 

Que no palácio vai dar, 

Alçou os olhos ao alto, 

Melisendra viu estar, 

Sentada áquella janella 

Tam inlregue a seu pensar, 

Que as outras em redor d'ella 

Não n'as sentia folgar. 



14 Pelos balcões— xs. dm olitora. 
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Rua abaixo, rua acima 

Gaifeiros a passeiar. 

—'Oh que lindo cavalleiro, 

De tam gentil cavalgar ,5 !' 

— 'Melhor sou jogando ás damas, 

Com moiros a batalhar 1 ' 

Melisendra que isto ouviu 

Começava de chorar : 

Não ja que ella o conhecesse, 

Nem tal se podia azar, 

Tam cuberto de armas brancas, 

Tam diffrente no trajar; 

Mas por ver um cavalleiro 

Que lhe fazia lembrar 

Aquclles doze de França, 

Aquella terra sem par, 

As justas e os torneios 

Que alli sohiam de armar 

Quando por sua belleza 

Andavam a disputar. 

Com voz chorosa e sentida 

Começou de o chamar : 

—'Cavalleiro, se a França ides l6 , 

w _ < D onde é o cavalleiro 

De tam lindo passeiar ? 4 

— ' O cavalleiro é christão 

Das bandas d'alèm do mar.' — tràs-os-montes. 
'•— * Se christào sois, cavalleiro, 

Recado me haveis levar.' — trás-os-monteb. 
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Recado me heis levar * 7 , 

Que digais a Dom Gaiteiros 

Porque me não vem buscar. 

Se não é medo de moiros, 

De com elles pelejar, 

Ja serão outros amores 

Que o fizeram olvidar. .. 

Emquanto eu presa e captiva 

A vida levo a chorar. 

E mais se este meu recado, 

O não quizer acceitar. 

Dá-lo-heis a Oliveiros, 

A Dom Beltrão o heisde dar. 

E a meu pae o imperador 

Que já me mande buscar, 

Pois me querem fazer moira 

E de Christo renegar. 

Com um rei moiro me casam 

De além das bandas do mar, 

Dos sette reis de moirama 

Rainha me hãode coroar.' 

— ' Esse recado, senhora, 

Vós mesma Ih' o haveis de dar 1 *; 



17 Esta é a memorável copla citada por Cervantes no Dom Qui- 
chote e que d'ahi obteve sua celebridade europea. 
" Eu mesmo Ih' o heide dar ; 

Pois Dom Gaifeiros sou eu 

Que vos venho a buscar. — tràs-os-montíò. 
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Dom Gaiteiros aqui o tendes 
Que vos vem a libertar. 1 

Palavras não eram dittas * 9 , 
Os braços lbc foi a dar, 
EUa do balcão abaixo 
Se deitou sem mais foliar. 
Malditto perro de moiro 
Que alli andava a rondar 1 
Em altos gritos o moiro 
Começava de bradar : 
— ' Accudam á Melisendra, 
Que a vêem os christaos roubar 2° ! 
— 'Melisendra, minha esposa» 
Como havemos de escapar?' 
—'Com Deus e a Virgem Maria 
Que nos hãode acompanhar,' 
— 'Melisendra, Melisendra» 
Agora é o esforçar 1 ' 
Aperta a cilha ao cavallo, 
Affrouxa-lhe o peitoral, 
Saltou-lhe em cima de um pulo, 
Sem pé no estribo poisar. 
Tomou-a pela cintura, 

"▲&Uaiâoaft4itta, 

Puseram-se a caminhar ; 

Tirou-a pelo balcão 

Por não haver mais logar. — tra»-o&>*qnim. 
10 Que se vai para alôu-mar. 



y Google 



DOM GAIFEIROS 271 

Que o corpo ergueu por lh'a dar; 
Assenta a esposa á garupa 
Para que o possa abraçar 21 , 
Finca esporas ao cavallo, 
Que o sangue lhe fez saltar. 
Aqui vai, acolá voa. . . 
Ninguém n'o pôde alcançar. 
Os moiros pela cidade 
A correr e a gritar; 
Quantas portas ella tinha 
Todas as foram cerrar. 
Sette vezes deu a volta 
Da cerca sem a passar, 
O cavallo às oito vezes 
De um salto a foi saltar. 
Ja os moiros da cidade 
O não podem avistar: 
Acode o rei Almançor 
Que vinha de montear, 
Com todos seus cavalleiros 
Lá deitam a desfillar. 
Sentiu logo Dom Gaifeiros 
Gomo o iam alcançar : 
—'Não te assustes, Melisendra, 
Que é força aqui apear. 
Entre estas árvores verdes 
Um pouco me hasde aguardar, 



s< Ella o foi abraçar — mf . de oliveira. 

VOL.U * 21 
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Em quanto eu volto a esses cães»* 

Que os heide affugentar. 

As boas armas que trago 

Agora as vou a provar.' 

Apeou-se Metísendra, 

Alli ficava a rezar. 

O cavallo, sem mais rédea, 

Aos moiros se foi voltar : 

Gançado ia de fugir 

Que ja mal podia andar, 

Cheirou-lhe ao sangue malditto, 

Todo é fogo de abrazar. 

Se bem peleja Gaifeiros, 

Melhor é seu pelejar; 

A qual dos dois anda a lida 

Mais moiros hade mattar. 

Ja cahem tantos e tantos 

Que não téem conto nem par;. 

Com o sangue que corria 

O campo se ia a alagar. 

Rei Almançor que isto via, . 

Começava de bradar 

Por Alá e Mafamede 

Que o viessem amparar: 

—'Renego de ti, christão, 

E mais do teu pelejar! 



tt A esses perros — tras-os-imwtbs. 
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Não ha outro cavalleiro 
Que se te possa egualar. 
Será este Ui$el de Nartes» 
Oliveiros singular, 
Ou o infante Dom Guarím 
Esse almirante do «ar? 
Nao ba nenhum dentre os doze 
Que bastasse para tal- . . 
Só se fosse Dom Roldão 
O incantado sem par w l' 

Dom Gaifeiros que o -otma, 
Tal resposta lhe foi «dar : 
— 'Calla-te d'ahi, m moiro, 
Calla-te, não digas tal, 
Muito cavalleiro em França 
Tanto como esses vaL 
Eu nenhum d'elles não sou, 
E me quero nomear: 
Sou o infante Dom £aifèiro6, 
Roldão meu tio carnal, 
Alcaide-mor de Paris 
Minha terra natural.' 

Não quiz o. rei mais ouvir 
E não quiz mais porfiar, 



* Sem egual — m. m ourou. 
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Voltou rédeas ao cavallo, 
Foi-se em Sansonha incerrar. 
Gaifeíros, senhor do campo, 
Não tem com quem pelejar; 
Cheio de grande alegria 
Melisendra foi buscar. 
—'Ai! se vens ferido, esposo? 
E que ferido hasde estar) 
Eram tantos esses moiros, 
E tu só a batalhar. 
Mangas de minha camiza, 
Com ellas te heide pençar; 
Toucas de minha cabeça 
Faxas para te appertar 2 *. 
— ' Calla-te d'ahi, infanta, 
E não queiras dizer tal; 
Por mais que foram n'os moiros, 
Nao me haviam fazer mal: 
São de meu tio Roldão 
Estas armas de provar; 
Cavalleiro que as trouxesse, 
Nunca pôde perigar.' 

Cavalgam, vão caminhando, 
Não cessam de caminhar, 
Por essa moirama fora 
Sem mais temor nem pezar; 

"Serão para te appertar — ms. de oliveira. 



i 
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Fallando de seus amores 
Sem de mais nada pensar 25 . 
Em terras de christandade 
Por fim vieram a entrar. 
A Paris ja são chegados, 
Ja saem para os incontrar 26 , 
Setle léguas da cidade 
A corte os vai esperar. 
Sahia o imperador 
A sua filha a abraçar; 
Palavras que lhe dizia, 
As pedras fazem chorar. 
Sahiu toda a fidalguia, 
Clerezia e secular, 
Os doze pares de França, 
Damas sem conto nem par. 
Dona Alda com Dom Roldão, 
E o almirante do mar, 
O arcebispo Turpim 
E Dom Julião de além-mar, 
E o bom velho Dom Beltrão, 
E quantos sohem de estar 
Ao redor do imperador 27 
Em sua mesa a jantar. 



** Sem de outro ai nâo pensar — ms. de oliveira. 
*• A Paris a natnral — m*. de oliveua. 
" É sempre a idea fixa da mesa redonda, do círculo formade 
pelos pares, emtôrno do imperante. 
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Grande honra a Dom Gaiteiros t 
Os parabéns lhe vão dar; 
Por sua muita bondade 28 
Todos o estão a louvar, 
Pois libertou sua esposa 
Com valor tam singular. 
As festas que se fiaeram 
Não téem conto nem par. 



* Bondade é valor, e Bom valente, em styto do tempo. 
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LICÇÍO CASTELHANA 

Àsentado está Gaiferos 

Ed. el palácio reale, 

Àsentado está ai tablero 

Para las tablas jogara. 

Los dados tieoe en la nano 

Que los qniére arrojara, 

Guando entro por la tala 

Oon Carlos el emperante : 

De que asi jogare Io vido 

Empezóle de mirare ; 

Hablándole está, hablando 

Palabras de gran pesara: 
— 'Si asi fnésedes, Gaiferos, 

Para las armas tomara, 
-Como sois para los dados 

Y para tablas jogare, 
Vuestra esposa tienen moros, 
Iriadesla á basear. 
Pésamc á mi por ello, 
Porque es mi hija earnale. 
De muchos foé demandada 

Y á nadie quiso tomare : 
Pues coii tós caso por amores, 
Amores la ban de sacare ; 

Si con otro faera casada 
No estuviera eo captividade. 
Gaiferos cuando esto vido, 
Movido do gran pesare 
Levantóse dei tablero 
No queriendo mas jogare, 

Y tomáralo en las manos 
Para baberlo de arrojara, 
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Sino por quien coo él joega 
Que era hombre de liuage: 
Jagaba con él Guarinos, 
Almirante de la maré. 
Vocês dá por el palácio 
Que ai cielo quicron llcgare, 
Preguntando va, preguntando- 
Por su tio Don Roldane. 
Ilallárale en el patin, 
Que queria cabalgare. 
Con él era Oliveros 

Y Durandarte el galane, 
Con él machos caballeros 
De los de los doce Pares. 
Gaifcros desqne lo vido 
Empezóle de bablare : 

— 'Por Dios os rnego, mi lio, 
Por Dios os quiero rogare, 
Vu es Iras armas y laballo 
Võs me Lo qticrais preslart'. 
Que mi lio e] empcraiitc 
Tan mal mo quíso tralan\ 
Dieiendo qufl iflf para juego 

Y ftO para a noas tomar? , 
Biin lo sal] eis tos, mi lio, 
Bien sabeis vós la verdaií, 
QlN pttcj busque á mi esposa 
Culpa no mo deben dare. 
Três anus aodmo tmle 

Por los montes j loa vai lei 
IlutmeafHlhg&rne çruda. 
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Àhora sé que está en Sansuena, 
Ed Sansuena esa cindad. 
Sabeis qne estoy sin caba Ho, 
Sin armas otro que tale, 
Qne Ias tiene Montesinos, 
Que es ido á festejare 
Allá á los reinos de Hungria 
Para torneios armara, 

Y yo sin cabal lo y armas 
Mal la podre libertaro ; 
Por esto 03 ruego, mi tio, 
Las vuestras me querais dare. 
Don Roldan de que esto oyô 
Tal respnesta le fué á dare : 

— 'Callad, sobríno Gaiferos, 
No querades hablar tale, 
Sieto anos vuestra esposa 
Ha que está en captividade ; 
Siempre os be visto con armai 

Y eaballo otro que tale, 
Àhora que no las teneis 
La qnereisir á buscare. 
Sacramento tengo hecho 
Allá en San Juan de Latrane 
A ningnno prestar armas 

No me las hagan cobardes : 
Mi cabaUo está bien vezado, 
No Io querría mal vezare.' 
Gaiferos qne esto oyó 
La espada fnera á sacare ; 
Con una voz muy sanosa 
Empezára de hablare : 

— 'Bien parece, Don Roldan, 
Siempre me quisiste male. 
Si otro me Io dijera 
Mostrara si soy cobarde ; 
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Mas quien á mi ha injuriado 
No lo vais por mi á vengare; 
Si vós tio no mi fuésede», 
Con vós qnerria pcleare.' 
Los grandes que allí se hallan 
Entre los dos puestos se hanê; 
Hablado le ha Doo Roldan, 
Empezóle de hablare : 

— 'Bien parece, Don Gaiferos, 
Qne sois de muy poça edade, 
Bien oistes un ejoraplo, 

Que conoeeis ser verdad, 
Que áquel qne bien os quiere 
Ese os quiere castigare. 
Si fuerades mal caballere, 
No os dijera yo este tale, 
Mas porque sé qne sois bueao, 
Por eso os quise asi habiase, 
Que mis armas y caballo 
A vós no se han de negace, 

Y si quereis conpania, 

Yo os querria acompafiare.' 

— 'Mercedes, dijo Gaiferos» 
De la buena voluntade ; 
Solo me quiero ir, solo, 
Para haberla de sacare : 
Nunca me dirá ningnno 
Que me vido ser cobarde. 
Lnego mando Don Roldan, 
Sus armas aparejare ; 

El encubierta el caballo 
Por mejor lo encobertara, 
El mismo pone Ias armas 

Y le ayudaba á armare, 
Luego cabalgó Gaiferos 
Gon enojo y con posare. 
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Pésale á Don Rotdan, 
Tambien á los doce Pares, 

Y mas ai emperador 

De que solo Io tíó andare, 

Y des que ya se salla 
Del grau palácio reale, 
Gon una voz amorosa 
Damáralo Dou Koldane : 

— ' Espera vn poço, sobríao ; ' 

Pues solo quereis andare, 
Dejédesme ruesa espada, 
La mia querais tomara, 

Y annque vengan dos mil meros 
Nunca los volvais la haze: 

AI caballo dadle rienda 

Y haja á su volontade, 
Que si el Te Ia sttya 
Bien os saberá ayudare, 

Y si ve demasia 
Delia os sabrá sacare. ' 
Ya lo daba sn espada 

Y toma la de RoMane 
Da de espaelas ai caballo, 
Sálese de la ctodad. 

Don Beltrão des qs» ir lo vido 
Empezóle de babfatre: 
— ' Toraad aeá, bijo Gaíferos, 
Paes que me teiieís por padre, 
Tan solamente que os rea 
La condesa mestra madre, 
Tomará coo rés coosueto, 
Que tan tristes Uantos hace, 

Y dáraos caballeros 

Los qae hayaâs necesiáade. ' 
— 'Consoladla vós, mi tio. 
Yós la querais eonsolaro, 
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Acuerdese qae me perdió 
Ghiqaito y de poça edade, 
Haja cuenta que de cntonces 
No me ha visto jamase, 
Que ya sabeis que en los doce 
Correu malas voiuntades, 

Y no diran, vuelvo por ruego, 
Mas' que vuelvo por cobarde, 
Que yo no volveré en Francia 
Sin Melinsendra toraare. ' 
Don Beltran, de que lo oyera 
Tan enojado hablare, 
Vuelve riendaa ai eaballo 

Y entrose en la cindad. 
Gaíferos en tierra de moros 
Empieza de caminare, 
Jornada de quince dias 
En ocho lá fuó á andare. 
Por las sierras de Sansuena 
Gaíferos mal airado vae, 
Las vocês que iba dando 
Al cielo quiercn llegare. 
Maldiciendo iba el vino, 
Maldiciendo iba el pane 

(£1 pan que comian los moros, 
Mas no de la cristandade), 
Maldiciendo iba la duena 
Que tan solo un hijo pare 
(Si enemigos se lo matan, 
No tiene quien lo vengare), 
Maldiciendo iba ai eabaliero 
Que cabalga sin un page 
(Si se le cae la espuela, 
No tiene quien se la calce), 
Maldiciendo iba el árbol 
Que solo en el campo nasce, 



y Google 



DOM GAIFKÍROS gft 

Qne todas las aves dei mundo 
Eu él van á qnebrantare, 
Qne de rama ni de hoja 
Al triste dojan gozare. 
Dando estas vocês 7 otras, 
A Sansocna fué á Hegare : 
Viéraes era, en aqnel dia 
Los moros so fiesta haeen : 
£1 rey iba a la mesquita 
Para la sala rezara, 
Gon todos sns caballeros 
Cnanlos él pndo Hevare. 
Guando allegô Gaiferos 
A Sansuena, esa ciadade, 
Miraba si veria alguno 
A qnien poder demandare : 
Vido un cativo Cristiano 
Qiie andaba por los adarbee ; 
Desqne lo rido Gaiferos, 
Empezóle de hablare : 
— « Dios te salve, el Cristiano, 

Y te torne en libertade : 
Nnevas qne pedirte qraero, 
No me las quieras negare. 
Tú que andas con los moros 
Dime si oistes hablare 

Si ay aqui algima Cristiana 
Qne sea de alto linage. ' 
El cativo qne lo oyera 
Empezára de Horare : 
— ' j Tantos tengo de mis duelos, 
De otros no puedo curare 1 
Que todo el dia caballos 
Del rey me faacen pensara, 

Y de noche en bonda strna 
Me hacen aqui aprisionara. 
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Bien sé que hay mochas cativas 
Cristiana» de gran linage, 
Especialmente hay una 
Quês de Francia naturale, 
El rey Almamor la trata 
Gomo a su bija caraale ; 
Sé que muohos rojes moios 
Con ella quieren easare. 
Por oso idos» caballero. 
Por esa calle adelante, 
Vereislas á las «satanás 
Del grau palácio reale. ' 
Derccho se va a la placa, 
A la plaza la mas grande. 
Allí estaban los palácios 
Donde el rey soiia estare : 
Alzó los ojos en alto 
Por los paiaeies mirare, 
Vido estar á Melisendra 
En nna ventana grande 
Con otras damas cristianas 
Qu'estan en captividade. 
Melinsendra que lo vido 
Empezára de lloiare, 
No porque lo conociese 
En el jesto ni en el traje, 
Mas en verk> con armas Mancas 
Acordóse de los pares, 
Acordóse de los palácios 
Del emperador sn padre. 
De justas, galas, torneos 
Que por ella solian armar*. 
Con voz triste y moy Horosa 
Le empezára de Uamare : 
- ' Por Dias es mega, caballero, 
Queráisos á mi fiegare ; 
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Si sois Cristiano ó moro, 

No me lo querais negare 

Daros he unas encomiendas, 

Bieo pagadas os serane : 

Gabai lero, si á Francia ides 

Por Gaiferos preguntade, 

Decidle que ia su esposa 

Se le envia á encomendara, 

Que ya me parece tiempo 

Que la debia sacare. 

Si no me deja por miedo 

De con los moros peleare, 

Debe tener otros amores, 

De mi no lo dejan acordar*: 
I Los ausentes por los presentes 
Ligeros son de olvidar* ! 
Aun le direis, caballero, 
Por darle major senale, 
Que sus justas y torneos 
Bien las supimos acae. 
Y si estas encomiendas 
No recibe con solace, 
Daréislas á Oliveros, 
Daréislas á Don Roldana, 
Daréislas á mi senor 
£1 emperador mi padre: 
Direis como esto en Sansueãa, 
En Sansuena, esa ciudade, 
Que si presto no me sacan 
Mora me quieren tornare, 
Gasarme han con ei rey moro 
Que está allende la maré, 
De siete reyes de moros 
Reina me hacen coronare ; 
Segun los reyes me acuitan, 
Mora me harán tornara; 
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Mas amores de Gaiferos 
No los puedo yo olvidara/ 
Gaiferos qua este oyera 
Tal respaesta le faé á dare: 
— * No lloreis vós, mi senora, 
No qoerais asi llorare, 
Porque esas encomendas 
Vós mesma la podeis dare, 
Que á mi allá dentro eo Francia 
Gaiferos suelen nombrarc. 
Soy el infante Gaiferos, 
Senor de Paris la grande, 
Primo hermano de Oliveros, 
Sobrino de Don Roldane : 
Amores de Melisendra 
Soo los que acá me traen.* 
Melisendra qu'esto vido 
Gonosciók) en el hablare, 
Tiróse de la ventana, 
La escalera faé á tomara, 
Salióse para la plaza 
Donde lo vido estare. 
Gaiferos coando la vido 
Presto la fué á tomara, 
Abrázala con sus brazos 
Para haberla de besare. 
Allí eslaba on perro moro 
Por los crislianos guardara, 
Las vocês daba lan altas 
Que ai cielo quieren llegare. 
Al alarido dei moro 
La ciadad mandan cerrara. 
Sletc veces la rodean, 
No hallan por do escapara. 
Presto sale eJ rey Almansor 
De la mesquita rezara : 
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Vereis tocar la trompeta 
A priesa y no do vagare, 
Vereis armar caballeros 

Y en cabal los cabalgare : 
Tantos se arman de los moros 
Que gran cosa es de mirare. 
Melisendra que lo vido 

En una priesa tau grande, 
Con una voz delicada 
Le empezára de hablare : 
— 'Esfonado Don Gaiferos, 
No qnerades desmayare, 
Que los buenos caballeros 
Son para necesidade: 
t Si desta escapais, Gaiferos, 
Hasta teneis qae contare ! 
] Ya quisiera Dios dei cielo 

Y Santa Maria sa madre 
Fuese tal vuestro eaballo 
Gomo el de Don Roldanet 
Muchas vejes le oi decir 
En el palácio knperiale 
Que si se hallaba cercado 
De moros en algnno logare, 
Al eaballo apríeta la cincha 

Y aflojábale el pretale, 
Hincábalc Ias espnelas 
Sinninguna piedade: 
El eaballo es esforxado, 
De otra parte Ta a saltare.' 
Gaiferos de questo oyó 
Presto se fuera i apeare, 

Al eaballo aprieta la cincha, 

Y aflojábale el pretale; 
Sin poner pié en el estribo 
Encima fué á cabalgare, 

VOL. II 2* 
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Y Melisendra i Ias ancas, 
Qoe presto las fuó lomare. 
El cuerpo la da y cintura 
Porqoe Io poeda abrazaro : 
Al caballo hinca la ospnela 
Sín ninguna piedade. 
Corrieodo vcnian los moros 
A priesa y no de yagare, 
Las grandes vocês qoe daban 
Al caballo hacen saltare. 
Coando fueron cerca los moros 
La rtenda le foé á largare ; 
£1 caballo era ligero, 
Púsolo de la otra parte. 

£1 rey moro qu'esto vido 

Mando abrir la ciudade; 

Siete batallas de moros 

Todos de zaga le vane. 

Volviéndose iba Gaiferos, 

No cesaba de mirarc ; 

De que Tido que los moros 

Le empezaban de cercare, 

Volvióse á Melisendra, 

Empezóle de hablare ; 

—'No os enojeis, mi senora, 

Seráos fuerza aqui apcare, 

Y en esta grande espesura 

Podei 8, senora, aguardare, 

Que los moros son tan cerca, 

De fuerza nos han de alcanzare. 

Vos, senora, no traeis armas 

Para haber de peleare, 

Yo pues que las traigo buenas, 

Quiérolas ejercitare.' 

Apeóse Melisendra 

No cesando de rexare, 
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Las rodillas poso en tierra, 
Las manos foè\á levantara, 
Los ojos puestos ai cielo 
No cesando do rezara : 
Sin que Gaiferos Tolviese, 
£1 caballo faó a agoijare. 
Coando baia de los moros 
Parece que no pnede andara, 
T coando iba bacia eitos 
Iba coo foror tan grande, 
Qoe dei rigor qoe lleraba 
La tierra hacia terablare : 
Donde vido la morisma 
Entre ellos foera á entrara ; 
Si bien pelea Gaiferos, 
£1 caballo mocho inase; 
Tantos mala de los moros 
Qoe no hay coento ni pare ; 
De la sangre qoe salia 
£1 campo cobicrto se hae. 
£1 rey Almanzor qo*esto Tido 
Empezára de hablare : 
— «10b válasme to, Alá! 
jEsto qué podia estaro? 
Qoe tal ftierza de caballero 
En poços se poede haílare : 
Debe ser el encantado 
Ese paladin Roldane, 
O debe ser el esforçado 
Renaldos de Montalvane, 
O es Urgel de la Marcha 
Esforzado y singnlaro : 
No hay ningono de los doce 
Qoe bastase bacer lo tale,' 
Gaiferos qo'esto oyó, 
Tal respoesta le foé á dare : 
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—'CallcS; altos, el roy moro, 
Galles y no digas tale, 
Muchos oiros hay «a Fraseia 
Que tanto como eitos valeu : 
Yo no soy magano de eHos, 
Mas yo me qwen» nomhrare : 
Soy el infante flaiferoa, 
Sefior de Avis la grande, 
Primo hermano de Otáveros, 
Sobrino de Deu ftoldatc' 
£1 rey Àlmamor <pie k> oyera 
Con tal esfoeno nabtare, 
Con los mas motos que .pode 
Se entrara ea ia cuidada. 
Solo qoedaba í 
No halló con < 
Volvió rienriat ai cabatto 
Por Melisendra bnseate: 
Melisendra qneJe vida, 
A recibirselosale; 
Vidole lai amas Mancas, 
Tintas en color da sangre. 
Con yoz mui traste y Uaresa 
Le empezó de perguntarei 
—'Por Dios es rwgo, Gaifaros, 
Por Dios os qoiero regare, 
Si traeis algona berida 
Queráismela vós snostrare, 
Que los moros cran tantos 
Quizá os habria hecào male; 
Con las mangai és mi camisa 
Os Ia qniero yo apretat*, 
Y con la mi rica toca 
Yo os la enttendo sanar*.' 
— 'Calledes, dijo Gaitaras, 
Infanta, no digais tale, 
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Por mas que í&ercm los moros» 
No me podian haeer nale, 
Queatas armas y eajaaUo 
Son de mi tio fim Boltiaae: 
Gaballero qae la» trajei» 
No podia pcligrare. 
Cabalgad presto, seíora* 
Qae no es tempo de aqsi estare; 
Antes qae los meros toroen, 
Los puertos bemoepaeare. 
Ya cabalga Mefeendra 
En un cabaifcy atasane, 
Razonando va» de amores, 
De amores, qaeoo da ai. 
Ni de los meses ban miedo» 
Ni dellos nada se dane: 
Con el placer de amèoe junto» 
No cesan de c 
De noche por loa c 
De dia por los jarataa, 
Gomiendo las yetba» fardes 

Y agua si paeden hattaw, 
Hasta qoé eotraton en Franeia 

Y en tierra de cristeadade : 
Si basta allí alegre» foéron, 
Mucbo mas de al!í adelaale. 
A la entrada de ou mente, 

Y á Ia salida de nn vaíle, 
Gaballero de anw blasca* 
De léjos TierOB asomaie : 
Gaiferos desqne k> ride 
La sangre veeèto se lo bac, 
Diciendo á ta seâora : 
—«Esto es mas de receia», 
Qne aqnel cabetíero qoe asoma 
Gran estano es el qae trae ; 
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Qoe sea Cristiano ó moro, 
Fnersa será peleare : 
Apéaos vós, mi seõora, 
T venf de mi á Ia pare.' 
De la mano le traia 
No cegando de llorare. 
Lléganse los caballeros, 
Comienzan aparejare 
Las lanzas y los escudos 
En soo de bien peleare. 
Los caballos ya de cerca 
Comienzan de retinchare ; 
Mas conocióle Gaiferos 
T empezára de bablare : 
— 'Perded cuidado sonora, 

Y tornad a cabalgare, 

Qoe el caballo qoe alif riene 
Mio es en la verdade. 
Yo le dí mucfaa cebada 

Y mas le entiendo le dare ; 
Las armas, segon qne veo, 
Mias soo otro que tale, 

Y aon aquel es Montesinos 
Qoe i mi me vienen i bascare, 
Que cuando yo me parti 

No estaba en la ciudade.' 
Plogo macho á Melisendra 
Qoe aqoello fuese verdade. 
Ya que se van acercando 
Guasi juntos á Ia pare, 
Gon voz alta y crecida 
Empiézanse de interrogara. 
Conóscense los dos primos 
Entonces en el bablare, 
Apeáronse á gran priesa, 
Muy grandes fiestas se bacen : 
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De qae hubieron hablado 
Tornaron á cabalgare: 
Razonando van de amores, 
De otro no qoieren hablare,; 
Andando por ias jornadas 
En ticrra de cristandade, 
Coanlos caballero* hallan 
Todos los van companaro, 

Y duenas á Melisendra, 
Doncellas otro qae tale. 
Al cabo de poços dias 

A Paris van a Uegare; 
Siete legnas do la cindade 
El emperador les sale, 
Con él sale Oliveros, 
Con él sale Don Roldane, 
Gon él el infante Guarinos 
Almirante de la maré, 
Con él sale Don Bermodes 

Y el bnen viejo Don Beltrane, 
Gon él machos de los doce 
Qae á su mesa comen pane, 

Y con él iba Dona Alda, 
La esposica de Roldane, 
Gon él iba Julianosa, 
La hija dei rey Joliane ; 
Duenas, damas y doncellas 
Las mas alias de linage. 

El emperador abraza su hija 
No cesando de Uorare; 
Palabras que le decia 
Dolor eran de escachara. 
Los doce á Don Gaiferos 
Oran acatamiento le hacen, 
Tienenlo por esforzado 
Macho mas de alli adelante, 
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Paes que saoó i to esposa 
De muy gran caplividade : 
Las fieslas que le kacian 
No tíenen evento ni pare 1 . 
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A licção que principalmente aqui segui é a 
da Beiralta, por ser n'elia muito mais com- 
pleto o romance. A de Tras-os-montes cha- 
ma-lbe ' O conde proso.' 

Poucas coisas mais bonitas tem o roman- 
ceiro popular da nossa península. Onde nas- 
ceu não sei; mas as collecções castelhanas nSo 
o trazem. A questão porém de se uma com- 
posição d'estas foi feita tfesse ou n'aquelle 
reino d'Hespanha, além de ser mui difflcil de 
resolver, é de bem pouca importância. O que 
é verdadeiramente antigo e popular, o que foi 
obra do trovador ou do menestrel, nasceu 
talvez em Catalunha ou em Valença, talvez em 
Portugal ou em França, ou em Leão ou em 
€astella: quem sabe? Viajou e perigrinou 
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com a harpa ou com a viola do cantor que o 
compoz ou que somente o apprendeu de cór : 
espalhou- se por essas terras de differentes 
dialectos que mais ou menos tiveram de o 
traduzir para o conservar na tradição de seus 
povos. E hoje, ha muitos séculos a esta parte, 
quem pôde dizer onde foi composto o romance 
que n'esta ou n'aquella província se incontra? 
É d'aquella onde foi achado. 

Ja se vê que* não appiico esta theoria ao 
que traz visível e marcado o séllo de sua na- 
cionalidade, como são os romances propria- 
mente moiríscos ou granadinos, os que á mu- 
tação d'estes se fizeram em tammanha cópia 
nos séculos xvi e xvn, nem tampouco aos 
históricos strictamente dittos. 

Advertirei também, ao leitor pouco versado 
em nossas coisas, que lhe não faça peso, para 
julgar este romance castelhano por força, o 
ver que n'elle se tratta de San' Thiago e de 
suas romarias e romeiros. Depois de Galliza, 
nenhum reino de Hespanha teve jamais tanto 
que fazer com o apostolo dè Gompostella, co- 
mo o nosso Portugal, especialmente nas duas 
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províncias do extremo Norte. Ainda lá vamos 
de romaria, e o temos por nosso em tudo. . . 
menos se formos a brigar, porque então vem 
• San' Jorge e avante,' San' Jorge e o seu dra- 
gão, que são dois terríveis matta-castelhanos, 
apezar de todos os pezares, e das heterodoxas 
doutrinas de desequilíbrio europeu com que 
nos têem obsequiado ultimamente. 
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Preso vai o conde, preso, 
Preso vai a bom recado ; 
Não vai preso por ladrão, 
Nem por homem ter mattado f , 
Mas por violar a donzella 
Que vinha de San'Thiago: 
Não bastou dormir com ella, 
Senão dá-la ao seu criado! 
Accommetteu-a na serra, 
Mui longe do povoado 2 : 
Por morta alli a deixara 
Sem mais dó, sem mais cuidado. 



1 Nem por home troer mattado — tiâs-os-montis. 
* Em logar despovoado— bukalta. 
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Chorou tres dias, três noites, 
E mais teria chorado, 
Senão que Deus sempre acode 
A amparar o desgraçado. 
Passou por alli um velho, 
Um pobre velho soldado, 
Suas barbas brancas de neve, 
Em sua espada abordoado 3 ; 
Vieiras traz na esclavina, 
O chapéu d'ellas cercado; 
Chegou^e á pobre romeira 
Com muito amor, muito agrado : 
— 'Não chores mais, filha minha 4 , 
Filha, demais tens chorado; 
Que esse vilião eavatíeiro 5 
Preso vai a bom recado.' 
Levou comsigo a donzella 
O bom velho do soldado; 
Vão á presença d'elrei, 
Onde o conde era levado : 
—'Eu te requeiro, bom rei, 
Pelo apostolo sagrado, 
Que n'esta sua romeira 
O foro seja guardado. 



• Ao seu bordão incostado — bbiralta. 

• Donzella, a&o chores BBais — busubti. 

• Que preso vai esse conde— bbiralta. 
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Da lei divina é casar-se, 
Da humana ser degollado : 
Que não valem fidalguias 6 
Onde Deus é o aggravado.' 

Disse elrei aos do conselho 
Com semblante carregado: 
—'Sem mais detença* este feito 
Quero ja desimbargado.' 
— 'Visto está o feito, visto, 
Julgado está, bem julgado : 
Ou hade casar com ella, 
Ou se não. . .ser degollado/ 
—'Pois que me praz' disse o rei: 
'O algoz que seja chamado: 
Ou ja casar co'a romeira 
Ou aqui ser degollado/ 

—'Venham algoz e cutello.' 
Respondeu o accusado : 
'Mas antes morrer mil vezes 7 
Que viver Envergonhado.' 

Agora ouvireis o velho, 
O bom velho do soldado : 



• Não ha foro ou privilegio — bbirálta. 
' Antes morrerei mil vezes— TEAS-os-MOirras. 
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—'Fazeis, bom rei, mà justiça, 
Mau feito tendes julgado : 
Primeiro casar com ella, 
E depois ser degollado. 
Lava-se a honra com sangue, 
Mas não se lava o peccado.' 

Palavras não eram dittas, 
A espada tinba arrojado, 
Despe insígnias de romeiro 8 , 
Despe as armas de soldado, 
Nos trajos de um sancto bispo 
Apparece transformado; 
Sua mitra de pedras finas, 
De oiro puro o seu cajado : 
Tomou a mão da romeira, 
A mão do conde ha tomado, 
Por palavras de presente 
Alli os tem desposado. 
Choravam todos que o viam, 
Chorava mais o culpado; 
Chorando, pedia a morte 
Por não ficar deshonrado 9 . 
O sancto bispo o absolvia 
Contricto de seu peccado: 



1 Tira o gaivâo de romeiro — beiralta. 

• Antes que ser deshonrado — tras-os-montks. 
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D'alli o levam por morto, 
Que nem o algoz foi chamado, 
Justiça de Deus foi n'elle, 
Antes de uma hora é finado 1 
Mas acudiu áquella alma 
O apostolo sagrado, 
Que outro não era o romeiro, 
O bispo nem o soldado 10 . 



" A licção de Tras-os-Montes snpprime a intervenção de San 
Thiago, e também o casamento do conde, que alli vai simplesmente 
a degollar, declarando a soa última vontade n'ostas coplas : 

— * Nâo me interrem na egreja, 

Nem tampouco em sagrado ; 

PTaquelle prado me interrem 

Onde se faz o mercado. 

Cabeça me deixem fora, 

O meu cabello intrançado, 

De cabeceira me ponham 

A sella do men cavallo. 

Que digam os passageiros : 

— • Triste de ti, desgraçado I 

Morreste de mal d' amores, 

Que é um mal desesperado.'— tras-os-montbs. 
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Nota A 

Infante no feminino é nm latinismo dos secnlos 
e xti pag. 12. 

Não é (Testa opinião um amigo meu eujò voto lit- 
terario tem muito poso. Diz elle que as terminações 
ante, ente e inte sempre foram invariáveis para am- 
bos os géneros; que sempre se disse 'amante, en- 
chente, pedinte ; que infanta portanto é uma exce- 
pção da regra geral, excepção só usada por alguns. 

Nota B 
Fora o primeiro em que se fizeram Tersos. . . pag. 20. • 

Ésta é a opinião de Sarmiento : Sanchez, nas notas 
á citada carta do marquez de Santillana, a combate. 
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Nota C 

Malato se tornaria pag. 36. 

que, a este respeito, fica apontado na nota mar- 
ginal é a opinião do Sr. Alexandre Herculano. Sancta 
Rosa no 'glossário' lhe attribue quasi a mesma si- 
gnificação. No sentido porém de gafo, doente, etc, 
a usa Berceo muitas veses no poema de Alexandre. 
Na nova edição do romanceiro de Duran * ha uma 
variante d'este romance, que elle attribue a Rodrigo 
de Reinosa, porque assim se diz em um folheto solto 
d'onde a transcreve, cuja linguagem parece mais ve- 
lha, porém que é decerto menos singela que as outras, 
e sabe mais ao inrevezado das coplas dos provençaes. 
N'esta indisputavelmente se põe malato por gafo, le- 
proso, infecto de mal contagioso. 

Eisaqui o logar parallelo : 

Está quedo, cabaílero, 
Non fagas tal villania, 
Figa soy de un malato 
Que tiene la malatia, 
Y quien a mi llegare 
Loego se le pegaria. 

É notável que n'esta variante se acha o romance 
da 'InfeitiçadV confundido com o do ' Caçador' do 
mesmo modo que o eu incontrei confundido na tra- 
dição oral de algumas de nossas províncias. 

1 Madrid, 1849-51, tom. i, n.° 285, pag. 152. 
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Nota D 



Além de não andar nas collecções da nação vizi- 
nha pag. 125. 

No romancebo de Duran, nova edição 1 , ha um 
fragmento com o titulo 'El Palmero/ tirado da col- 
lecção de Sepúlveda em que apparecem alguns versos 
eguaes aos do Bernal. Duran o julga semialegorico, 
e d'aquelles que na nossa península ja começavam a 
imitar os provençaes no século xv. Não sou d'esta 
opinião. 

NotaE 
A xácara é toda dramática pag. 127. 

Ésta qualificação é exclusivamente portugueza: 
os nossos parentes castelhanos intendem por jacara 
um romance truanesco em stylo picaro e mais pró- 
ximo do que nós chamámos ou chamávamos chacota. 

NotaF 

Loa virá do latim tausf pag. 129. 

Os castelhanos dizem hoje loor e loar por laus e 
laudare. No 'Cancioneiro do Coliegio dos Nobres' 



* Madrid, 1849-51, tom. j, pag. 158, n.° 202. 
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foi. 58 v. acha-se loado por louvado. A diversidade 
que hoje se incontra, n 'estas derivações, entre o por- 
tuguês e castelhano, é comparativamente moderna. 

Nota G 
Não se incontra nas collecçõas castelhanas, pag. 165. 

No nova edição de Duran, tantas vezes e inda agora 
citada 1 , apparecem dois fragmentos, o primeiro até 
hoje conservado na tradição oral das Astúrias, o se- 
gundo correndo impresso nos folhetos dos cegos am- 
hulantes: amhos são inquestionavelmente relíquias 
dispersas do nosso romance. Alli chamam-lhe 'Geri- 
naldo.' B o mesmo nome lhe dão em Andaluzia, onde 
o conserva de memoria a gente do campo nos seus 
corrioSj corrillos ou carreUilas; que todas estas ap- 
pellaçfles teem as cantigas que o povo d'aquella pro- 
víncia canta ou recita de immemorial tradição. 



FIM DO VOLUMB SEGUNDO 



Twu. i, pag. 175, 176, n.° 3*0 e 3*1 . 
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